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risco a qualidade dos dados 


— Levantamento deveria ter sido concluído em outubro de 2022 


Censo está atrasa- 
doe, segundo espe- 
cialistas, seu resul- 
tado pode ser pre- 
judicado. Iniciado em agosto 
de 2022, o levantamento deve- 
riater sido concluído em outu- 
bro, mas falta muito trabalho. 
Até agora, os recenseadores 
contaram 184,3 milhões de bra- 
sileiros. Uma prévia indicou 
que o País tem 207,8 milhões 


207,8 milhões 


de habitantes tem o País, 
segundo contagem prévia 


de habitantes. “Quanto mais 
longe da data-base, mais fracas 
são as informações.”, diz Ro- 
berto Olinto, ex-presidente do 
IBGE. A maior razão para o 
atraso é a dificuldade de con- 
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tratar recenseadores. O IBGE 
culpa o aquecimento do merca- 
do de trabalho, mas há queixas 
de remuneração baixa. Outro 
problemaé aresistência de famí- 
liasricasem atender pesquisado- 
res. “Há uma desconfiança so- 
bre o que o poder público faz”, 
dizorecenseador Wesley Men- 
donça, queteve deusar asauna 
deum prédio em São Paulo pa- 
ra falar com os moradores. 


Governo cortou os 
recursos da pesquisa 


“Claramente, o governo Bol- 
sonaro não deu a menor 
prioridade para o Censo”, 
afirma Simon Schwartz- 
man, que foi presidente do 
IBGE na gestão Fernando 
Henrique Cardoso. - (8 e C7 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


O recenseador Wesley Mendonça entrevistou moradores em sauna de um prédio em Higienópolis para coletar dados para o Censo 2022 


Coluna do Estadão ለ? 


Governo vai conceder 
áreas do Porto de Santos 


Literatura Cl 


Marco Nanini, 
seus amores 
6 SUCESSOS 


'O Avesso do Bordado, escrito 
por Mariana Filgueiras, reúne 


Felipe Moura Brasil - 


Lula tem de fazer 
mais do que falar 
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Oliver Stuenkel ።- 


O difícil caminho do 
não alinhamento 


Ataque à democracia ለዕ 


Moraes rejeita suspender 
posse de 11 deputados 


Internacional  AlO 


Bibi facilita porte de arma em 
Israel e vai reprimir palestinos 


Justiça ለ14 


Luiz Carlos Trabuco Cappi - 


Ajuste para crescer e 
reduzir a desigualdade 


Esportes ለ18 
Deportado há um 
ano, Djokovic volta 
e fatura seu 10º 
título na Austrália 


Sérvio vence grego Stefanos 
Tsitsipas por 3a 0. Em 2022, 
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Orçamento secreto ለሀ e AT 


Ministro usou 
emenda para 
asfaltar estrada 
que leva à 
fazenda dele 


Juscelino Filho, das Comuni- 
cações, direcionou R$ 5 mi- 
lhões para a obra em Vitorino 
Freire (MA), onde sua irmã é 
prefeita. Averbasaiu em 2022, 
quando ele era deputado. 


“É natural que o 
parlamentar tenha o 
compromisso de levar 
recursos para a base” 
Juscelino Filho, Ministro das 
Comunicações, em nota 


Atos radicais ለ8 


Quatro de cada 10 
policiais dizem que 
pautas extremistas 
são legítimas” 

Em pesquisa, policiais civis, 
militares, federais e munici- 


pais avaliam que não houve 
ataque contra a democracia. 


E&N Economia 81 e B2 


Petrobras aposta 
em novo fundo 
para frear alta 
dos combustíveis 


A proposta foi aprovada no 
Senado em 2022 e agora de- 
ve tramitar na Câmara. 


E&N Economia — B8 
Funcionários da 
Americanas vivem 
clima de incerteza 
e risco de demissão 


Empresa mantém pagamen- 
tos em diaerotina, mas sindi- 
cato teme cortes em massa. 


Notas e Informações ለን 


A dimensão do crime 
contra Yanomamis 


Surgem indícios de que não 
hásó descaso ouincompetên- 
cia do governo Bolsonaro. 


histórias de inspiração, talento Morte de Yanomamis rendeu elenão competiu por serecu- A desmoralização 
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Sem privatização, governo 
Lula avalia conceder quatro 
áreas do Porto de Santos 


MARIANA CARNEIRO 

COM JULIA LINDNER, GUSTAVO CÔRTES e BEATRIZ BULLA 
TWITTER: OCOLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOESTADAO.COM 
POLITICA.ESTADAO.COM.BR/BLOGS/COLUNA-DO-ESTADAO/ 


Coluna do 
Estadão 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


á pelo menos quatro áreas do Porto de Santos 
que podem ser transferidas para a iniciativa pri- 
vada sem a privatização da autoridade portuá- 
ria, hipótese descartada pelo ministro de Portos 
e Aeroportos, Márcio França. Estão na lista de ativos 
negociados: a gestão da via perimetral, que dá acesso ao 
local, a sinalização, e as atividades de manutenção e de 
expansão do canal por meio do qual os navios têm aces- 


so aos terminais. Interlocutores de França esperam 
que, ao fim do processo de concessão, ao menos três 
empresas estejam habilitadas a operar, sendo que uma 
delas ficaria responsável pelas duas funções relativas 
ao canal. Eles acreditam que a gestão das empresas pri- 
vadas daria mais agilidade para realizar projetos. 


e GANHO. O entorno do ministro 
aponta que o atual modelo, em 
que a autoridade portuária faz 
contratos pontuais, reduz o nú- 
mero de benfeitorias no porto, 
pois todo procedimento precisa 
passar pelo crivo do Tribunal de 
Contas da União. Comatransfe- 
rência para a iniciativa privada, 
só a concessão seria analisada 
por órgãos de controle. Uma vez 
firmado, o modelo dá à empresa 
vencedora maior autonomia. 


e DE CIMA. Interlocutores do go- 
verno dizem que é de Lula a posi- 
ção contrária à privatização, ver- 
balizada por França. 


e ACORDO. Quando disse, em 
jantar com a bancada paulista, 
que o TCU deve ser menos pu- 
nitivista, Arthur Lira (PP-AL) 
foiaplaudido por petistas e bol- 
sonaristas. Ele trabalha para 
eleger Jhonatan de Jesus (Re- 
publicanos) para a Corte de 
Contas e espera ter o apoio do 
PT, MDB, União Brasil, além 
do de Gilberto Kassab (PSD). 


e PAUTA. Lula disse ao presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que aguarda puni- 
ção exemplar aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro. Ouviu que o 
tema vai entrar nas discussões 
da comissão Senado do Futuro, 
que deve mudar de nome para 
indicar a realização de debates so- 
bre desafios do presente. 


e PAUTA2. Após receber de Lula 
recado para que as pautas eco- 
nômicas do governo andem 
com celeridade no Senado, Pa- 
checo respondeu que caberá 
ao Executivo garantir a apre- 
sentação de um modelo de re- 
forma tributária que seja claro. 


e PLANOS. Valdemar Costa Ne- 
to vê em Walter Braga Netto 
potencial paraconcorrer à pre- 
feitura do Rio, em 2024. O his- 
tórico de interventor federal 
no Estado e o esperado apoio 
de Jair Bolsonaro fazem o mili- 
tar da reserva ter chance, ava- 
lia Valdemar. Braga Netto tem 
trabalhado para o PL. 


elinvestidor 


ESTADÃO 


E-BOOK GRATUITO 


ONDE 


INVESTIR 
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Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo (Republicanos) 


e VOLTA. Diplomatas que estive- 
ram em Caracas terão reuniões 
no Itamaraty nesta semana pa- 
raacelerar o processo dereaber- 
tura do consulado na Venezue- 
la. A embaixada brasileira no 
país já voltou a funcionar, ainda 
sem atendimento ao público. 


e 0K. O Brasil enviou ao governo 
dos EUA pedido de agrément pa- 
ra a nova embaixadora em 
Washington, que será Maria Lui- 
za Viotti. Se o sinal verde dos 
americanos chegar a tempo, ela 
pode acompanhar Lula na visita 
aJoe Biden, em fevereiro. Atual- 
mente no posto, Nestor Fors- 
ter deve estar de férias. 


PRONTO, FALEI! 


Silvio Almeida 


Ministro dos Direitos Humanos 


“A situação do povo Yanomami 
só será resolvida com políticas 
públicas que tenham caráter de 
longa duração, com presença 
efetiva do Estado”, disse. 


SIMONE TEBET/INSTAGRAM 


Simone Tebet 


Ministra do Planejamento 


Postou foto em suas redes so- 
ciais do momento em que leu 
uma carta, com mais de um me- 
tro de comprimento, enviada por 
admiradores ao ministério. 
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A dimensão dos crimes 
contra os Yanomamis 


Surgem indícios de que a catástrofe não foi causada apenas 


por descaso ou incompetência do governo Bolsonaro, mas por 


omissões criminosas, fraudes, obstruções e corrupção 


tragédia humanitária dos 

Yanomamis é chocante, 

mas não surpreendente. 

Sem dúvida, toda a socieda- 

de brasileira precisa fazer 

um exame de consciência em relação 

ao abandono histórico dos povos origi- 

nários. Mas surgem indícios de que o 

governo Jair Bolsonaro descumpriu de- 

liberada e criminosamente suas obriga- 
ções legais para com os Yanomamis. 

Desde 2020), Supremo Tribunal Fe- 

deral (STF), no âmbito de uma ação 

relatada pelo ministro Luís Roberto 

Barroso, vinha baixando decisões que 


obrigavam o governo a ampliar a prote- 
ção aos Yanomamis, incluindo um pla- 
no de expulsão de garimpeiros e madei- 
reiros atuando ilegalmente na reserva 
e medidas de segurança sanitária e ali- 
mentar. Segundo nota do gabinete do 
relator emitida na última quinta-feira, 
26, “as operações, sobretudo as mais 
recentes, não seguiram o planejamen- 
toaprovado peloSTF e ocorreram defi- 
ciências”. ACorte ainda “detectou des- 
cumprimento de determinações judi- 
ciais e indícios de prestação de informa- 
ções falsas à Justiça”. 

A presença de mineradores ilegais 


temsido uma constante desde aremar- 
cação do território, em 1992. O Minis- 
tério Público Federal (MPF) de Rorai- 
ma já havia ajuizado em 2017 uma ação 
civil pública pleiteando a colocação de 
três bases etnoambientais da Funai 
nas reservas Yanomamis. Mas, mes- 
mo após a sentença judicial, essas de- 
terminações nunca foram devidamen- 
te cumpridas. Com o enfraquecimen- 
to dos órgãos de apoio indígena e de 
combate aos crimes ambientais na ges- 
tão Jair Bolsonaro, o garimpo cresceu 
ainda mais. 

Após as decisões do STF, um plano 
de atuação chegou a ser apresentado, 
mas nunca foi aplicado. “A linha de 
atuação do Ibama previa o combate 
nos rios e com o uso de aeronaves e 
poderia erradicar o garimpo em seis 
meses. Jamais foi aplicado”, disse ao 
Estadão Alisson Marugal, procurador 
da República em Roraima. “Muito pelo 
contrário, diversas vezes o Ibama em 
Brasília impediu que o plano fosse apli- 
cado.” Segundo ele, “o governo fez ope- 
rações para não funcionar”. Foram só 
três ciclos, com duração de cinco a dez 
dias, sobre apenas 9 dos 400 pontos de 
garimpo ilegal. 

Começam a vir à tona também indí- 
cios de corrupção. Conforme reportou 
a Folha de S.Paulo, relatórios prelimina- 
res de uma operação da Funai realizada 
em 2019 apontam uma suposta relação 
próxima entre integrantes do Exército 
que atuavam em Roraima e o garimpo 
ilegal. Os relatos sugerem que milita- 
res do Sétimo Batalhão de Infantaria 
da Selva, muitos com relação de paren- 
tesco com os garimpeiros, vazavam in- 
formações de operações de combate à 


atividade ilegal e permitiam a circula- 
ção de ouro e droga mediante pagamen- 
to de propina. Os documentos tam- 
bém apontam para a atuação de inte- 
grantes do PCC no transporte de dro- 
gas e de minerais ilegais. A operação 
mapeou3 pistas de pouso clandestinas, 
14 clareiras abertas para pouso e decola- 
gem de helicópteros, 36 garimpos, bal- 
sas ou acampamentos, 4 bordéis e 41 
frequências de rádio utilizadas para co- 
municação. Mas, apesar de todas essas 
evidências, nada foi investigado. 

A gestão de saúde da área Yanoma- 
mi é investigada por desvio no uso de 
verba para a compra de remédios. O 
MPF suspeita que só 30% dos mais de 
90 tipos de medicamentos fornecidos 
por uma das empresas contratadas pe- 
lo distrito sanitário indígena local, sob 
ingerência do Ministério da Saúde, te- 
riam sido devidamente entregues. Se- 
gundo os procuradores, o desvio de me- 
dicamentos vermífugos, por exemplo, 
impossibilitou que 10 mil crianças, das 
cerca de 13 mil previstas, recebessem o 
tratamento devido. 

Em 1998, o então deputado federal 
Jair Bolsonaro fez uma acusação às For- 
ças Armadas: “A cavalaria brasileira foi 
muito incompetente. Competente, 
sim, foi a cavalaria norte-americana, 
que dizimou seus índios no passado e 
hoje em dia não tem esse problema no 
país”. Coma sua pusilanimidade carac- 
terística, acrescentou: “Se bem que 
não prego que façam a mesma coisa 
com o índio brasileiro”. Quem dera só 
pregasse e não fizesse. Mas omissão 
também é crime, e a dizimação a que os 
Yanomamis foram submetidos sob o 
seu governo não pode passar impune.e 


A desmoralização 


do Censo 


Boicotado por Bolsonaro, o Censo é objeto de dúvidas e 


confusão. O governo Lula precisa priorizar o resgate da 


credibilidade da pesquisa, essencial para a democracia 


m mais um capítulo da no- 

vela do Censo 2022, o Insti- 

tuto Brasileiro de Geogra- 

fia e Estatística (IBGE) 

adiou, novamente, a divul- 

gação dos resultados finais da pesqui- 

sa demográfica. O levantamento, ini- 

ciado em agosto, deveria ter sido con- 

cluído em outubro, mas foi estendido 

para abril em razão dos muitos obstá- 

culos que surgiram ao longo do proces- 

so, que se somaram à tradicional resis- 

tência de parte da população em rece- 

ber os recenseadores e responder ao 

questionário. Esse atraso gerou agora 
sua primeira consequência prática. 

Em vez do levantamento definitivo, 

o IBGE teve de apresentar uma prévia 

das informações ao Tribunal de Con- 

tas da União (TCU), órgão responsá- 

vel por calcular quanto cada municí- 


pio tem direito a receber na divisão do 
Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM). Hádiversos critérios para defi- 
nir esse coeficiente, mas um deles é 
justamente o número de habitantes. 
Assim, o Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB) apelou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para suspender o novo 
rateio, alegando que os dados incom- 
pletos causariam um prejuízo de R$ 3 
bilhões para 702 municípios nos quais 
a população teria diminuído. 

Como definiu o ex-presidente do IB- 
GE Roberto Olinto à Folha de S.Paulo, é 
uma “tragédia absoluta”, mas o pior é 
que se trata de uma tragédia anuncia- 
da e, portanto, evitável. A única deci- 
são acertada do governo Jair Bolsona- 
ro envolvendo o Censo foi o adiamen- 
to da realização da pesquisa em razão 
da pandemia de covid-19. Seria, de fa- 


to, inviável fazer o levantamento em 
2020. Parecia cautela, mas era puro 
boicote a algo que é a base para todas 
as demais políticas públicas de Estado. 

Entre as várias incompetências 
crônicas do País, o Censo figurava co- 
mo exceção. Foi realizado pela primei- 
ra vez em 1872 e tornou-se uma tradi- 
ção em 1940, quando o IBGE o assu- 
miu formalmente e passou a fazê-lo a 
cada 10 anos. O primeiro golpe do go- 
verno Bolsonaro contra essa bem-su- 
cedida política foi o corte de 90% de 
sua verba no Orçamento, impossibili- 
tando sua realização em 2021. Uniu- 
se, então, oútilao agradável: 0 Legisla- 
tivo queria apenas defender suas 
emendas parlamentares e o Executivo 
não tinha qualquer interesse em fazer 
uma pesquisa ampla - desde o início, 
tudo que o governo queria era reduzir 
o questionário e interferir no conteú- 
do das perguntas. 

O STF acabou por obrigar a União a 
reservar recursos para realizar o Cen- 
so, mas o governo alocou menos di- 
nheiro que o necessário para executá- 
lo, contribuindo de forma definitiva 
para criar um clima de descrédito so- 
bre a pesquisa. Os recenseadores, que 
já teriam de enfrentar a hostilidade de 
parte da população, saíram a campo 
emmeio a uma disputa eleitoral polari- 
zada e com uma remuneração defasa- 
da. Quando os pagamentos começa- 
rama atrasar, metade abandonou o tra- 


balho - razão pela qual o levantamen- 
to não pôde ser concluído. A extensão 
do prazo é o que enseja dúvidas sobre a 
validade dos dados. Diante das críti- 
cas, 0 IBGE e 08 ex-presidentes da ins- 
tituição saíram em defesa da credibili- 
dade e da qualidade das informações 
coletadas. 

O questionamento sobre o Censo é 
mais uma das heranças que Bolsonaro 
legou ao País, e o governo de Lula da 
Silva precisa enfrentar o tema com a 
prioridade que ele merece. Para isso, 0 
primeiro passo é escolher alguém que 
esteja à altura dos desafios que a presi- 
dência do IBGE apresenta neste mo- 
mento. A prioridade deve ser concluir 
a coleta de dados e, em paralelo, ado- 
tar procedimentos de controle que ga- 
rantam a fidedignidade das informa- 
ções levantadas - somente isso evitará 
novos questionamentos judiciais por 
parte dos municípios. 

Encerrada essa fase, é preciso ma- 
peartodos os erros cometidos nos últi- 
mos três anos para impedir que eles 
não se repitam no futuro. É fundamen- 
tal proteger o IBGE, assegurando ao 
Órgão 08 recursos e o corpo técnico 
para a execução do Censo, bem como 
de todas as outras pesquisas pelas 
quais éresponsável. Resgatar a credibi- 
lidade do trabalho da instituição é es- 
sencial não apenas para a formulação 
das políticas públicas, mas para o forta- 
lecimento da própria democracia.e 
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Cinemateca: 


ano um 


á um ano, graças 
ao apoio de al- 
guns mecenas, 
do Instituto Cul- 
tural Itaú e do 
Instituto Cultural Vale, colabo- 
radores da Sociedade Amigos 
da Cinemateca (SAC) entra- 
vam na Cinemateca Brasileira, 
que ficara fechada por 16 me- 
ses. A situação era de penúria 
na sede principal em Vila Cle- 
mentino e de tragédia no edifí- 
cio da Vila Leopoldina, castiga- 
do por uma enchente e um in- 
cêndio sucessivos. O que não 
se perdera no contato com a 
águaem 2020tinhasido consu- 
mido pelo fogo em 2021. 
Arecuperação da normalida- 
de começou imediatamente, 
apesar das imensas dificulda- 
des. Os equipamentos de preci- 
são do Laboratório de Imagem 
e Som estavam contaminados 
pelaumidade e fungos. Infiltra- 
ções da chuva eram encontra- 
das no depósito de cópias de 
filmes. No rescaldo do incên- 
dio, urgente era retirar do am- 
biente tóxico da Vila Leopoldi- 
nao acervo de filmes e equipa- 
mentos que por sorte havia so- 
brevivido aos sinistros. 
Ao mesmo tempo, o gover- 
no federal ultimava a transfe- 
rência da gestão da Cinemate- 


ca Brasileira para a SAC, que 
vencera um chamamento pú- 
blico e se habilitava formal- 
mente como organização so- 
cial a responsabilizar-se pela 
proteção do acervo, atendi- 
mento ao público e retomada 
dos trabalhos técnicos. A con- 
solidação das relações institu- 
cionais entre aSAC ea Cinema- 
teca Brasileira foi um processo 
de décadas, finalmente concluí- 
do em 2022, ano em que a enti- 
dade completou 60 anos. 

O contrato firmado com o 
governo era sabidamente defi- 
citário; não contemplava as ne- 
cessidades mínimas de manu- 
tenção da instituição. A verba 
anual acordada é de R$ 14 mi- 
lhões, mais o compromisso de 
a SAC captar no mínimo 40% 
emoutras fontes. Não havia op- 
ção, a Cinemateca precisava 
ser resgatada para apostar no 
futuro. A SAC, mais uma vez, 
assumiu o risco. 

Antigos colaboradores fo- 
ram contratados, o conselho 
de administração e a diretoria 
se estabeleceram, a arrumação 
da casase iniciava. Em maio úl- 
timo, a Cinemateca reabriu ao 
público, num clima de euforia 
vivido pela classe cinemato- 
gráfica como a reconquista de 
umterritório. Após dez anos de 


A longa crise, as 
demissões e o drama do 
incêndio convergiram 
para uma inédita 
solidariedade em torno 
do destino da Cinemateca 


crise, a Cinemateca renascia. 
O público retornou às ses- 
sões de filmes nas salas de pro- 
jeção rebatizadas em homena- 
gema Grande Otelo e Oscarito 
e nas sessões ao ar livre. A pro- 
gramação celebrou os 60 anos 
da SAC com uma retrospectiva 
de seus melhores programas. 
Retornaram à Cinemateca os 
grandes eventos e festivais - Se- 
mana ABC, Mostra Internacio- 
nal de Cinema, Festival de Cur- 


tas, Encontro Socine, Festival 
Piauí. O espaço agradável com 
jardins e esculturas atraiu ain- 
da as atenções de eventos cul- 
turais mais amplos, e a Cinema- 
teca caiu no gosto do público. 

Alonga crise, a demissão dos 
funcionários, o drama do incên- 
dio, o temor deumanova perda 
traumática para o patrimônio 
cultural após a destruição do 
Museu Nacional convergiram 
para uma inédita solidariedade 
em torno do destino da Cinema- 
teca. Vizinhos do bairro da Vila 
Mariana, vereadores, poder pú- 
blico municipal e estadual, im- 
prensa, associações de cineas- 
tas, cinematecas estrangeiras, 
cineastas conscientes do papel 
de uma cinemateca para a ma- 
nutenção da cinefilia, universi- 
dades, mecenas privados, em- 
presas com consciência cultu- 
ral, institutos culturais, todos 
se mobilizaram para o reergui- 
mento da Cinemateca. 

Ao fim de um ano, podemos 
divulgar números promisso- 
res: 70 mil visitantes, R$ 15 mi- 
lhões arrecadados vialeis dein- 
centivo. O laboratório recupe- 
rou digitalmente Agulha no Pa- 
lheiro, de Alex Viany, cuja cópia 
foi exibida na Mostra Interna- 
cional na presença de sua atriz, 
Dóris Monteiro. Osfilmes reali- 
zados pelo casal Claude e Dina 
Lévi-Strauss, rodados em 
1935/1936 em Mato Grosso, fo- 
ram restaurados. Um projeto 
inédito de recuperação dos fil- 
mes do primeiro cinema roda- 
dos em película de base infla- 
mável (nitrato de celulose) re- 
cebeu recursos significativos, 
o projeto de reforma e amplia- 
ção da área técnica começa a 
desenhar-se, o enfrentamento 
das coleções históricas como a 


do lendário Canal 100 já estána 
mira. O Centro de Documenta- 
ção e Pesquisa normalizou 
suas atividades de tratamento 
do acervo, pesquisa e edição de 
publicações, catalogação de fil- 
mes e documentos, e, sobretu- 
do, o atendimento dos pesqui- 
sadores que tiveram seustraba- 
lhos prejudicados com a falta 
de acesso às valiosas fontes do- 
cumentais depositadas na Ci- 
nemateca. Iniciativas estrutu- 
rantes que demonstram que a 
Cinemateca retomou o rumo e 
a confiança da sociedade. 

As boas novas não escon- 
demaresponsabilidade de asse- 
gurar a sustentabilidade da ins- 
tituição com maiores aportes 
do governo federal e ampliação 
da rede privada de apoio. Para 
2023,0 compromisso é consoli- 
dar os avanços e ampliar a atua- 
ção da Cinemateca no plano na- 
cional e internacional, por 
meio de um novo site e de um 
projeto de redescoberta do ci- 
neasta Alberto Cavalcanti, 
com a participação de cinema- 
tecas da Inglaterra, França e 
Alemanha. A obra do maisinter- 
nacional dos nossos cineastas 
voltará a circular pelo mundo. 

A SAC reassumiu seu prota- 
gonismo ao mobilizar poderes 
públicos e sociedade civil em 
um amplo movimento de 
apoio à recuperação da Cine- 
mateca Brasileira, que enfren- 
tava dificuldades. A iniciativa 
foi bem-sucedida. A Cinemate- 
ca Brasileira decolou, agora é 
nossa obrigação mantê-la em 
voo de cruzeiro. ቁ 


SÃO, RESPECTIVAMENTE, PROFESSOR DA 
ECA-USP, PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE AMIGOS DA 
CINEMATECA (SAC); E PROFESSORA 
APOSENTADA DA ECA-USP, DIRETORA-GERAL 
DA CINEMATECA 
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Banalização do golpe 
A afirmação do presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, de 
que havia várias propostas de 
decreto golpista “na casa de to- 
do mundo” é assustadora. Não 
apenas pela audácia dos “golpis- 
tas”, mas, principalmente, por 
banalizar um assunto tão sério 
e tão grave. Precisamos, mais 
do que nunca, aperfeiçoar o or- 
denamento jurídico brasileiro, 
dando mais segurança ao mode- 
lo democrático. A liberdade de 
manifestação e de pensamento 
deve ser resguardada, mas ten- 
tativas de intervenções golpis- 
tas são inadmissíveis. Aliás, lí- 
deres partidários, políticos 
com mandato, enfim, todos os 
envolvidos devem serrigorosa- 
mente punidos. Golpe jamais! 
Willian Martins 
martins.willian()yahoo.com.br 


Guararema 


Cassação do PL 
Por que o registro civil de um 


partido que abrigou iniciati- 
vas de um golpe de Estado pa- 
raa extinção da democraciae a 
imposição de uma ditadura no 
Brasil não deve ser cassado? 
Partidos políticos também po- 
dem ser extintos. A Lei n.º 
9.096/1995, quetrata dos parti- 
dos políticos, prevê que o pro- 
cesso de cancelamento é ini- 
ciado por qualquer eleitor, fi- 
cando provado que o partido 
não tenha prestado, nos ter- 
mos da lei, as devidas contas à 
Justiça Eleitoral. Embora não 
conste nalei, é muito mais gra- 
ve que um partido se mante- 
nha atuante apesar de partici- 
par da promoção da extinção 
da democracia, conformeo PL 
demonstrou sustentar junto 
com o capitão Jair Bolsonaro. 
Nãoatentar contraa democra- 
ciaé cláusula pétrea da Consti- 
tuição de 1988. Como eleitor, 
exijo que o Poder Judiciário 
promova, o mais breve possí- 
vel, a cassação do PL, por sua 
nefasta atuação política abri- 
gando uma proposta de atenta- 
do à democracia. 


Nelson Frederico Seiffert 
nfseiffertDoutlook.com.br 
Florianópolis 


Controle da mídia 

Desde logo achei que o governo 
Lula da Silva andava muito aço- 
dado, dando “tiros” nas mais di- 
versas direções (muitos fora do 
alvo), como se o presidente fos- 
se um principiante deslumbra- 
do. Agora leio sobre o pacote de 
Flávio Dino, coma supostainten- 
ção de enquadrar os que seriam 
considerados “crimes contra a 
democracia”. O velho PT ressur- 
giu e a ideia de controlar a mídia 
não é novidade, servindo agora 
esse pacote para embrulhar o 
que há muito pretendia, aprovei- 
tando-se das ações golpistas con- 
traos Três Poderes. E tudo que 
está sendo ditoyfeito por Lula vai 
de encontro ao seu discurso no 
diadoresultado das eleições. Pa- 
rece que ele está preso, agora, ao 
passado, mesmo depois de tudo 
oquejá ocorreuneste país deum 
futuro cada vez mais distante. 


José Carlos Lyrio Rocha 
lyriorochajclr(ogmail.com 
Vitória 

Curto prazo 
Dada a situação do País e dos 
brasileiros, não tem muito 
mais a ser dito: se Lula não en- 
tregarumarecuperação econô- 
mica em um ano, seu governo 
vai derreter como gelatina no 

deserto. 

Francisco Eduardo Britto 
brittooznnalinha.com.br 


São Paulo 


Posição neutra 

O Brasil sempre se orgulhouda 
pequena, porém decisiva parti- 
cipação de suastropasno esfor- 
ço de guerra que resultou na vi- 
tória dos aliados contra as for- 
688 de Hitler. É profundamente 
lamentável que o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro tenha apoia- 
do a Rússia na carnificina que 
ela está fazendo na Ucrânia, ale- 
gando interesses comerciais. 
Mas mais lamentável ainda é o 


presidente Lula imaginar que 
poderá permanecer neutro em 
um conflito dessa magnitude. 
Que falta faz alguém bem dota- 
do de educação formal no co- 
mando do País. 
Mário Barilá Filho 
mariobarilaDyahoo.com.br 
São Paulo 


Navio porta-aviões 
A ministra do Meio Ambiente, 
MarinaSilva, é contra o afunda- 
mento controlado do casco do 
ex-porta-aviões NAe São Paulo 
por questões ambientais. Nin- 
guém defende mais o mar do 
que a nossa autoridade maríti- 
ma brasileira, o comandante da 
Marinha. Agora, nenhum país 
vai aceitar desmontar o navio, 
então, qual seria a solução: nós 
mesmos desmontarmos o na- 
vio, deixar o navio afundar natu- 
ralmente ou enterrar o proble- 
ma em um aterro? 
Paulo Marcos Gomes Lustoza 
pmlustozG gmail.com 


Rio de Janeiro 
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Os militares e a democracia 


Brasil esteve à 

beirade uma rup- 

tura institucio- 

nal, com o golpe 

espreitando a Na- 

ção. E não se trata apenas da 
violência bolsonarista do dia 8 
de janeiro, com a destruição 
dos símbolos mesmos da Repú- 
blica, mas da divisão reinante 
nas Forças Armadas e, em par- 
ticular, no Exército. E isso da- 
tados últimos meses do gover- 
no anterior e dos primeiros 
dias do novo. Uma vez que a 
política penetrou nos quar- 
1615, 8 cisão interna se fez entre 
militares constitucionalistas e 
golpistas, alguns desses da re- 
serva, com forte influência jun- 
to ao ex-presidente Jair Bolso- 
naro, de quem eram próximos. 
Se golpe não houve, isso se 
deve, entre outros, a três gene- 
rais democratas que exerce- 
ram um efetivo protagonismo, 
embora pouco ou nada tenha 
transparecido na imprensa se- 
não recentemente. Agiram 
nos bastidores, entre outras ra- 
zões, para resguardar 8 ima- 
gem do Exército enquanto for- 
ça coesa, embora a realidade 
fosse diferente. São eles: gene- 
ral Tomás Miguel Ribeiro Pai- 
va, agora comandante do 
Exército, general Valério 
Stumpf, chefe do Estado- 
Maior do Exército, general Ri- 
chard Fernandez Nunes, co- 
mandante do Comando Mili- 


TEMA DO DIA 


tar do Nordeste. 

Foram eles considerados, 
nas redes sociais militares de 
extrema direita, generais “me- 
lancias”, verdes por fora, ver- 
melhos por dentro, apesar de 
seu “vermelho” significar sim- 
plesmente a defesa da demo- 
cracia e da Constituição. Ou- 
tros epítetos foram “traíras”, 
“comunistas” e por aí afora. 
Conheço-os pessoalmente, 
dois deles são amigos próxi- 
mos, e posso testemunhar sua 
alta capacitação, seu amor aos 
valores da liberdade e da demo- 
cracia, além de nosso apreço 
comum pelos livros. 

Avida deles foi nada fácil nas 
últimas semanas. Além das calú- 
nias que se tornaram corriquei- 
ras, foram também atingidos 
em suas respectivas famílias, 
objeto de ameaças, e isso tão so- 
mente por se posicionarem no 
respeito à Constituição. O presi- 
dente Lula da Silva errou, em 
suas primeiras manifestações, 
ao não fazer anecessária distin- 
ção entre generais democratas 
e golpistas, considerando-os 
embloco como avessos àdemo- 
cracia. Essa foi, inclusive, a per- 
cepção militar. Agora, corrigiu 
em boa hora a sua orientação 
inicial, escolhendo o general To- 
más como novo comandante 
do Exército. Acertou e deve ser 
parabenizado por isso. 

Naquarta-feira, dia18, dian- 
te da tropa reunida no Coman- 


Se golpe não houve, isso 
se deve a três generais 
democratas que 
exerceram um efetivo 
protagonismo, embora 
pouco tenha aparecido 
na imprensa 


do Militar do Sudeste, o gene- 
ral Tomás fez um contundente 
discurso, não lido, em defesa 
da democracia, do voto, da al- 
ternância de poder, do respei- 
toà Constituição e da obediên- 
cia à vontade popular, ou seja, 
à escolha do novo presidente. 
Uma coisa é o militar votar no 
candidato que melhor corres- 
ponder às suas convicções, ou- 
tra muita diferente é, enquan- 
to militar precisamente, pres- 
tar continência ao novo presi- 
dente da República. E isso vale 
para qualquer eleito, de esquer- 
da ou de direita. Não lhe cabe 


fazer opções ideológicas, mas 
estritamente constitucionais. 

Note-se que o general To- 
más tomou três atitudes, vi- 
tais para a superação da crise 
atual: 1) dirigiu-se àtropa, exer- 
cendo efetivamente a sua fun- 
ção de comandante e não se 
restringindo a uma reunião de 
gabinete com seus pares; 2) 
gravou toda a sua manifesta- 
ção, conferindo-lhe depois um 
caráter público, expondo para 
toda a população brasileira o 
compromisso do Exército 
com a democracia, apesar dos 
recentes percalços; 3) enviou 
uma mensagem aos seus pa- 
res, inclusive aos seus detrato- 
res, de que os valores militares 
e 08 compromissos democráti- 
cos seriam mantidos. 

Sua coragem foi exemplar. 
Mostrou, inclusive, aos petis- 
tasrecalcitrantes como as For- 
ças Armadas possuem um com- 
promisso inarredável com a 
Constituição, dela não se afas- 
tando apesar de alguns grupos 
militares desgarrados. E apren- 
deram isso nas escolas milita- 
res, seguindo os currículos 
que são tão menosprezados pe- 
los petistas, como se fossem 
necessárias grandes altera- 
ções neles. Deveriam apren- 
der que foi graças a esses currí- 
culos que comportamentos 
exemplares como os desses ge- 
nerais foram possíveis. 

Embora pouco tenha sido 


noticiado, o Exército foi igual- 
mente exemplar na validação 
das urnas eletrônicas graças a 
conversas de bastidores que 
contribuíram decisivamente 
para a harmonização entre os 
Poderes. Muita verborreia foi 
gasta em público e em lutas su- 
postamente ideológicas, en- 
quanto o verdadeiro trabalho 
foi feito na aproximação entre 
importantes atores políticos. 
O discurso da fraude eletrôni- 
ca foi esvaziado, sendo somen- 
te sustentado pelos bolsonaris- 
tas radicais que viviam - e vi- 
vem - em suas próprias bo- 
lhas, alheias à realidade. Foi, 
portanto, graças a alguns des- 
ses generais que a eleição 
transcorreunormalmente e os 
seus resultados foram acata- 
dos, sem nenhum atropelo ins- 
titucional. O Exército e o Tri- 
bunal Superior Eleitoral (T- 
SE) agiram em sintonia, cada 
um cedendo em nome do bem 
maior que é o Brasil. 
Estánahora de ser reconhe- 
cido o importante papel desses 
militares na defesa da democra- 
cia. O momento é de distensão 
e de pacificação nacional. O 
Brasil só poderá crescer nores- 
peito às instituições democráti- 
cas. Conflitos não devem ser 
acirrados, sob pena de retroce- 
dermos ao passado recente. € 


PROFESSOR DE FILOSOFIA NA UFRGS. E-MAIL: 
DENISROSENFIELDOGMAIL.COM 


PRODUTOS DIGITAIS 


Pandemia 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


Criado para divulgar dados sobre covid, 
consórcio de imprensa chega ao fim 


— — Após 965 dias, o consórcio de imprensa 
encerraa missão de garantir atransparênciaso- 
bre o impacto da covid e da vacinação. O grupo 
nasceu em junho de 2020 quando o governo Bol- 
sonaro tentou omitir dados ር atrasar boletins € 


Interações 


portal e nas redes sociais 


FERNANDA LIRA 


JANAINA LOPES 


Comentários de leitores no 


e “A boa notícia é que o consórcio está aca- 
bando porque agora temos um governo 
pró-ciência e que não vai fraudar dados.” 


e “Obrigada aos incansáveis profissionais 
que não nos deixaram às cegas.” 


DMITRY KOSTYUKOV/THE NEW YORK TIMES 
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e“Grandiosotrabalho conjunto da impren- 
sa, que ajudou a salvar as vidas que o bolso- 
narismo negligenciou!” 

LAVÍNIA FERNANDES DE CARVALHO 


e “Trabalho executado muito bem.” 
MABE DRUMMOND 
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Dinheiro público 


Ministro 


de Lula usou orçamento 


secreto para beneficiar sua fazenda 


— Juscelino Filho destinou R$ 50 milhões em emendas sigilosas; parte foi para prefeitura 
da irmã, que contratou empresário preso por corrupção e seu “conhecido” de longa data 


DANIEL WETERMAN 

VINÍCIUS VALFRÉ 

JULIA AFFONSO 

TÁCIO LORRAN 

BRASÍLIA 

O ministro das Comunicações 
do governo Lula, Juscelino Fi- 
lho, direcionou R$ 5 milhões 
do orçamento secreto para as- 
faltar uma estrada de terra que 
passa em frente à sua fazenda, 
em Vitorino Freire (MA). A 
propriedade também abriga 
uma pista de pouso para seu 
avião particular e um helipon- 
to. Faltava uma boa estrada pa- 
ra levar à Fazenda Alegria. 

O Estadão mapeou o cami- 
nho do dinheiro. Todo o per- 
curso liga pessoas da intimida- 
de do ministro. A pedido de Jus- 
celino, os recursos foram parar 
na cidade que tem a irmã dele 
como prefeita. A empresa con- 
tratada pelo município parato- 
car a obra é de um “conhecido” 
de longa data. E o engenheiro 
da Codevasf que assinou o pa- 
recer autorizando o valor orça- 
do para a pavimentação foi in- 
dicado por seu grupo político. 

Cinco meses após a assina- 
tura do contrato, em julho de 
2022, 0 empresário Eduardo Jo- 
sé Barros Costa, conhecido co- 
mo Eduardo Imperador, foi 
preso pela Polícia Federal, acu- 
sado de pagar propina a servi- 
dores federais para obter obras 
na cidade e de ser sócio oculto 
da Construservice. O engenhei- 
ro da Codevasf, estatal contro- 
lada pelo União Brasil, partido 
do ministro, foi afastado sob 
suspeita de receber R$ 250 mil 
em propina de Imperador. Jus- 
celino admite que ele e o em- 
presário beneficiado com sua 
emenda secreta são “conheci- 
dos há mais de 20 anos” (mais 
informações na página ao lado). 

Escolhido pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para co- 
mandar um dos principais mi- 
nistérios, com orçamento de R$ 
3bilhões, Juscelino eraum depu- 
tado federal do baixo clero até 
2022, eleito paraoterceiro man- 
dato. Nunca teve influência nas 
discussões nacionais, muito me- 
nosno setor deradiodifusão. Ti- 
nha, porém, força no Centrão, o 
bloco que dá as cartas do poder. 

Nos últimos quatro anos, 
apresentou seis projetos de 
lei, entre eles o que estabelece 
o Dia Nacional do Cavalo, ani- 
mal criado em suas terras. 


CAMINHO 


Juscelino Filho 


MINISTRO DAS 
COMUNICAÇÕES E 
DEPUTADO LICENCIADO 


iD Enviou 
R$ 7,5 
milhões, 
via orçamento 
secreto, para 
obras em 
Vitorino Freire 
(MA) 


Luanna 
Rezende 


PREFEITA DE 
VITORINO FREIRE E 
IRMA DO MINISTRO 


Contratou a 
Construservice 
para a obra 

em fevereiro 
de 2022 


Avião próprio 
PIPER PA-34-220T SENECA 


dezembro de 2019, em 
sociedade com o tio, o 
ex-deputado Stênio Rezende. 
Entre 2019 e 2022, ele pediu 
R$ 122 mil à Câmara em 
reembolso por gastos com 
combustível de aviação 


A proximidade com o grupo 
que apoiou o então presidente 
Jair Bolsonaro emtroca do orça- 
mento secreto não só alçou Jus- 
celino à condição daqueles po- 
líticos que mais manejaram re- 
cursos do esquema como o le- 
vou ao primeiro escalão de Lula. 

O Estadão conseguiu iden- 
tificar R$ 50 milhões. Destes, o 
deputado despachou R$ 16 mi- 
lhões para Vitorino Freire, on- 
de sua família costumarevezar 
o poder com aliados, desde os 
anos 1970. Foinessa época que 
Vinícius Aurélio Rezende, avô 
de Juscelino, iniciou a dinastia 
no município. Juscelino Rezen- 


Juscelino tem um avião desde 


Como recursos do orçamento secreto foram usados para favorecer propriedade 
de ministro das Comunicações 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


ያንግን ግ ን ጂጂ ጂጂና 


VITORINO 
FREIRE 


R$ 5 MILHÕES 


SÃO PARA 
ASFALTAR UMA 
ESTRADA QUE 
PASSA EM 
FAZENDAS DELE 
E DA FAMÍLIA 


Eduardo 


Imperador 
APONTADO COMO 
VERDADEIRO DONO DA 
CONSTRUSERVICE 


Foi preso em julho, cinco 
meses após contrato em 
Vitorino. PF não informa 
se houve propina na 


estrada 


FONTE: CAR, SIGEF/INCRA, CARTÓRIOS DE REGISTRO DE IMÓVEIS, ANAC, IBGE, PREFEITURA DE VITORINO FREIRE (MA); PRODUÇÃO ESTADÃO / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


de, pai do ministro, também co- 
mandou a prefeitura por dois 
mandatos. Sua família tem de- 
zenas de fazendas, e ao menos 
oito foram beneficiadas pela 
estrada que ele mandou asfal- 
tar com verba pública. 


ESQUEMA. Vitorino Freire é 
uma cidade pobre, com 31 mil 
habitantes, no interior do Ma- 
ranhão, com saneamento bási- 
co precário e onde 42% da po- 
pulação não tem calçamento 
na frente de casa. Metade dos 
moradores vive com meio salá- 
riomínimo. A prioridade do mi- 
nistro, porém, foi usar o orça- 


ESTRADA 
DE ACESSO 


FAZENDA 
ALEGRIA 


PISTA DE 
POUSO 
1KMDE 
EXTENSÃO E 
20 METROS 
DE LARGURA 


TERRAS DA 
FAMÍLIA 


HELIPONTO 


Estrada das fazendas 
ACESSO À PISTA 


Trecho tem 19km. Obra 
corta propriedades da 
família e passa em frente 
a uma pista de pouso 
privada e um heliponto 


Construservice 


Disputou licitação sozinha. 
Está em nome de laranjas e 
o verdadeiro dono é suspeito 
de pagar propina, diz PF 


ጭሞ) 
Julimar Alves 


da Silva Filho 


ENGENHEIRO DA 
CODEVASF 


Suspeito de 
receber propina de 
"Imperador". Deu 
parecer em valores 
da estrada 


mento secreto para pavimen- 
tar a estrada que atende suas 
propriedades e de sua família. 

A obra foi orçada em R$ 7,5 
milhões, dos quais R$ 5 milhões 
são para fazer um trecho de 19 
km em frente às suas terras e 0 
restante atende 11 ruas em po- 
voados. Juscelino indicou aver- 
5810 orçamento secreto parafa- 
zer a estrada em 2020, quando 
era deputado federal. Às véspe- 
ras da eleição, no ano passado, 
mais R$ 1,5 milhão foi liberado. 

Na campanha, Lula disse 
que o orçamento secreto era 0 
maior esquema de “bandida- 
gem” da República. Então go- 


vernador do Maranhão, o atual 
ministro da Justiça, Flávio Di- 
no, classificou a prática como 
“o momento de maior corrup- 
ção da história política”. O Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
condenou o orçamento secre- 
to, revelado pelo Estadão, e 
mandou pôr fim à distribuição 
de recursos sem critérios. 

Antes disso, no entanto, a 
Corte determinou aos deputa- 
dos e senadores que se benefi- 
ciaram do esquema que infor- 
massem quanto de verba ha- 
viam direcionado. Juscelino, 
agoraministro de Estado, omi- 
tiu as informações do STF. O 
Estadão encontrou suas digi- 
tais na nota de empenho dos 
R$ 7,5 milhões. 


“O Orçamento é 
chamado de secreto 
porque o destino desses 
recursos é mantido em 
segredo. Mas todo 
mundo sabe para onde 
esse dinheiro vai: 
fraudes e desvios de 
verbas” 


“O orçamento secreto é 
a maior bandidagem já 
feita em 200 anos de 
República” 

Luiz Inácio Lula da Silva 
Presidente, durante a 
campanha eleitoral 


FIANÇA. A empresa Construser- 
vice, contratada pela prefeitura 
para fazer o asfalto, pertence a 
Eduardo Imperador. Ele chegou 
aficar quatro dias preso e foi sol- 
to após pagamento de fiança. 
Na investigação, a Polícia Fede- 
ralindicou que Imperador usou 
osnomes de Rodrigo Gomes Ca- 
sanova Junior e Adilton da Silva 
Costa como laranjas. Não foi a 
primeira vez que recursos dire- 
cionados pelo ministro foram 
para a Construservice. O valor 
totaliza R$ 9 milhões. 

Quando se reelegeu deputa- 
do federal, em outubro, Jusceli- 
no informou ao Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) patrimônio 
de R$ 44 milhões. Entre seus 
bens estão um avião Seneca V 
no valor de R$ 550 mil. De 2019 
a 2022, pediu reembolso de R$ 
122 mil por combustível de avia- 
ção. O Congresso permite esse 
tipo de despesa, desde que avia- 
gem esteja ligada ao mandato. € 
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Dinheiro público 


Juscelino admite uso do orçamento 
secreto e relação com empresário 


Ministro diz conhecer 
“há mais de 20 anos” 
Eduardo Imperador, 
apontado pela PF como 
sócio oculto de firma 
beneficiada por emenda 


Em nota enviada ao Estadão, 
o ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, confirmou ter 
enviado verba do orçamento 
secreto para asfaltar a estrada 
que passa por sua Fazenda Ale- 
gria. Ele também admitiu co- 


nhecer o empresário Eduardo 
José Barros Costa, o Eduardo 
Imperador, apontado pela Polí- 
cia Federal como sócio oculto 
da empresa Construservice, 
que receberá pelo serviço. “É 
conhecido de Juscelino Filho 
há mais de 20 anos, antes mes- 
mo de se tornar parlamentar”, 
destaca a nota encaminhada 
pela assessoria do ministro. 
Juscelino disse que as fazen- 
das beneficiadas pela obra es- 
tão desde os anos 1980 nas 
mãos de sua família. Mas obser- 
vou, por meio de sua assesso- 
ria, que elas são cercadas por 
“inúmeros povoados”. “Consi- 
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derar que a estrada de 19 km de 
extensão, que recebeu, sim, re- 
cursos de emenda do parlamen- 
tar via convênio com a Code- 
vasf, beneficiou apenas sua pro- 
priedade é no mínimo leviano, 
uma vez que a estrada liga os 
povoados de Estirão e Jatobá”, 
diz um trecho do comunicado. 
Dos R$ 7,5 milhões enviados 
por ele, R$ 5 milhões são para 
fazer o trecho que o beneficia. 

Os laços familiares e afeti- 
vos do ministro com a região 
são “profundos”, segundo ano- 
ta. “E natural e previsível que 
na qualidade de parlamentar, 
Juscelino Filho tenha o com- 


INDUSTRIAL, COM 10 M DE ALTURA 
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promisso de levar recursos pa- 
ra a região, sua base política”. 
Otitular das Comunicações as- 
sinalou que as propriedades ru- 
rais da família “são frutos de 
investimentos realizados ao 
longo de décadas” e passam 
“de pai para filhos”. 


PREFEITURA, O secretário de Ad- 
ministração de Vitorino Freire, 
Josué Lima de Alencar, afir- 
mou que a escolha das estradas 
para receber o asfalto foi feita 
pelo município e que a empresa 
foi selecionada de acordo com 
os pré-requisitos da licitação. 
“Licitação pública não tem 


escolha de prefeito, não tem 
escolha de deputado. O se- 
nhor é repórter, deve saber co- 
mo é feita uma licitação, né?”, 
perguntou. Alencar desligou o 
telefone quando questionado 
por que a prefeitura decidiu as- 
faltar a estrada que passa em 
frente à fazenda de Juscelino. 
O Estadão tentou localizar 
a prefeita de Vitorino Freire, 
Luanna Rezende (União Bra- 
sil). As mensagens não foram 
respondidas. Irmã de Jusceli- 
no, ela aparece nos registros 
oficiais como dona de ao me- 
nos um dos imóveis cortados 
pela estrada que será pavimen- 
tada com verba enviada pelo 
ministro. Os demais perten- 
cem a Juscelino ou à mulher 
dele. Em Vitorino Freire, o ha- 
ras está em nome de Luanna. 
Procurado, oadvogado Tha- 
rick Santos Ferreira, que atua 
na defesa da Construservice e 
de Eduardo Imperador, não se 
manifestou. 8 p.w., J.A., V.V. e T.L. 
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Afastado por corrupção, gerente mantém salário 


A Companhia de Desenvolvi- 
mento dos Vales do São Fran- 
cisco e do Parnaíba (Code- 


vasf) confirmou ao Estadão 
que afastou o funcionário acu- 
sado pela Polícia Federal de re- 
ceber R$ 250 mil de propina da 
Construservice, a empresa be- 
neficiada pela emenda secreta 


do ministro Juscelino Filho 
(Comunicações). Julimar Al- 
ves da Silva Filho, gerente re- 
gional de Empreendimento de 
Irrigação, está impedido de en- 
trar na sede da empresa. 


A Codevasf informou, po- 
rém, que a decisão judicial não 
prevê prejuízo na remunera- 
ção. Assim, ele continua rece- 
bendo salário normalmente. 
Em dezembro, último regis- 
tro, o valor foi de R$ 20.119,19. 

Indicado pelo grupo político 
do ministro para ocupar o car- 


go de confiança, Julimar assi- 
nou um parecer, no dia 18 de 
agosto de 2021, dando aval para 
a obra que beneficia a fazenda 
de Juscelino. Segundo a Code- 
vasf,a responsabilidade pela se- 
leção da empresa e indicação 
das estradas é da prefeitura de 
Vitorino Freire. @ p.w., J.A., V.V. e T.L. 
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s frases mais verdadei- 
ras de Lula são de 
2003, antes do mensa- 
lão, do petrolão, do 
uso do Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) a favor de di- 
taduras socialistas, das frau- 
des fiscais e da crise econômi- 
ca nos governos do PT. 
Naquele ano, ele confes- 
sou em 27 de março: 
“Quandoa gente é de oposi- 
ção, pode fazer bravata por- 
que não vai poder executar na- 
da mesmo. Agora, quando vo- 
cê é governo, tem de fazer; e aí 
não cabe a bravata.” 
Em 22 de abril, elereconhe- 
ceu também: 


Felipe Moura Brasil mai pipe masioestaio com 
Lula 3 x Lula 1 


Q à 


“Nós não somos vítimas de 
nada. Somos vítimas da nossa 
competência ou da nossa in- 
competência.” 

No mesmo dia, ele ainda 
sentenciou: 

“Como dizia Lampião em 
1927,neste país, quem tiver 30 
contos de réis não vai para a 
cadeia.” 

Vinte anos depois, Lula é o 
exemplo máximo de que (1) ri- 
cos podem até ir para a cadeia 
no Brasil, mas lá não ficam; (2) 
todas as formas de incompe- 
tência e malícia podem ser 
transformadas em narrativas 
vitimistas; e (3) não há limites 
paraa continuidade, no gover- 
no, das bravatas vociferadas 


como oposição. 

Quando ele declarou, na Ar- 
gentina, que o impeachment 
de Dilma Roussefffoi um “gol- 
pe de Estado” e, no Uruguai, 


Já que Lula não vai 
mais para a cadeia, a 
única chance de seu 
governo dar certo é 
fazer mais do que falar 


que Michel Temer é “golpis- 
18”, lembrei os discursos de 
2016 da atual ministra do Pla- 
nejamento, Simone Tebet, so- 
bre o afastamento da petista 
do cargo. 


“O devido processo legal 
foi observado. Golpe? Não! Is- 
so se chama democracia. Os 
fatos existiram: os decretos e 
as pedaladas. A autoria se faz 
presente da senhora presiden- 
te da República, por ação e por 
omissão dolosa”, disse Tebet 
natribuna do Senado Federal. 
“Por todo o mal que causou e 
está causando à população 
brasileira, eu voto a favor do 
impeachment”, declarou a en- 
tão senadora emedebista. 

Quando Lula, ainda no ex- 
terior, prometeu retomar o 
modelo de financiamentos 
que rendeu calotes de Cuba e 
Venezuela no BNDES, recorri 
aos dados do próprio banco es- 


tatal para expor o tamanho do 
acinte com os contribuintes 
brasileiros, ao que a Secom lu- 
lista veio a público como Mi- 
nistério da Verdade fingir que 
não há risco de prejuízo nos 
empréstimos jamais quita- 
dos. 

Ninguém, no entanto, refu- 
ta Lula melhor que Lula. Já 
que ele não vai mais para a ca- 
deia, a única chance de seu go- 
verno dar certo para o nosso 
povo, seria ele aceitar que o 
PT não foi vítima de nada e 
que, quando é governo, tem 
de fazer mais do que falar. ቁ 


COLUNISTA DO 'ESTADÃO' E ANALISTA 
DE ASSUNTOS POLÍTICOS 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Ataque à democracia 


40% dos policiais 
veem pauta dos 
extremistas 
como legítima” 


Quatro em cada dez 
agentes de segurança 
afirmam que atos 

do dia 8 de janeiro 
não “atentam contra 
a democracia” 


MARCELO GODOY 

DAVI MEDEIROS 

Quatro em cada dez agentes 
de segurança pública concor- 
dam total ou parcialmente que 
a pauta defendida pelos invaso- 
res das sedes dos três Poderes 
é “legítima e não atenta contra 
a democracia”. O dado é de 
uma pesquisa do Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública 
(FBSP), que consultou servido- 
res das polícias civil, militar, 
científica e federal, de guardas 
municipais e do corpo de bom- 
beiros de todo o País. 

No enunciado feito aos poli- 
ciais, a entidade perguntou se 
a depredação de prédios públi- 
cos promovida por extremis- 
tas é considerada condenável, 
mas com motivação legítima. 
A afirmação teve a adesão to- 
tal de 19,4% dos entrevista- 
dos, e parcial de 20,5%. A tese 
se assemelha à de apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro que participaram dos atos 
de 8 de janeiro e condenaram 


o vandalismo, atribuindo os 
ataques a infiltrados. 

Como mostrou o Estadão, 
policiais do Distrito Federal 
permitiram que manifestan- 
tes transitassem livremente 
pela Praça dos Três Poderes e 
chegaram a abandonar os pos- 
tos para tomar água de coco. 
Vídeos captados pelas câme- 
ras do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) mostram ainda que a 
Tropa de Choque desfez bar- 
reira no Congresso e facilitou 
a invasão à Corte. 

Segundo a pesquisa do 
FBSP, 62,1% dos agentes con- 
cordam total ou parcialmente 
que os policiais que facilita- 
ram a ação dos extremistas de- 
vem ser punidos; 17,3% discor- 
dam totalmente. Ainda de 
acordo com o levantamento, 
55,7% consideram ter havido 
omissão no policiamento, e 
mais de 70% veem falhas de 
planejamento e comando. 

O estudo mostra também 
que 58,9% disseram acreditar 
que a conduta dos policiais de- 
signados para as linhas de pro- 
teção dos prédios foi inadequa- 
da e sem o devido rigor para 
conter distúrbios; 61,7% pen- 
sam que o comando do Exérci- 
to demorou para colaborar 
com a dissolução do acampa- 
mento montando na frente do 
Quartel-General de Brasília. 


Amanhã, o decreto de inter- 
venção federal assinado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva após os atos de vandalis- 
mo perde a validade. Ele foi 
adotado sob o argumento de 
se retomar o controle da segu- 
rança pública no Distrito Fede- 
ral após a invasão do Palácio 
do Planalto, do Congresso Na- 
cional e do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

O emprego da Força Nacio- 
nal de Segurança para auxiliar 
na proteção da ordem pública 
e do patrimônio público e pri- 


“Isso prova que 

eles (policiais) 
entendem que 
atrapalha, que a 
questão é política, mas, 
quando 40% acham 
que o pleito é legítimo, 
mostra que é preciso 
lutar para separar a 
política dos quartéis” 
Renato Sérgio de Lima 
Presidente do Fórum de 
Segurança Pública 


vado vai até o dia 4 de feverei- 
ro. Após o fim da intervenção, 
a segurança do Distrito Fede- 
ral deixa de estar sob o coman- 
do de Ricardo Cappelli, repre- 
sentante do governo federal es- 
calado por Lula, e volta à alça- 
da do governo distrital. 


POLITIZAÇÃO. Segundoo presi- 
dente do FBSP, Renato Sérgio 
de Lima, a pesquisa indica que 
os policiais entendem que exis- 
te uma contaminação dos quar- 
téis com questões políticas. 
Ele afirmou que essa influên- 
cia é maléfica às corporações, 
e que a quantidade de agentes 
que acham a pauta golpista le- 
gítima é sintoma disso. 

“Isso prova que eles enten- 
dem que atrapalha, que a ques- 
tão é política, mas, quando 
40% acham que o pleito é legíti- 
mo, mostra que é preciso lutar 
para separar a política dos 
quartéis”, disse. A pesquisa do 
FBSP ouviu ao todo 624 poli- 
ciais em todos os Estados do 
País. A maior parte dos entre- 
vistados são homens (545) e da 
Polícia Militar (374). 


LEVANTAMENTO 

Percepção dos profissionais da segurança pública 

sobre os ataques às sedes dos três Poderes 

Indique seu Asforças de Ainvasão é condenável O Comando do 

grau de segurança pública enão pode ser Exército demorou 

concordância estão contaminadas tolerada, masaspautas para colaborar 
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Como mostrou o Estadão, 
pesquisa anterior da mesma 
entidade apontou aumento de 
29% do apoio a teses extremis- 
tas entre policiais militares en- 
tre 2020 e 2021, com adesão 
maior entre oficiais do que en- 
tre os praças. 

A perspectiva de que há 
uma “contaminação” das for- 
ças de segurança pelo discurso 
político e partidário é predomi- 
nante no último levantamen- 
to: 62,9% disseram acreditar 
que a politização atrapalha as 
atividades das corporações. 

Os atos de vandalismo de 8 
de janeiro geraram um clima 
de desconfiança do presidente 
Lula em relação às forças de 
segurança. Em café da manhã 
com jornalistas no último dia 
12,0 petista afirmou estar “con- 
vencido” de que as portas do 
Planalto foram “abertas” e dis- 
se ter havido “muita gente da 
Polícia Militar e das Forças Ar- 
madas conivente”. € 


NA WEB 

Vídeos mostram que Tropa de Choque 
facilitou invasão ao Supremo 
www.estadao.com.br/ 
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Ataque à democracia 


Moraes contraria 
aliados do PT elibera 


posse de bolsonaristas 


Ministro do STF nega 
também abertura 

de inquérito contra 11 
parlamentares; pedido 
havia sido feito pelo 
Grupo Prerrogativas 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), negou ontem pe- 
dido de um grupo de advoga- 
dos ligados ao PT e manteve a 
posse de 11 deputados bolsona- 
ristas. Parlamentares da nova 
legislatura assumem os cargos 
na quarta-feira, dia 1.º. 

O pedido para barrar a pos- 
se dos deputados foi feito por 
membros do Grupo Prerrogati- 
vas. Eles alegaram que os con- 
gressistas endossaram os pro- 
testos extremistas na Praça 
dos Três Poderes, no dia 8. 

Na decisão, Moraes tam- 


bém rejeitou a abertura de um 
inquérito para investigar se os 
parlamentares participaram 
ouincentivaram os atos golpis- 
tas. O ministro afirmou que 
não há “Justa causa” para a apu- 
ração. Dos 11 deputados, nove 
são do PL, partido do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. 

“Até o presente momento, 
não há justa causa para a ins- 
tauração de investigação em re- 
lação aos demais deputados fe- 
derais diplomados e que não 
estão sendo investigados nos 
inquéritos instaurados neste 
Supremo”, escreveu Moraes. 


NOTIFICAÇÃO. O ministro man- 
dou notificar o presidente da 
Câmara dos Deputados, Ar- 
thur Lira (PP-AL), para a “ado- 
ção das providências que en- 
tender cabíveis” no Conselho 
de Ética da Casa. 

A decisão de Moraes seguiu 
a Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR), que se manifes- 


tou pelo arquivamento do 
pedido de investigação. 
Quando o Ministério Públi- 
co Federal (MPE), que é o 
titular da ação penal, defen- 
de a rejeição da abertura de 
uma investigação, é de pra- 
xe que os ministros arqui- 
vem o pedido. 

O subprocurador-geral 
da República Carlos Frede- 
rico Santos, coordenador 
do Grupo Estratégico de 
Combate aos Atos Antide- 
mocráticos, afirmou que 
não encontrou indícios de 
incitação aos atos dos vân- 
dalos por parte dos deputa- 
dos diplomados. 

“Não há justa causa para 
a instauração de inquérito 
ou para a inclusão, a princí- 
pio, dos parlamentares nos 
procedimentos investigató- 
rios já instaurados para apu- 
rar aautoria dos atos atenta- 
tórios ao estado democráti- 
co de direito”, escreveu San- 
tos, na manifestação. 

De acordo com o posicio- 
namento da PGR, caso apa- 
reçam “novos elementos” 
que indiquem a participa- 
ção dos deputados, eles de- 
verão ser investigados e 
eventualmente processa- 
dos, mas que a abertura de 
uma apuração neste mo- 
mento configuraria “cons- 
trangimento ilegal”. ቁ 


Lei de Acesso 
Governo Lula nega acesso a lista de convidados de 
jantar da posse após criticar sigilos de Bolsonaro 


O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva pôs 
sob sigilo a lista dos 3,5 mil convidados que participaram do 
coquetel de posse no Itamaraty, no dia1.º de janeiro. Emrespos- 
taaum pedido feito pela coluna Radar, da revista Veja, por meio 
da Lei de Acesso à Informação (LAT), o Ministério das Relações 
Exteriores disse quea listatem “caráter reservado”. Arestrição 
diverge da postura de Lula durante a campanha, que fez críticas 
à ocultação de informações da gestão Bolsonaro. ቁ 


Ataque cibernético 
Hackers invadem site do PT e publicam foto de 
ex-ator pornô: ‘Seria melhor presidente” 


O site do PT foi alvo de ataque hacker na madrugada de 
ontem. Os responsáveis pela invasão alteraram a página, subs- 
tituindo as informações da legenda por uma foto do ex-ator 
pornô Clóvis Basílio dos Santos, conhecido como “Kid Benga- 
la”. Além disso, havia mensagens com críticas à sigla e ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, sugerindo que o ex-ator “seria 
melhor presidente”. A página já foi restabelecida e 


Ex-deputado 
Justiça Federal mantém prisão preventiva de 
Roberto Jefferson, ex-aliado de Bolsonaro 


— — Ajuízafederal substituta da1.2 Vara Federal de Três Rios 
(RJ),Abby Magalhães, mantevea prisão preventiva do ex-depu- 
tado Roberto Jefferson, ex-aliado do ex-presidente Jair Bolso- 
naro. Ele foi preso em flagrante em 23 de outubro do ano passa- 
do por reagir com tiros e granada à tentativa de abordagem de 
policiais. Os agentes tentavam prendê-lo em cumprimento a 
uma ordem judicial. Na decisão, Abby cita o “concreto perigo 
gerado pelo estado de liberdade do imputado”. ቁ 
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Netanyahu facilita porte de armas e 
promete resposta dura aos palestinos 


— Primeiro-ministro anuncia pacote de medidas como resposta ao atentado que matou 
sete pessoas em Jerusalém, no ataque mais mortífero contra israelenses desde 2008 


O primeiro-ministro de Is- 
rael, Binyamin Netanyahu, 
anunciou ontem medidas pa- 
ra facilitar o porte de armas 
paraisraelenses e um novo pa- 
cote de ações para reprimir os 
palestinos. Liderando uma 
coalizão que inclui a extrema 
direita, o premiê está pressio- 
nado para dar uma resposta 
dura ao ataque a uma sinagoga 
de Jerusalém, que deixou sete 
mortos -- o atentado mais mor- 
tal contra judeus na área des- 
de 2008. 

Ontem, a polícia israelense 
isolou a casa da família do jo- 
vem palestino Khairi Alqam, 
de 21 anos, autor do atentado 
na sinagoga em Jerusalém - o 
ataque aconteceu um dia após 
o Exército de Israel lançar a 
ofensiva mais mortífera em 
anos na cidade de Jenin, na 
Cisjordânia, território ocupa- 
00 -- dez palestinos morreram. 


VIOLÊNCIA. Nos últimos dias, a 
espiral de violência parece 
não ter fim. No sábado, um ga- 
roto palestino de 13 anos abriu 
fogo contraum grupo de israe- 
lenses que transitavam porJe- 
rusalém, ferindo duas pes- 
soas. Ontem, moradores de 
um vilarejo palestino nos arre- 
dores de Ramallah disseram 
que um grupo de um assenta- 
mento israelense havia quei- 
mado uma casa. 

De acordo com a Wafa, agên- 
cia de notícias dos palestinos, 
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Forças de segurança de Israel patrulham ruas de Jerusalém após ataque matar sete na sexta-feira 


foram registrados um total de 
144 ataques de colonos judeus 
na Cisjordânia -- incluindo in- 
cidentes menores, como con- 
frontos envolvendo o lança- 
mento de pedras. 


ARMAS. Ontem, Netanyahu 
disse que facilitar aos israelen- 
ses o acesso a armas de fogo 
reduzirá a violência. “Nós te- 
mos visto, repetidamente, 
que civis heroicos, armados e 
treinados salvam vidas”, afir- 
mou o premiê israelense. 
Outras medidas anunciadas 


ontem por ele incluem a ex- 
pansão dos assentamentos na 
Cisjordânia ocupada e a revo- 
gação dos direitos de residên- 
cia de parentes de palestinos 
que cometem ataques. 

Autoridades de Israel come- 
çaram ontem a demolir casas 
de palestinos envolvidos no 
ataque da sinagoga. “Israel da- 
rá uma resposta poderosa, 
rápida e precisa ao ataque de 
sexta-feira.” 

Netanyahu é um político ex- 
periente e já lidou com muitas 
crises com os palestinos. A di- 


ferença, desta vez, está na coa- 
lizão que forma o governo que 
ele lidera, formada por nacio- 
nalistas, religiosos e radicais 
de direita. Muitos analistas te- 
mem que a natureza da alian- 
çatorne dificulte uma saída pa- 
ra a crise. 


EXTREMISMO. Ontem, Abu Ja- 
mal, um eletricista de 50 anos, 
observava o cerco policial à ca- 
sa de Algam, o atirador da sina- 
goga, esperando a chegada das 
equipes de demolição. De acor- 
do com ele, o clima nos bair- 


Resposta P 
Pacote de medidas 
do governo israelense 


ቁ Porte de armas 
Netanyahu acredita que 
facilitar o acesso a armas de 
fogo reduzirá a violência em 
Israel. 


ወ Assentamentos 
Netanyahu defende a 
expansão de assentamentos 
na Cisjordânia, uma 
exigência de seus aliados 
mais radicais. 


© Direitos 

Para premiê, outra forma 
de contenção é revogar os 
direitos de residência de 
parentes de palestinos 
que cometem ataques. 


ros palestinos de Jerusalém 
Oriental era incendiário. “Es- 
te novo governo de Israel é ra- 
dical”, afirmou. “Eles conti- 
nuarão colocando cada vez 
mais pressão sobre nós - até 
explodirmos.” 

Embora os policiais israe- 
lenses acreditem que Algam 
tenha agido sozinho no ata- 
que à sinagoga, eles anuncia- 
ram a prisão de pelo menos 42 
pessoas em conexão com o 
atentado de sexta-feira, inclu- 
indo parentes do atirador. @ap, 
AFP, NYT e WP 


Coalizão com radicais 
amplia risco de violência 


ANÁLISE 


PATRICK KINGSLEY 
THE NEW YORK TIMES 
coalizão de extrema 
direita está no poder 
há um mês em Israel 
e já vive uma crise grave com 
os palestinos. A violência não 
é novidade, mas analistas te- 
mem que os membros do novo 
governo possam inflamar ain- 


da mais a situação. 

Onovo governo é uma alian- 
ça de colonos, nacionalistas e 
ultraconservadores liderados 
por Binyamin Netanyahu, e 
muitos de seus líderes buscam 
anexar a Cisjordânia, facilitar 
a ação do Exército israelense e 
fortalecer o controle sobre Je- 
rusalém. “No governo ante- 
rior, a ideia era manter a ilusão 
de estabilidade”, disse Nim- 
rod Novik, analista do Israel 
Policy Forum. “Isso já não exis- 
te mais.” 


Os extremistas da coalizão 
atual foram eleitos com base 
em promessas que ampliaram 
atensão comos palestinos. Ita- 
mar Ben-Gvir, encarregado da 
polícia, conquistou um núme- 
ro recorde de assentos no Par- 
lamento depois de fazer cam- 
panha por medidas duras con- 
tra os palestinos que ele consi- 
dera “terroristas”. 


CONTENÇÃO. O ataque emJeru- 
salém, na sexta-feira, aumen- 
tou a pressão sobre ele. “O go- 
verno precisa responder”, dis- 
se Ben-Gvir. “Com a ajuda de 
Deus, espero que seja isso que 
aconteça.” 

O novo governo israelense 
sugere que uma solução de 
dois Estados já não é apenas im- 


provável, mas impossível. Se- 
gundo o acordo de coalizão, 
existe a promessa de anexar for- 
malmente a Cisjordânia, quan- 
do Netanyahu achar mais con- 
veniente, e legalizar dezenas 
de assentamentos não autoriza- 
dos no território ocupado. 


Equilíbrio 

Não se sabe por quanto 
tempo Netanyahu 
conseguirá conter seus 
aliados mais radicais 


Por enquanto, Netanyahu 
vem contendo seus aliados 
mais radicais. Em janeiro, ele 
ignorou as exigências de Beza- 
lelSmotrich, ministro da Defe- 


sa, para impedir que Exército 
retirasse colonos de um assen- 
tamento israelense não autori- 
zado na Cisjordânia. Mas não 
está claro por quanto tempo 
Netanyahu pode resistir. 


DIPLOMACIA. De maneira pú- 
blica e privada, os EUA tam- 
bém tentam evitar as ações 
mais radicais de alguns minis- 
tros de Israel na Cisjordânia. 
O secretário de Estado, An- 
tony Blinken, visita hoje Jeru- 
salém e Ramallah. No entan- 
to, é improvável que alguma 
coisa possa ser alcançada em 
razão da tensão que envolveu 
Israel e Cisjordânia na sema- 
na passada. € 
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Protestos no Peru causam primeira morte em Lima 


Um manifestante morreu em 
Lima após confrontos violen- 
tos com a polícia. A morte de 
Víctor Raúl Santisteban foi a 
primeira na capital peruana 
depois de semanas de protes- 
tos que exigem a renúncia da 


presidente, Dina Boluarte. 
As manifestações, que se 
concentram no sul do país, já 
deixaram cerca de 60 mortos, 
provocaram bloqueios de es- 
tradas e uma crise de desabas- 
tecimento em várias regiões 
do país. Em uma tentativa de 
superar a crise, Boluarte ten- 
touantecipar as eleições para 
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outubro, mas a proposta foi 
rejeitada pelo Congresso pe- 
ruano. 


GOLPE FRACASSADO. A presi- 
dente vem enfrentando tanto 
a insatisfação dos aliados do 
ex-presidente Pedro Castillo 
quanto da oposição fujimoris- 
ta, liderada por Keiko Fujimo- 


ri. Boluarte descarta renun- 
ciar, mas garante que não pre- 
tende se aferrar ao poder. 
Ela tomou posse em 7 de de- 
zembro, quando, como vice- 
presidente, substituiu Castil- 
lo, que foi destituído pelo Con- 
gresso e preso após uma tenta- 
tiva de fechar o Parlamento e 
governar por decreto. 


Desde então, diversas par- 
tes do país, em especial o sul 
andino, reduto de comunida- 
des quíchuas e aimarás, histo- 
ricamente marginalizadas, 
permanecem em pé de guerra 
com as forças de segurança, 
exigindo a renúncia de Boluar- 
tee a realização de novas elei- 
ções. O arp 
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Premiê demite líder conservador 
após investigação de fraude fiscal 


O primeiro-ministro britâni- 
co, Rishi Sunak, demitiu on- 
tem o presidente do Partido 
Conservador, Nadhim Za- 
hawi, depois que uma investi- 
gação descobriu violações fis- 
cais. Em carta a Zahawi, Sunak 
disse que a revisão foi concluí- 
da e ficou provado que houve 
violação grave do Código Mi- 


nisterial. “Como resultado, o 
informei da minha decisão de 
removê-lo de sua posição”, es- 
creveu o premiê. 

O caso aconteceu quando Za- 
hawi era ministro das Finan- 
ças de Boris Johnson, entre ju- 
lho e setembro de 2022. Ele re- 
conheceu que foi “descuida- 
do” com seus impostos e pa- 
gouumacontaretroativa de vá- 
rios milhões de libras com a re- 
ceita. 


Zahawi, de 55 anos, também 
havia cometido um outro erro, 
de não pagar uma quantia cor- 
reta no momento certo, o que 
levou a uma pressão crescente 
de dentro de seu próprio parti- 
do, o mesmo de Sunak, para 
que ele renunciasse ou para 
que o primeiro-ministro o de- 
mitisse. 

Inicialmente, Sunak apoiou 
Zahawi, mas foi obrigado a en- 
comendar uma investigação 


ética, dizendo que a declara- 
ção de seu colega de partido, 
em 14 de janeiro, sobre o paga- 
mento de impostos mudou o 
cálculo político. 


DÍVIDA. De acordo com a BBC, 
o valor total do acordo de Za- 
hawi com a receita britânica é 
de cerca de 5 milhões de libras 
(R$ 32 milhões). A multa por 
atraso no pagamento foi liqui- 
dada no ano passado, quando 
ele ainda era ministro de Boris 
Johnson. 

Ao demitir Zahawi, o premiê 
pretende reafirmar sua autori- 
dade, especialmente depois de 
ter prometido “integridade, 
profissionalismo e responsabi- 
lidade” durante a campanha 


ao governo, após uma suces- 
são de escândalos envolvendo 
Johnson e a gestão breve e 
caótica de Liz Truss. 


VANTAGEM. Depois de 13 anos 
no poder, os conservadores vi- 
ram suas reputações mancha- 
das por escândalos de conflito 
deinteresses. Isso levou ao au- 
mento das alegações de cor- 
rupção por parte da oposição 
trabalhista, agora liderando as 
pesquisas. 

Segundo sondagem Omni- 
sis, publicada na semana passa- 
da, os trabalhistas têm quase o 
dobro das intenções de voto 
dos conservadores: 50% 8 
26%,uma vantagem de 24 pon- 
tos porcentuais. 8 AFP e AP 
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omadecisão do Ociden- 
te de fornecer mais de 
100 tanques à Ucrânia e 
o debate crescente so- 
bre uma possível tentativa de 
reconquistar a península da 
Crimeia, anexada pela Rússia 
em 2014, o conflito na Europa 
entraemnovafase. Depois de 0 
governo Biden ter fornecido 
quase US$ 30 bilhões em ajuda 
militar aos ucranianos desde o 
início do conflito, uma derrota 
ucraniana seria um desastre po- 
lítico dificilmente aceitável pa- 
rao presidente americano, que 
já está se preparando para sua 
campanha de reeleição. 

Da mesma forma, uma con- 
quista russa de Kiev - o que pa- 
rece ser a meta da contraofensi- 
vamilitar que o Kremlin prepa- 
ra- causaria um terremoto po- 
líticona Europa, onde o chance- 
ler alemão, Olaf Scholz, depois 
de muita hesitação, decidiu 
aprovar o envio de tanques à 
Ucrânia, país a menos de 700 
quilômetros da fronteira ale- 
mã. Há pouca dúvida de que 
avanços decisivos russos au- 
mentariam a probabilidade de 
o Ocidente fornecer caças à 
Ucrânia, algo inimaginável no 
início do conflito. 

Do lado russo, também au- 
mentaram muito as apostas: 
comumaondanacionalista var- 
rendo o país, Vladimir Putin sa- 
be que uma derrota na Ucrânia 
representaria grave ameaça po- 
lítica. Tudo indica que o presi- 
dente russo está disposto a fa- 
zero máximo possível - inclusi- 
ve uma mobilização geral, que 
implicaria o envio de centenas 


O mercado imobiliário, 
está admitindo corretores 
de imóveis, a profissão 
do momento que não 
necessita de experiência 
prévia, garante total 
liberdade para trabalhar, 
bons ganhos e grande 
realização pessoal. 

O mercado apresenta 
resultados surpreendentes 
e as empresas do setor 
estão contratando bons 


corretores de imóveis, sejam como empregados, 
em regime CLT, ou na condição de corretores 


associados a imobiliárias. 


A Escola Brasileira de Ensino a Distância- 
EBRAE, pioneira na formação profissional, 
disponibiliza o que há de melhor em educação 
corporativa, sem cobrança de taxas adicionais, 
curso desenvolvido em consagrado processo 
de aprendizagem 100% “on line”, para maior 
comodidade e segurança dos alunos. 


Oliver Stuenkel ,,.,., ፡ሠ።ጡሩ-፦› 


de milhares de soldados para o 
front - para vencer o conflito. 
O Kremlin admitiu que tomou 
a decisão pouco usual de recru- 
tar presidiários, como merce- 
nários do Grupo Wagner, 40 
mil dos quais, segundo estima- 
tivas, estão lutando na Ucrá- 
1119. 

Coma guerra cada vez mais 
intensa, tudo leva a crer que o 
conflito contaminará a geopo- 
lítica ainda mais do que no ano 
passado, tornando-se um dos 
temas prioritários a ser discuti- 
dos nas principais plataformas 
multilaterais, como o G-7, 0 G- 
20, € o Brics. Essa é uma notí- 
cia ruim para o Brasil, que deve 
participar de reunião dos três 
grupos. 

Enquanto o País tem como 
brilhar na questão climática -- 
tema que pode ajudar a recon- 
quistar o status de ator indis- 
pensávelno sistema internacio- 
nal -,o conflito na Ucrânia difi- 
cultaaestratégia de não alinha- 
mento, pilar da política exter- 
na brasileira. 


DESCONFORTO. Tanto no en- 
contro do G-7 quanto na cúpu- 
la do Brics, o Brasil estará em 
uma posição pouco confortá- 
vel. Situações como a do recen- 
te pedido do governo alemão 
para o envio de munição brasi- 
leira - feito dias antes da visita 
do chanceler a Brasília e decli- 
nado pelo presidente Lula -- se 
tornarão mais comuns. 
Enquanto o G-7 fará uma de- 
claração condenando a Rússia 
e buscará intensificar o isola- 
mento econômico de Moscou 
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O investimento para 
a habilitação profissional 
| como Técnico em 
Transações Imobiliárias, 
formação necessária para 
o credenciamento junto 
ao Sistema COFECI/ 
Creci, garante imediata 
colocação no mercado de 
trabalho. 

A EBRAE segue ri- 
gorosamente as diretrizes 
do CEE Conselho 


Estadual de Educação e, oferece aos seus 
alunos o acesso a parcerias e benefícios 


gratuitos como o Programa Banco de Talentos, 


serviço de integração que permite o ingresso 
seguro no mercado de trabalho, junto às 
melhores imobiliárias do país. 
Você também pode fazer parte deste Grupo 
dos Profissionais de Sucesso, seja aluno EBRAE. 
MATRICULAS Abertas. Contato através do 
aplicativo €) (11) 3889-5899. 


-algo que o governo brasileiro 
não apoia -, o Brasil terá de se 
empenhar para evitar que a de- 
claração final do Brics vire um 
manifesto pró-Rússia. Com a 
postura cada vez mais pró-Mos- 
cou da África do Sul, o Brasilé o 
integrante que mais tem a per- 
der com um posicionamento 
antiocidental do bloco. 

Essa tensão intra-Brics não 
é nova: certa vez, em reunião 
preparatória para a cúpula do 
grupo em Moscou, um partici- 
pante russo afirmou que o 
Brics deveria se posicionar co- 
mo “bloco antiocidental”, 
ideia prontamente criticada 
por um representante brasilei- 
ro, o qual lembrou que o Brasil 
também é parte do Ocidente. 

Com os dois lados dobran- 


O difícil caminho do não alinhamento 


do as apostas na guerra, o Bra- 
sil precisa se preparar para 0 
cenário de uma conversa glo- 
bal cada vez mais monotemáti- 
ca, a qual deverá levar a uma 
intensificação das sanções eco- 
nômicas contra a Rússia, a 
mais volatilidade dos preços 
de alimentos e a espaço cada 
vez mais estreito para cons- 
truir acordos em outras áreas. 

As negociações para se che- 
gar a um acordo nuclear com o 
Irã são o melhor exemplo: com 
o regime em Teerã fornecendo 
drones à Rússia, é pouca a dis- 
posição ocidental de negociar. 

É impossível prever o per- 
curso da guerra, mas tanto a 
queda de Kiev -- forçando Ze- 
lenski a fugir - quanto a recon- 
quista ucraniana da Crimeia, 
que provavelmente levaria a 
uma queda de Putin -- são possi- 
bilidades reais ao longo dos 
próximos anos. 

Ambos produziriam trans- 
formações significativas no sis- 
temainternacional:uma derro- 
tarussana Ucrânia aumentaria 
as chances de instabilidade na 
Ásia Central, antigo quintal de 
Moscou, além de um possível 
atrito na sucessão presidencial 
em Moscou. A queda de Ze- 
lenski pode causar uma onda 
de refugiados ucranianos com 
profundas consequências para 
a Europa. Todos os cenários te- 
riam consequências para a eco- 
nomia brasileira e sua inserção 
internacional. ቁ 
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Ucrânia 


Alemanha diz que não 
enviará aviões caças 


O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, disse ontem que 
não enviará aviões de com- 
bate à Ucrânia, apesar dos 
pedidos de Kiev, que aumen- 
tam conforme os desdobra- 
mentos da guerra. Scholz 
concordou, na semana pas- 
sada, em enviar 14 tanques 
Leopard 2 para a Ucrânia e 
permitir que outros aliados 
enviem os seus. 

“Assim que foi tomada 
uma decisão (sobre os tan- 
ques), inicia-se o debate se- 
guinte na Alemanha. Isso não 
parece sérioe mina a confian- 
ça dos cidadãos nas decisões 
do governo”, disse Scholz so- 
bre o tema dos caças. 

Adecisão de dar luz verde 


ao envio dos veículos de com- 
bate foi acompanhada do anún- 
cio dos EUA de que enviariam 
31 blindados M-1 Abrams. O 
presidente ucraniano, Volod- 
mir Zelenski, agradeceu a Ber- 
lim e Washington pela ajuda. 

Zelenski, porém, disse que a 
Ucrânia precisava de mais ar- 
mamento pesado dos aliados 
da Otan para se defender das 
tropas russas, inclusive de 
aviões de combate e de mísseis 
de longo alcance. 

Scholz avisou que não deve 
aumentar “o risco de escala- 
da”, visto que a Rússia já tinha 
condenado duramente a pro- 
messa de envio de tanques. 
“Não há guerra entre a Rússia e 
a Otan. Não vamos permitir tal 
escalada. É necessário conti- 
nuar dialogando com Vladimir 
Putin.” O arp 


O ESTADO DE 5. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


INTERNACIONAL | 


Financas 
mais 


O mais completo ranking 
das instituições financeiras 


Marcas 
mais 


As marcas que mais envolvem 
e conquistam o consumidor 


Empresas 


mais 


O maior e mais completo 
ranking empresarial do País 


As empresas que oferecem as 
melhores experiências ao usuário 


servic 


Servic 


Mais informações: 


Realização: Produção: 
publicacoes@estadao.com -CTAN Ñ 


T ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Al 


$ METRÓPOLE 


SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Justiça 


Massacre em área Yanomami em 1993 
já rendeu condenação por genocídio 


— Grupo de garimpeiros assassinou ao menos 16 indígenas há 30 anos. Gircunstâncias 
do ataque repetem condições atuais de exploração na região, que passa por nova crise 


Nosúltimostrintaanos, atraje- 
tória de Pedro Emiliano Gar- 
cia, 61anos, se confunde com o 
caminho que levou à catástro- 
fe humanitária que atinge hoje 
os Yanomami. Em julho de 
1993, ele liderou um grupo de 
20 garimpeiros ilegais que ma- 
taram ao menos 16 indígenas — 
três adolescentes, dois idosos, 
quatro crianças e um bebê, es- 
faqueado, entre eles -, no que 
ficou conhecido como o Massa- 
cre de Haximu. 

Três anos depois, ele e quatro 
comparsas foram condenados 
por genocídio. Ao lado de outra 
chacina, a da Boca do Capacete, 
no Amazonas, contra os Tiku- 
nas, em 1988, são os dois primei- 
ros casos julgados por esse tipo 
de crime no Brasil. 

Hoje, com uma tornozeleira 
eletrônica, Pedro Prancheta 
(como é chamado), aguarda 
em liberdade uma decisão da 
Justiça que pode levá-lo nova- 
mente para a cadeia, desta vez 
por até oito anos. Ele é acusa- 
do de chefiar um garimpo ile- 
gal em terras Yanomami e de 
fornecer o auxílio logístico às 
operações. Em julho de 2020, 
27 anos após o massacre, foi 
preso com dois quilos de ouro 
em sua casa, em Boa Vista. 

Assim como na década de 
1990, em 2020, quando Pran- 
cheta foi preso, o Território In- 
dígena Yanomami sofria as con- 
sequências agudas da presença 
de mais de 20 mil garimpeiros 


Efeitos da prática do garimpo são sentidos pela população da terra indígena Yanomami, em Roraima 


ilegais em suas terras. Uma si- 
tuação de total descontrole 
que culminou com centenas de 
mortes e no resgate de outras 
centenas por equipes do Minis- 
tério da Saúde em condições 
críticas de saúde e fome. 


EMERGÊNCIA. Desde o dia 20 
deste mês, foi decretado esta- 
do de emergência e a Polícia 
Federal passou a investigar as 
causas desse desastre humani- 
tário que, segundo juristas ou- 
vidos pelo Estadão, pode ser 
classificada como genocídio e 
levaràresponsabilização de au- 
toridades da Funai, Ministério 
da Saúde e, em última instân- 
cia, do próprio ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Nas redes 
sociais, Bolsonaro disse que a 


emergênciana saúde Yanoma- 
mi é uma “farsa da esquerda” e 
que a saúde indígena foi uma 
das prioridades da sua gestão. 

“Já alertamos há muitos anos 
sobre essa crise humanitária e 
de saúde”, afirmou a liderança 
Yanomami Dário Kopenawa, se- 
gundo quem o governo federal 
na gestão Bolsonaro abando- 
nou a população indígena. 


INVESTIGAÇÃO. Para o subpro- 
curador-geral da República 
Carlos Frederico Santos, que 
conduziuo caso da Boca do Ca- 
pacetee participou das investi- 
gações de Haximu, a crise hu- 
manitária atual mostra que em 
trinta anos pouco foi feito para 
evitar que a população indíge- 
na ficasse refém dos garimpei- 


Indígena Guajajara é 
encontrado morto no 
Estado do Maranhão 


Um indígena foi encontra- 
do morto na manhã de sába- 
do, 28, na cidade de Ama- 
rante do Maranhão, que fi- 
caa cerca de 637 quilôme- 
tros da capital maranhense 
São Luís. Tratava-se do cor- 
po de Valdemar Marciano 
Guajajara, conforme a Se- 
cretaria de Segurança Públi- 
ca (SSP-MA). A ministra 
dos Povos Indígenas, Sonia 
Guajajara, disse que vai con- 
vocar uma audiência para 
“exigir a investigação e es- 


clarecimento” do caso. ቁ 


ros da ausência do Estado. 
“Não é uma questão de ontem, 
vem dos anos 90, 2000, 2010. 
Pouco aconteceu para que as 
mesmas situações se repi- 
tam”, afirma. 

A chacina de quase trinta 
anos atrás teve origem no con- 
tato entreindígenas e garimpei- 
ros que ao chegar no território 
passaram a levar presentes co- 
mo comida e roupas. Na ma- 
nhã de 23 de julho, o grupo de 
garimpeiros liderado por Pran- 
chetainvadiu aaldeiae matoua 
tiros e golpes de facão ao me- 
nos 16 Yanomami. Apesar de o 
número de mortos nuncater fi- 
cado claro, estimativas da épo- 
caindicavam que até 70 indíge- 
nas podem ter sido mortos, a 
maioria mulheres e crianças. 

“Se hoje, após a decisão do 
STF (queratificou a condenação), 
as pessoas se tornaram mais 
conscientes das circunstâncias 
(de um crime de genocídio), quan- 
do fizemos a denúncia em 1993 
colegas do Ministério Público 
perguntavam: “Genocídio, co- 
mo pode uma coisa dessas?”, 
afirma o jurista e ex-vice procu- 
rador-geral da República Lucia- 
no Mariz Maia. “Foi preciso fa- 
zer um trabalho delicado de 
apresentação das informações.” 

A diferença hoje é que a pos- 
sibilidade de a crise humanitá- 
riados Yanomami ser conside- 
rada um genocídio tem como 
agente de supostos crime não 
os garimpeiros (que incorrem 
emoutras práticas), mas o pró- 
prio Estado brasileiro e seus re- 
presentantes. O 


Indígena morre em UTI de Boa Vista; 
dois filhos permanecem internados 


CYNEIDA CORREIA 

BOA VISTA 

Umamulher indígena que esta- 
vainternada em Boa Vistamor- 
reu na sexta-feira passada em 
decorrência do agravamento 
do seu estado de saúde. Rodê- 
nia Yanomami tinha 33 anos e 
estava na UTI do Hospital Ge- 
ral de Roraima. Dois filhos es- 
tão internados com desnutri- 
ção severa no Hospital da 
Criança Santo Antônio, na ca- 
pital roraimense. 


Representantes também in- 
formaram sobre a morte de um 
líder e de uma criança de 9 anos 
na comunidade Surucucu, base 
da terra indígena no Estado. A 
mulher que morreu na sexta- 
feira havia dado entrada nauni- 
dade de saúde no último dia 24, 
com quadro clínico de diarreia, 
desnutrição e malária. 

Já os corpos do líder indíge- 
na e da criança, até as últimas 
atualizações, ainda não ti- 
nham sido resgatados por esta- 
rem em local de difícil acesso 
em Surucucu, região situada a 


cerca de 270 km da capital. 
As principais causas das mor- 
tes na população são doença 
diarréica aguda, gastroenteroco- 
liteaguda, desnutrição, desnutri- 
ção grave, pneumonia e malária. 
A denúncia foi feita pelo pre- 
sidente do Conselho Distrital 
de Saúde Indígena Yanomami 
e Ye'kuana (Condisi), Júnior 
Hekurari Yanomami. “O nú- 
mero de profissionais não é su- 
ficiente para atender o Povo 
Yanomami, além de não terem 
as condições de trabalho ne- 
cessárias. Existe também a pre- 


sença dos garimpeiros na Ter- 
ra Indígena Yanomami, o que 
colabora para o aumento do 
número de doenças e mortes, 
pois os mesmos impedem o 
funcionamento de postos de 
saúde”, relatou Hekurari. 

Ao menos 570 crianças Yano- 
mamis morreram por causas 
evitáveis nos últimos 4anos, se- 
gundo a ministra dos Povos In- 
dígenas, Sonia Guajajara. A 
pneumonia foi responsável 
por 1/3 das mortes evitáveis de 
crianças Yanomami com até 5 
anos de idade em 2022, segun- 
do dados do Sisai (Sistema de 
Informações da Atenç A Saú- 
de Indígena). Ao todo, 99 indí- 
genas nessa faixa etária morre- 
ram em 2022, sendo 33 deles 
por inflamação nos pulmões. 


COMISSÃO. O Ministério dos Di- 
reitos Humanos enviou ontem 
uma comitiva de secretários a 
Boa Vista para apurar as viola- 
ções de direitos humanos na re- 
gião. grupo ficará até a próxi- 
maquinta-feirae pretende visi- 


Óbitos 

Lideranças informaram 
também sobre a morte de 
duas pessoas em uma 
comunidade 


tar comunidades indígenas, se 
reunir comlideranças de movi- 
mentos sociais e conversar 
com governantes, autoridades 
e membros do poder público 
local. ቁ 
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Ciência 


Núcleo da Terra “freou”, revela estudo በር sismólogos 


Imagine o núcleo interno da 
Terra - o centro denso do nos- 
so planeta - como uma pesada 
bailarina de metal. Este dança- 
rino rico em ferro é capaz de 
fazer piruetas em velocidades 
em constante mudança e pode 
estar à beira de uma grande 
transformação. 

Os sismólogos relataram re- 
centemente na revista Nature 


LEILÁ 
VEICULOS 


Geoscience, que, após pausas bre- 
ves, mas peculiares, o núcleoin- 
terno da Terra muda a forma 
comogira- em relação ao movi- 
mento da superfície da Terra. 
Eles constataram queisso acon- 
tece talvez uma vez a cada pou- 
cas décadas e, neste momento, 
uma dessas inversões pode es- 
tar em andamento. 

O acontecimento pode soar 
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Planeta 


D> bradesco 


como uma configuração para 
um filme de grande sucesso de 
destruição mundial. Mas não se 
preocupe: precisamente nada 
apocalíptico resultará desse ci- 
clo de rotação planetária, que 
pode estar acontecendo há eras. 

O acontecimento pode soar 
como uma configuração para 
um filme de grande sucesso de 
destruição mundial. Mas não se 


preocupe: precisamente nada 
apocalíptico resultará desse ci- 
clo de rotação planetária, que 
pode estar acontecendo há eras. 
O núcleo interno da Terra é 
como “um planeta dentro de 
um planeta, então como ele se 
move é obviamente muito im- 
portante”, disse Xiaodong Song, 
sismólogo da Universidade de 
Pequim, e autor do estudo. 


Em 1936, a sismóloga Inge 
Lehmann descobriu que o nú- 
cleo externo líquido da Terra 
envolve um mármore sólido de 
metal - e isso enganou os cien- 
tistas desde então. “É estranho 
que haja uma bola de ferro sóli- 
da flutuando no meio da Ter- 
ra”, disse John Vidale, sismólo- 
go da Universidade do Sul da 
Califórnia. ወ ጠፎ NEW YORK TIMES 


O EXCLUSIVO DE 
DO GRUPO BRADESCO 


SOMENTE ONLINE, QUARTA, 01/02 - 14h 


= ipva 2023 


Terremotos e armas nucleares 
oferecem informações a cientistas 


Os cientistas acham que o nú- 
cleo se cristalizou a partir de 
uma sopa de metal derretido 
em algum ponto do passado 
não muito distante da Terra, 
depois que o inferno interno 
do planeta esfriou o suficiente. 

O núcleo interno não pode 
ser amostrado diretamente, 
mas ondas sísmicas energéti- 
cas emanadas de terremotos 
potentes e testes de armas nu- 


cleares da era da Guerra Fria 
se aventuraram por esse terri- 
tório, iluminando algumas de 
suas propriedades. 

Os cientistas suspeitam que 
essa bola composta principal- 
mente de ferro e níquel tenha 
1.520 milhas de comprimento 
e seja 180 quente quanto a su- 
perfície do sol. Mas essas on- 
das também criaram um enig- 
ma. Se o núcleo fosse inerte, as 


viagens das ondas de mergu- 
lho do núcleo provenientes de 
terremotos e explosões nuclea- 
res quase idênticos nunca mu- 
dariam - mas, ao longo do tem- 
po, elas mudam. 

Uma explicação: o núcleo in- 
terno está girando, desviando 
essas ondas. Em meados da dé- 
cada de 1990, Song foi um dos 
primeiros cientistas a sugerir 
que o núcleo interno pode es- 
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tar girando a uma velocidade di- 
ferente da superfície da Terra. 
Desde então, os sismólogos en- 
contraram evidências de que a 
rotação do núcleo interno po- 
de acelerar e desacelerar. 


CONTROLE. O que está aconte- 
cendo? Umaideia é que duasfor- 
ças titânicas estão lutando pelo 
controle do coração do mundo. 
O campo magnético da Terra, 
gerado por correntes giratórias 
deferro no núcleo externo líqui- 
do, está puxando o núcleo inter- 
no, fazendo-o girar. 

Esse impulso é combatido 
pelo manto, a camada mucila- 
ginosa acima do núcleo exter- 
no eabaixo dacrosta terrestre, 


cujo imenso campo gravitacio- 
nal agarra o núcleo interno e 
retarda sua rotação. 

Ao estudar ondas sísmicas 
de mergulho de núcleo registra- 
das desde a década de 1960 até 
os dias atuais, Song e Yi Yang, 
outro sismólogo da Universida- 
de de Pequim e coautor do estu- 
do, postulam que esse tremen- 
do cabo de guerra faz com que 
onúcleo interno gire para fren- 
te e para trás em um ciclo de 
aproximadamente 70 anos. 

O núcleo interno agora está 
começando a girar gradual- 
mente para o oeste em relação 
à superfície da Terra. Ele pro- 
vavelmenteirá acelerar e desa- 
celerar mais uma vez ቁ myt 


m METRÓPOLE 


SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


PREVISÃO DO TEMPO Se MANHÃ ` ፪ TARDE NOITE VOLUME UMIDADE TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SOL LUA: NOVA 
A .. DECHUVA RELATIVA 586555 AR AA AA AT ANRA ፪ NOVA ሽበ [85 
a AS O: = (Pa O: A ግ 6: : 20°/28° : 20°/29° : 20°/27° : 20°/28 ከ” "ረ ዕ CRESCENTE 28/1 1220 
FN ; ER. : ም À i ; wo å iog ogn i CHEA 5/2 15H20 
LIS : ጆ : ቃቃቃ ; 20. : 55, ዉቤ : ዉጩ መሙ : መሙ M MINGUANTE 13/2 13H03 
ACIMA | Tábuas das marés: Porto de Santos Capitais ዘዚ/ዘለዚ mínmáx. Mundo Fuso ዘቪ/ዘለዚ FUSO MÍN./MÁX. 
Estado de SP ፲፻ | i y E ARACAJU ጁ WBE MACE BRE ASSUNÇÃO 0 ፲፲፳ ዞ900 34. ዘ“ 
voy + m q ÉM 1 MANAUS % BF ATENAS 5. TE ዘዘዘ 2. 77 
j 0> Wise 1,0m t = RIZONTE ዘለለ % WBE BARCELONA 4 ZM MONTEVIDÉU 0 ፲፲፳ 
1 w g ኾጄ AVISTA ALMAS a NBr LIM 4. ፲ጽ MOSCOU 5. 477 
je $ ASÍLIA ORTO ALEGRE XELAS 4. ፲ፐ ከበለነቨጩ- 1 872 
ሙ Ma HOE TERÇA, 31 AMPO GRANDE ORTO VELHO NOS AIRES 2328" PARIS 4 TF 
010000. [ 9149 l ፲ Ii ተ | [84 ECIFE ARACAS 1. 16/05 ROMA .. TH 
"ቴ ከ98 1 1 88] + 1 RITIBA 10 BRANCO CAGO -3 AME SANTIAG 8 ሸ፳፡ 
ABAKO [119 ሽ dE ከበ j 4 RIANÓPOLIS IO DE JANEIRO STOCOLMO 4 1/5 SYDNEY 8. ሸ፳፲፲ 
DEIS 18h59 t 6 18h47 t E ALEIA SALVADOR NEBRA 4 ዝፐሥ TELA 5. ሸገ” 
OJÂNIA sÃo LUÍS JOHANNESBURGO 123 TÓQUIO 7”. ፲ፐ 
QUARTA, 01 QUINTA, 02 JOÃO PESSOA ERESINA MA -2 pI TORONT 2º 417 
ዊ Aumento da nebulosidade e 1h25 1 12 hl t 4 MACAPÁ VITÓRIA ጫ Mp LISBOA TJ WASHINGTON -2 ፪፲፳ 

8ከ58 . 8 [ከ፲ 1. 5 Era 
chuva a qualquer hora. Durante a ነ ፡ ሻፍ i E o NDRES st 

q . E 1234 ተ 10 188 ተ 2 aysa Confira a previsão para os próximos LOSANGELES 5 8፲፳ CLIMATEMPO 
tarde, ar abafado e temporais. 180 | 4 [08 | 3 ሂር dias: www.estadao.com.br/clima- “ተ ተመ ን አይ 
- - e-tempo/sp-sao-paulo MADRID  ኑ፦ 5 TE በው Company 


Chefe do tráfico ር mais 
dois usam corda para 
fugir de presídio no RJ 


RIO 

Três homens presos por tráfi- 
co de drogas fugiram ontem 
do presídio em Bangu, na zona 
oeste do Rio. Um deles é Jean 
Carlos Nascimento dos San- 
tos, apontado como antigo che- 
fe do tráfico do Morro Dezoi- 
to, em Água Santa, nazonanor- 
te. Otrio, que se completa com 
Lucas Apostólico da Concei- 
ção e Marcelo de Almeida Fa- 
rias Sterque, é considerado de 
“alta periculosidade”. Eles es- 
caparam usando uma corda fei- 
ta de lençóis. 


Reação 

Secretaria transferiu 15 
presos para outra unidade. 
Eles seriam da mesma 
facção dos fugitivos 


A Secretaria de Administra- 
ção Penitenciária (Seap) do 
Rio de Janeirotransferiu, natar- 
de de ontem, 15 detentos para o 
presídio Bangu 1. Eles seriam, 
de acordo com a pasta, inte- 
grantes da mesma facção dos 
três que fugiram da prisão. 

A secretária da Seap, Maria 
Rosa Lo Duca, foi ao presídio 
parafazer uma vistoria. Em no- 
ta, a secretaria afirmou que 


“desde que tomou conheci- 
mento do ocorrido, passou 
amobilizar as suas forças pa- 
ra apurar as circunstâncias 
do episódio, suspendendo 
de imediato as visitas e pro- 
movendo uma vistoria ge- 
ral na unidade”. 

A pedido de Maria Rosa Lo 
Duca, os inspetores de Polí- 
cia Penal e policiais militares 
do 14.º BPM (Bangu) realiza- 
ram, durante a tarde, uma 
operação na Vila Vintém, na 
zona oeste, para capturar o 
trio. Durante a ação, houve 
troca de tiros dos policiais 
contra homens armados no 
local. Um indivíduo ferido foi 
localizado e houve apreensão 
daarma de fogo. Ele foi socor- 
rido para o Hospital Munici- 
pal Albert Schweitzer. 


PERIGO. Jean Carlos Nasci- 
mento dos Santos, o Jean 
do18, é considerado um de- 
tento de “altíssima periculo- 
sidade”. No dia 31 de outu- 
bro de 2016, um PM e uma 
criança morreram após 
uma troca de tiros quando 
criminosos invadiram o Fó- 
rum de Bangu. A ação foi co- 
mandada por Jean. Ele foi 
detido em 2017 e indiciado 
pelo homicídio de Roberto 
Viegas Rodrigues, que era 
seu advogado, e por oculta- 
ção de cadáver. © 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Adolescentes com imunos- 
supressão entre 12 € 17 anos 
deidade - incluindo gestan- 
tes e puérperas - que toma- 
ram a terceira dose há pelo 
menos 4 meses estão rece- 
bendo 8 quarta dose da vaci- 
nacontraa covid-19 em pos- 
tos da cidade de São Paulo. 


RIO DE JANEIRO 

Continua a aplicação da va- 
cina Coronavac em crian- 
ças entre 3 e 4 anos com ou 
sem comorbidades. O inter- 
valo entre as duas doses da 
vacina é de 28 dias para esta 
faixa etária. 


RIBEIRÃO PRETO 

Pessoas a partir de 30 anos, 
profissionais da saúde e 
pessoas com alto grau de 
imunossupressão a partir 
de 12 anos, que receberam a 
última dose há pelo menos 
quatro meses podem rece- 
ber a quarta dose da vacina 
contra covid-19 na cidade 
do interior do Estado de 
São Paulo. 


CURITIBA 

Estão recebendo a segunda 
dose todos os bebês de 6 me- 
ses a 2 anos, com agenda- 
mento, que já completaram 
21 dias após a primeira dose 
do imunizante. A vacinação 
é realizada das 8 horas da 
manhã até as 17 horas. ቁ 


[E7223] | NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
=: e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


Leitor cobra conserto 

de escada rolante 
Reclamação de Flávio Alci- 
des: “Gostaria de pedir no- 
vamente auxílio do jornal 
paracobrar resposta da em- 
presa que ficou encarrega- 
da de consertar a escada ro- 
lante do Terminal Bandei- 
ra,no centro da cidade. Ain- 
da está em manutenção. 
Apenas está funcionando 
para subir. O conserto deve- 
ria ser feito o quanto antes, 
como já disse anteriormen- 
te. É lamentável ver o sofri- 
mento de idosos descendo 
as escadas normais e com 
muita dificuldade. Eles de- 
pendem deste equipamen- 
to dentro do terminal para 
entrar ou sair do mesmo. 
Peço, principalmente, pe- 
losidosos e por todos aque- 
les com dificuldade de loco- 
moção, que o conserto seja 
providenciado. 


Resposta da São Paulo 
Sul: “Após o conserto de 
uma de suas escadas rolan- 
tes, devido a um defeito na 
placa inversora, em 20 deja- 
neiro,a mesma foinovamen- 
te paralisada após apresen- 
tar um defeito nos seus tri- 
lhos. A manutenção correti- 
va já foi realizada ea mesma 
encontra-se em operação 
normal. A São Paulo Sul pe- 
de desculpas por eventuais 
transtornos causados.” ዌ 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Travessia Nova York- Rio 

Os pilotos Pinto Martins e Wal- 
ter Hinton, que estão realisan- 
do a travessia nova York- Rio, 
desde as 7 horas de que se 
acham no “Sampaio Correa II”, 
à espera de melhores ventos, 
pois pretendem ainda hoje voar 
com destino ao sul. O tempo 
mantém-se incerto. Hontem 
choveu torrencialmente, chuva 
que se prolongou até a manhan 
de hoje. Hontem, o “Sampaio 
Correa 11” havia levantado vôo, 
reiniciando a excursão. ቁ 


NEDD 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros_ 
publicados na edição impressa do ESTADAO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão 9 (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 


to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Nadege Dramolin Fontoura - Aos 
99 anos. Era viúva de Luiz Fontoura. 
Deixa os filhos Sonia Maria, Maria Lú- 
cia, Luiz, parentes e amigos. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério Santiíssi- 
mo Sacramento. 

Maria de Lourdes Gomides Costa - 
Aos 89anos. Era viúva de Jurandir Ro- 
drigues Costa. Deixa os filhos Sidnei, 
Silva, Silvanei, Sinval, Sueli, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no 


Cemitério e Crematório Primaveras. 
Nilda Castro de Souza Pinto - Aos 
89 anos. Filha de Francisco Lourenço 
de Castro e Albertina Rezende de Cas- 
tro. Era casada com Jatyr de Souza 
Pinto Filho. Deixa os filhos Jatyr, Ubira- 
jara, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério do Morumbi. 

Emilia Ferreira Teixeira - Aos 83 
anos. Era viúva de Palimersio Teixei- 
ra. Deixa os filhos Alexandre e Wil- 


liam. O enterro foi realizado no Cemi- 
tério e Crematório Primaveras. 
Sonia Maria Avelar de Oliveira - 
Aos 69 anos. Era viúva de Albino Vaz 
de Oliveira. Deixa osfilhos Enrique, Lu- 
ciane, Aline, parentes e amigos. O en- 
terro foi realizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 

Raimundo da Silva - Aos 87 anos. 
Era casado com Maria Leonoro Silva 
eSilva. Deixa as filhas Patricia, Cristia- 


ne, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério e Crematório 
Primaveras. 

José Barriento Campano - Aos 86 
anos. Filho de Antonio Barriento e An- 
nita Campano. Era casado com Julia 
das Dores dos Santos Campano. Dei- 
xa parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério da Paz. 

Lídio Nascimento Jambeiro - Aos 
TT anos. Era casado com Crispina de 


Souza. Deixa os filhos Leonidio, Cris- 
tiana, Lidio, Levi, Cristiana, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
Sebastião Afonso - Aos 75 anos. Fi- 
lho de Antônio Afonso e Catarina Vil. 
Era casado com Maria de Fatima Tala- 
rico Afonso. Deixa os filhos Murilo, Mi- 
rela, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério Municipal de 
Bebedouro. 
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Viúva de Pelé divulga 
carta aberta um mês 
depois da morte do Rei 
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Novak Djokovic vai da deportação ao 
décimo título no Aberto da Austrália 


— Um ano após ser expulso do país por não querer se vacinar contra a covid-19, 
sérvio bate o grego Stefanos Tsitsipas, é campeão e voltar a ser o número 1 do mundo 


Sentimento de alívio, comemo- 
ração junto aos familiares na 
torcida e choro compulsivo. 
Umano depois de ser deporta- 
do do país em uma das maio- 
res polêmicas do tênis, o sér- 
vio Novak Djokovic voltou à ce- 
na em grande estilo ao vencer 
nafinalo grego Stefanos T'sitsi- 
pas por 3 sets a o, com parciais 
de 6/3, 7/6 (7/4) e 7/6 (7/5) e 
faturar o seu décimo título do 
Aberto da Austrália. 


“Um dos títulos mais 
desafiadores 

por tudo o que 
aconteceu ano passado. 
Agradeço às pessoas 
que me deixaram 

à vontade e também aos 
meus familiares. 
Somente eles sabem o 
que eu passei” 

Novak Djokovic 

Tenista 


“Voltar à Austrália é algo 
que eu queria muito, porque 
me sinto genial aqui. Meus re- 
sultados mostram isso. Real- 
mente queria voltar, queria jo- 
gar, mas com certeza, conside- 
rando o evento do ano passa- 
do, estava um pouco nervoso. 
Não sabia como as pessoas 
iam me receber, mas em geral 
foi uma experiência muito po- 
sitiva”, afirmou. 

“Com certeza aconteceram 
coisas, também os incidente 


dos últimos dias com o meu 
pai, que não foram fáceis de li- 
dar para mim, especialmente 
na fase final do Grand Slam, 
mas eutive de conter isso. Pre- 
ciseide uma enorme quantida- 
de de energia mental e emocio- 
nal para continuar concentra- 
do”, acrescentou Djokovic, ci- 
tando Srdjan, que se envolveu 
em polêmica ao defender aber- 
tamente a Rússia. 

Em sua 33* final de Major, o 
número cinco do mundo che- 
gou a sua 22.? conquista em 
simples e igualou Rafael Na- 
dal. Os dois 880 os maiores ven- 
cedores de slams da história 
do tênis masculino. De que- 
bra, com o resultado, ele ainda 
volta a assumir a liderança do 
ranking desbancando o espa- 
nhol Carlos Alcaraz. 

“Com certeza estou motiva- 
do para ganhar o máximo pos- 
sível de Grand Slams. Nesta 
etapa da minha carreira, estes 
troféus são o maior fator emo- 
cional pelo qual ainda estou 
competindo”, afirmou o sér- 
vio. “Jamais gostei de me com- 
parar aos outros, mas com cer- 
tezaéum privilégio fazer parte 
da discussão de um dos melho- 
res tenistas de todos os tem- 
pos. Se as pessoas me veem as- 
sim, fico lisonjeado porque 
dou tudo de mim para tentar 
mais Grand Slams do que nin- 
guém. Ainda tenho muita moti- 
vação. Vamos ver até onde vai, 
mas não quero parar por aqui.” 


A FINAL. O duelo começou 
com Djokovic forçando o seu 
saque para dificultar a recep- 


JAMES ROSS/EFE 


Djokovic beija o troféu que o coloca ao lado de Rafael Nadal como o maior vencedor de Grand Slams 


ção de Tsitsipas. Ao sofrer 
uma quebra de serviço no quar- 
10 game, o grego se desestabili- 
zou e não conseguir mais im- 
por o seu jogo. Com um jogo 
calculado e muita precisão ao 
usar a sua direita, o sérvio não 
teve maiores dificuldades para 
fechar a parcial em 6/3. 

No segundo set, o equilíbrio 
foi a marca do confronto com 
os dois finalistas confirmando 
seus serviços. A definição foi 
para o tie-break, e o jogo ga- 
nhou em emoção. Djokovic 
abriu uma vantagem de 4 a 1, 
mas permitiu o empate. De vol- 
taàdisputa, o grego voltou a se 
desconcentrar, cometeu erros 
de devolução e complicou sua 


reação. O sérvio não perdoou, 
fez 6 a 4 a garantiu também a 
vitória no segundo set. 

Como no set anterior, o ter- 
ceiro também foi para o tie- 
break. Djokovic abriuuma van- 
tagem de 5 a 0, mas permitiu a 
reação de Tsitsipas que bus- 
cou um 6 a 5. A categoria e a 
frieza, noentanto, decidiram o 
jogo. Ao estabelecer o 7 a 5,0 
sérvio se consagrou ao con- 
quistar o Aberto da Austrália 
pela décima vez na carreira. 

“Sinto um enorme orgulho e 
satisfação. Quando fui ao meu 
box, desabei emocionalmente, 
fiquei em pedaços especial- 
mente com minha mãe e meu 
irmão, quando dei neles um 


abraço. Até esse momento, 
não me permitia me distrair 
com coisas de fora da quadra, 
coisas que pudessem atrapa- 
lharminha concentração nojo- 
go”, afirmou Djokovic, que 
agradeceu ao povo do seu país. 

Aforça da torcida foi funda- 
mental na Rod Laver Arena pa- 
ra empurrar Djokovic para 
mais uma conquista. “Sou de 
um país que não tem muitatra- 
dição no tênis e sei da alegria 
deles. O que quero dizer é que 
sonhem grande, porque é pos- 
sível”, disse o novamente nú- 
mero 1 do mundo, que certa- 
mente será recebido com mui- 
ta festa quando retornar para 
Belgrado, capital da Sérvia. ወ 


Agressão sexual 


Daniel Alves joga futebol e vira 
atração na prisão em Barcelona 


Preso preventivamente desde 
o dia 20 de janeiro acusado de 
agressão sexual, Daniel Alves 
jogou futebol na Penitenciária 
Brians 2. A informação foi di- 
vulgada pelo jornal La Van- 
guardia. A partida aconteceu 
na última quinta-feira. 

A notícia de que Daniel Al- 
vesiajogar futebol se espalhou 


e gerou muita expectativa, se- 
gundo o jornal. Funcionários e 
até integrantes da direção te- 
riam se espreitado para assis- 
tirao jogo com participação do 
brasileiro. Foinecessário colo- 
car uma tela para impedir que 
osvizinhos pudessem acompa- 
nhar o que rolava na Brians 2. 

Até então, o jogador tinha 
apresentado um comporta- 
mento reservado e de poucas 
palavras. O La Vanguardia tam- 


bém publicou que Daniel Al- 
ves não deseja encontrar a 
mãe, Lúcia Alves, que chegou a 
Barcelona nesta semana. Se- 
gundo o jornal, ele não quer 
que ela o veja preso, mas já con- 
versaram por telefone. 

Daniel Alves aguarda que 
sua defesa entre com o recurso 
hoje na Justiça de Barcelona 
para pedir que ele responda ao 
processo em liberdade. O advo- 
gado Cristóbal Martell afir- 


mou que ele pode usar uma 
“pulseira eletrônica” para afas- 
tar o risco de fuga, um dos mo- 
tivos alegados pela juíza para 
aceitar o pedido de prisão feito 
pelo Ministério Público. 
Aacusação se refere ao episó- 
dio que teria ocorrido na casa 
noturna Sutton, em Barcelo- 
na, no dia 30 de dezembro do 
ano passado. O jogador tran- 
cou, agrediu e estuprou uma 
mulher em um banheiro da 
área VIP da casa noturna, se- 
gundo depoimento da vítima, 
publicado pelo El Periódico. 
Uma câmera usada na farda 
de um policial gravou aciden- 
talmente a primeira versão da 
vítima sobre o caso, corrobo- 
rando o que foi dito por ela no 


depoimento oficial. A mulher 
também passou por exame 
médico em um hospital. 
Daniel Alves deu três ver- 
sões diferentes sobre o episó- 
dio. A contradição foi determi- 


Último jogo 

Daniel Alves entrou em 
campo pelo Pumas, dia 8 
de janeiro, contra o Juárez, 
no Campeonato Mexicano 


nante para que o jogador fosse 
preso preventivamente. Ele ti- 
nha passagem de volta ao Méxi- 
co no mesmo dia que foi deti- 
do e, por isso, o risco de fuga 
foi levado em consideração. ቁ 
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Campeonato Paulista 


Corinthians é letal, segura reação 
do São Paulo e ganha o clássico 


MAURO HOTITA AGENCIA PAULISTAO 


Adson é festejado pelos companheiros após ser decisivo para o Corinthians no clássico com o São Paulo; garoto marcou os dois gols 


Equipe do técnico 
Fernando Lázaro abre 
2 a 0 no primeiro 
tempo, leva gol na 
etapa final, mas vence 
o rival no Morumbi 


O Corinthians colocou fim a 
um jejum de seis anos sem ven- 
cer o São Paulo no Morumbi. 
Eficaz do primeiro ao último 
minuto, o time de Fernando 
Lázaro teve em Adson o nome 
do clássico e bateu rival por 2 
a 1, ontem, pela quinta rodada 
do Campeonato Paulista. 

O resultado deixa o Corin- 
thians na liderança da classifi- 
cação geral do Estadual e do 
Grupo C, com 10 pontos. O 


Esgrima 


Brasileira é 
campeã do 
GP em Doha 


Nathalie Moellhausen con- 
quistou ontem a medalha 
de ouro na espada feminina 
no Grand Prix de esgrima 
em Doha, no Catar. A cam- 
peã mundial de 2019 ven- 
ceuseisjogos da chave prin- 
cipal do torneio e levou o 
inédito título para o Brasil. 
Aesgrimista bateunafinala 
francesa Marie-Florence 
Candassamy por 15 a 8. ቁ 


São Paulo também fica na pon- 
ta do Grupo B, com oito. 
Empurrado pela torcida, o 
São Paulo tomou as rédeas do 
jogo no começo do duelo. Aten- 
to, o Corinthians também es- 
boçou bons ataques, apesar da 
marcação atrás da linha do 
meio de campo. Rodrigo Nes- 
torcrioua primeira chance pe- 
rigosa. Frente a frente com 
Cássio, porém, chutou fraco e 
facilitou a vida do goleiro. 
Aos poucos, o Corinthians 
equilibrou a partida e abriu o 
placar aos 17 minutos. Renato 
Augusto encontrou um passe 
preciso para Fagner na linha 
de fundo. O lateral tocou para 
trás e Adson bateu, sem chan- 
ces para Rafael. A princípio, o 
gol foi anulado por impedi- 
mento, mas o VAR interferiu e 
atestou, após quatro minutos, 


MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Copa da Inglaterra 
Derby County x West Ham 
16h45 / ESPN 4 

e Campeonato Espanhol 
Villarreal x Rayo Vallecano 
17h [ESPN 2 

e Campeonato Gaúcho 
Novo Hamburgo x 
Juventude 

20h / SPORTV E PPV 


BASQUETE 

ወ NBA 

Toronto Raptors x 
Phoenix Suns 

23h / BAND, SPORTV 2 E 
TNT SPORTS 


a condição legal. 

Aos 33, Róger Guedes mos- 
trou por que veste a camisa 10. 
Persistente, o atacante ga- 
nhou de Alan Franco na ponta 
esquerda, tocou para o meio 
da área e Adson, novamente, 
apareceu para finalizar e am- 
pliar o marcador. 

Com a vantagem estabeleci- 
da, o Corinthians se posicio- 
nou bem defensivamente, obri- 
gandoorivalaarriscar arrema- 
tes de fora da área. Cássio fez 
grande defesa em chute de Cal- 
leri e mostrou reflexo após es- 
canteio e cabeceio de David. A 
má atuação fez a torcida do 
São Paulo pedir a entrada do 
atacante Luciano, vaiar o time 
e protestar contra a diretoria 
ao fim do primeiro tempo. 


REAÇÃO. No retorno do inter- 
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5º RODADA DO PAULISTÃO 
SPFC 
SÃO PAULO CORINTHIANS 
1 2 


Gols: Adson, aos 17 e aos 33 do |"; 


Luciano, aos 33 do 2ºT. 


SÃO PAULO: Rafael; Orejuela (Caio 
Paulista), Arboleda, Alan Franco e 
Welington; Méndez (Luan), Rodrigo 
Nestor (Talles) e Pablo Maia (Lucia- 
no); Wellington Rato (Pedrinho), Da- 
vid e Calleri. Técnico: Rogério Ceni. 
CORINTHIANS: Cássio; Fagner, 
Balbuena, Gile F. Santos; Du Quei- 
roz, Roni (Giuliano) e R. Augusto (Bru- 
no Méndez); Adson (Angel Romero), 


R. Guedes e Yuri Alberto (Pau 
Técnico: Fernando Lázaro. 


inho). 


Juiz: Raphael Claus. Amarelos: 
Roni, Carlos Miguel (no banco), Cás- 
sio, Romero, Welington e Luciano. 


Renda: 85 2.779.438,00. 
Público: 54.970 torcedores. 
Local: Morumbi. 


valo, o técnico Rogério Ceni 
atendeu o clamor são-paulino 
e abriu mão de um meio de 
campo mais marcador, colo- 
cando Luciano na vaga de Pa- 
blo Maia e promovendo a es- 
treia de Caio Paulista na vaga 
de Orejuela na lateral. 

Apesar das mudanças busca- 
rem criar alternativas de ata- 
que, o São Paulo seguiu com os 
mesmos erros, rondando a in- 
termediária do adversário, 
sem a criatividade necessária. 
Compacto, o Corinthians não 
deixou espaços. Arriscando de 
longe, Méndez emendou uma 
pancada que acertou a trave e 
animou o Morumbi. 


“A gente sabia que seria 
um jogo muito difícil, 
ainda com o tabu. 
Demos o nosso máximo 
e fomos felizes em sair 
com uma vitória” 

Adson 

Atacante do Corinthians 


A melhora do São Paulo fez o 
técnico corintiano Fernando 
Lázaro se mexer. Adson, acu- 
sando cansaço, deixou o gra- 
mado para dar vez a Ángel Ro- 
mero. Paulinho, recuperado 
de lesão, voltou a atuar após 
quase nove meses. O volante 
foi colocado no lugar de Yuri 
Alberto para segurar o placar. 

Minutos depois, no entanto, 
oclássico ganhou novamotiva- 
ção. Luciano recebeu passe de 
Welington na área. Comumar- 
remate cruzado, buscou o can- 
to de Cássio e descontou o mar- 
cador, recolocando o São Pau- 
lo na partida, aos 33. 

Com a confiança em alta, o 
São Paulo animou o público. O 
time alvinegro, encurralado, 
não criava mais chance alguma 
de aumentar o placar. Os raros 
contragolpes cessaram por 
completo. 

Tensos, os jogadores do São 
Paulo passaram a contestar as 
marcações do árbitro Raphael 
Claus. A insistência, no entan- 
to, não surtiu o efeito deseja- 
do, e a derrota do São Paulo 
parao Corinthians foi consoli- 
dada no Morumbi. ወ 
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Música clássica vira pop 


Jovem faz fama 
no TikTok com 
órgão de tubos 


Com 420 mil fãs nesta rede social, 
Anna Lapwood quer aumentar número 
de interessados pelo instrumento 


ALEX MARSHALL 
THE NEW YORK TIMES 
Uma vez por mês, Anna 
Lapwood dirige-se ao Royal 
Albert Hall, em Londres, pa- 
ra praticar em seu grande ór- 
gão de tubos, da meia-noite 
às 6 ከ -- um raro momento de 
inatividade na movimentada 
programação do local. 
Muitas vezes, as únicas pes- 
soas que a ouvem ensaiar são 
os seguranças do local. Mas 
há outro público que pode as- 


sisti-la: os mais de 420 mil fãs 
de Lapwood no TikTok. 

No início de cada ensaio, 
Lapwood apoia seu telefone 
contra o console do órgão, pa- 
ra que ele possa capturar to- 
dos os seus movimentos: seus 
dedos movendo-se rapidamen- 
te pelos quatro teclados do ór- 
gão, seus pés deslizando pelos 
pedais e um olhar de prazer es- 
palhando-se por seu rosto en- 
quanto os sons emergem dos 
9.999 tubos do órgão. 

Quando Lapwood termina 
de tocar durante a noite, ela 


SUZIE HOWELL/THE NEW YORK TIMES 


Ao terminar de tocar, ela escolhe cenas engraçadas para postar 


escolhe várias seções engraça- 
das ou interessantes da filma- 
gem- como uma versão vibran- 
te da trilha sonora de um filme 
ou o momento em que ela es- 
pirra no meio de uma peça - e 
depois as publica no TikTok. 


SOLIDÃO. Tocar órgão pode ser 
uma busca solitária, disse ela. 
“Você está sentado sozinho no 
palco e pode parecer que esta- 
mos imersos no mundo da 
música clássica.” 

As estrelas pop há muito 
usamo TikTok para falar dire- 
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tamente com os fãs, mostrar- 
lhes imagens espontâneas de 
suas vidas ou promover novos 
lançamentos; Lapwood está 
usando as mesmas técnicas pa- 
ra inspirar os usuários do Tik- 
Tok a se apaixonarem pela 
música clássica. 

Usar o TikTok era “sobre 
acolher os jovens” na música 
clássica, disse Lapwood, de 27 
anos, acrescentando que ela 
experimenta diferentes tipos 
de postagem para ver o que 
funciona. Esses clipes incluí- 
ram explicações detalhadas de 


como os órgãos funcionam e 
cenas curtas dela trabalhan- 
do nos pedais do instrumen- 
tousando chinelos em um cli- 
ma frio. “É a melhor coisa 
que fiz na minha carreira, em 
termos de trazer as pessoas 
para o instrumento.” 

Essa missão também se es- 
tendeu para além do aplicati- 
vo. Lapwood surpreendeu os 
passageiros britânicos tocan- 
do um órgão de tubos em ju- 
lho na estação ferroviária de 
London Bridge, e ela fez apari- 
ções em shows de pop. Em 
maio, músicos em turnê com 
Bonobo, um artista eletrôni- 
co popular, estavam no Royal 
Albert Hall uma noite en- 
quanto Lapwood estava en- 
saiando. Eles ficaram tão im- 
pressionados com sua inter- 
pretação da Tocata e Fuga em 
Rémenor de Bach que a convi- 
daram para tocar com eles 
em show na noite seguinte. 

Cerca de 18 horas depois, 
Lapwood estava tocando 
acordes poderosos sobre as 
batidas eletrônicas de Bono- 
bo enquanto um público de 5 
mil pessoas aplaudia descon- 
troladamente. Quando ela 
postou um clipe daquele mo- 
mento no TikTok, obteve 
mais de 5 milhões de visuali- 
zações. ቁ 
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Petrobras Planos do novo presidente 


Prates aposta em novo fundo 
para frear preço de combustível 


— Projeto no Congresso prevê criação de “conta de estabilização”; na 
avaliação de especialistas, mecanismo só deveria valer para o diesel 


DENISE LUNA 
GABRIEL VASCONCELOS 


O novo presidente da Petro- 
bras, Jean Paul Prates, conta 
com a criação de um fundo 
para tentar frear a alta dos 
preços dos combustíveis nas 
bombas e reduzir o impacto 
da volatilidade dos derivados 
do petróleo, do gás de cozi- 
nha e do gás natural para o 
consumidor final. Especialis- 
tas alertam, porém, que o me- 
canismo deveria se restringir 
ao diesel devido ao alto custo 
para os cofres públicos. 


DE FINANCIAMENTO 


A proposta já foi aprovada 
no Senado no início de 2022, 
com relatoria do próprio Pra- 
tes, então senador (PT-RN). 
Agora, o projeto deve voltar à 
pauta na retomada do ano le- 
gislativo, em fevereiro, quan- 
do tramitará na Câmara. 

Ainterlocutores, Prates de- 
fende que o mecanismo da 
chamada Conta de Estabiliza- 
ção - abreviada na sigla CEP- 
Combustíveis - seria a me- 
lhor opção de curto prazo pa- 
ra os combustíveis. O meca- 
nismo seria capaz de conferir 
preço aceitável pelo consumi- 
dor final, mas sem punir pro- 
dutores e importadores, re- 


compensados pela conta. 
Jáno médio e longo prazos, 
a saída avaliada pela Petro- 
bras seria aumentar a capaci- 
dade de refino da estatal. Isso 
reduziria a exposição do mer- 
cado brasileiro às variações 
das cotações internacionais, 
porque eliminaria a dependên- 
cia de derivados importados. 
A atual política de preços 
da Petrobras - de paridade 
com o mercado externo - foi 
alvo constante de críticas do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, e também já foi atacada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O mercado te- 
me que ingerências políticas 


possam afetar os resultados 
financeiros da companhia. 


ALERTA. Países desenvolvidos 
têm optado por uma tributa- 
ção flutuante para equilibrar 
o preço dos combustíveis dian- 
te das oscilações do petróleo 
no mercado internacional; ou- 
tros, mais próximos ao perfil 
do Brasil, como Chile e Peru, 
têm fundos de estabilização 
para proteger a população da 
variação de preços, aponta es- 
tudo da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE). 

No Chile, o mecanismo pro- 
tege apenas o querosene do- 
méstico e é usado com tribu- 
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tos flutuantes. Já o Peru usa 
um fundo de estabilização pa- 
ra equilibrar os preços da gaso- 
lina, diesel, gasóleo e óleo 
combustível em sistemas iso- 
lados. Tem ainda um plano de 
subsídio para o gás liquefeito 
de petróleo (GLP), em estraté- 
gia similar ao que pode aconte- 
cer no Brasil. 

Especialistas ouvidos pelo 
Estadão/Broadcast alertam 
que o ideal seria um modelo 
mais próximo ao do Chile, ou 
seja, estabilizar os preços ape- 
nas de um produto. No caso 
brasileiro, afirmam esses espe- 
cialistas, o produto a ser esco- 
lhido deveria ser o diesel, que 
tem cerca de 30% do volume 
consumido importado de ou- 
tros países. Alguns defendem, 
inclusive, que o fundo se limi- 
te a caminhoneiros, diante de 
limitações orçamentárias pa- 
ra compor algo mais amplo, 
que contemple a gasolina. 

A equipe econômica do ex- 
presidente Bolsonaro, chefia- 
da pelo ex-ministro Paulo Gue- 
des, sempre foicontraa criação 
da conta de estabilização. ቁ 
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ula da Silva não gosta do 
mercado financeiro. 
Mas não é correspondi- 
do. O mercado não des- 
gosta de ninguém. Quer ape- 
nas ganhar dinheiro, na alta 
ou na baixa. Também não faz 
juízos de valor, por mais lo- 
quazes que sejam seus econo- 
mistas (que 880 verbosos, 
mas não compram nem ven- 


dem). O presidente se equivo- 
ca ao dar ao mercado o status 
de interlocutor político. 

Declarações de princípio 
contra a lei do teto de gastos 
ou contra a independência do 
Banco Central são contrapro- 
ducentes. O mercado não tem 
afiliação partidária, mas acen- 
de incensos para dogmas e 
axiomas. Se o governo sinali- 
za, por exemplo, uma elevação 
da metainflacionária, a expec- 
tativa de inflação que entra 
nas equações do Banco Cen- 
tral sobe e pode levá-lo a ele- 
var ainda mais os juros, justa- 
mente o contrário do que se 
desejava. 

Há aqui um jogo de espelhos 
que requer certa sutileza prag- 
mática que Lula um dia teve, 
mas parece ter perdido. Ao in- 
vés de alimentar pirraças com 


É preciso aumentar 
a potência da 
política monetária; 
juros altos trazem 
efeitos colaterais 


o mercado ou de aventar uma 
moeda comum com a Argenti- 
na (uma solução em busca de 
um problema), o governo ga- 
nharia mais se abrisse a discus- 
são a respeito da baixa eficácia 
da política monetária. Hoje a 
única ferramenta de que dispo- 
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mos para combater a inflação 
é a elevação da taxa Selic. 

É preciso discutir como au- 
mentar a potência da política 
monetária, já que sabidamen- 
teos juros altos trazem efeitos 
colaterais devastadores, seja 
sobre a distribuição de renda, 
seja sobre a própria dinâmica 
da dívida pública. Além de as- 
segurar que a política fiscal 
não esteja em dissonância 
com a política monetária, o 
que não ocorre hoje, cinco 
pontos, entre outros, pode- 
riam constar da pauta, a saber: 
(1) a completa desindexação 
da economia, já que mesmo 
com inflação baixa continua- 
mos com o mau hábito de inde- 
xar contratos e salários; (ii) a 
escolha do núcleo da inflação 
como meta, como forma de mi- 
nimizar a influência de cho- 


ques de oferta temporários 
nas taxas de juros; (iii) a atua- 
ção do Banco Centralao longo 
de toda a curva de juros, não 
apenas na taxa Selic, a exem- 
plo do que ocorre em muitos 
países; (iv) o controle da ex- 
cessiva volatilidade cambial, o 
que não pode ser confundido 
com tabelamento do dólar; e 
(v) o controle da política de 
crédito através do uso de de- 
pósitos compulsórios dos ban- 
cos junto à autoridade monetá- 
ria, um instrumento clássico 
de política monetária. 

Os juros altos são, de fato, 
uma aberração. Mas eles decor- 
rem de fatores objetivos, que 
caracterizam a forma de atua- 
ção do Banco Central, e não de 
umafalha de caráter de agentes 
econômicos ou de suas even- 
tuais preferências políticas. ቁ 


Petrobras Planos do novo presidente 


Projeto prevê preço de referência 
para acionar gatilho do novo fundo 


Conta seria formada 
com recursos do 
pré-sal e dividendos; 
critério para valor 
de referência é 
dúvida no mercado 


DENISE LUNA 
GABRIEL VASCONCELOS 


Otexto em tramitação no Con- 
gresso que cria um fundo de 
estabilização para os combustí- 
veis prevê a fixação de um pre- 
ço de referência, a ser divulga- 
do pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio- 
combustíveis (ANP), e ainda 
uma banda com valores míni- 
mos e máximos. 

Quando o preço de referên- 
cia ultrapassasse o teto da 
banda, a diferença seria paga 
pela CEP a distribuidores e 
importadores, que pratica- 
riam preços abaixo dos de 
mercado. Em caso contrário, 
na baixa, a diferença entre a 
referência e o piso da banda 
seria incorporada ao fundo. 

Cada combustível teria uma 


conta específica, a ser criada e 
regulamentada pelo Poder 
Executivo, e gerida por um ban- 
co público. O auxílio-gás e pro- 
gramas similares, como um au- 
xílio gasolina para motoristas 
autônomos e entregadores, te- 
riam preferência no recebi- 
mento de verbas públicas. 

A ideia é que o fundo receba 
participações do governo relati- 
vas ao setor de petróleo e gás 
destinadas à União, resultantes 
da concessão e da comercializa- 
ção do excedente em óleonore- 
gime de partilha de produção, 
ressalvadas as parcelas já vincu- 
ladas a determinadas áreas. 

Também seria reforçado 
por dividendos (lucros distri- 
buídos a acionistas) da Petro- 
bras pagos à União, receitas 
públicas geradas com a evolu- 
ção das cotações internacio- 
nais do petróleo bruto, desde 
que haja previsão em lei espe- 
cífica, e parcelas de superávits 
financeiros extraordinários. 


REAÇÃO. Para Pedro Rodrigues, 
diretor e sócio do Centro Brasi- 
leiro de Infraestrutura (Cbie), o 
grande problema da criação da 
CEP está nos recursos necessá- 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Atendente em posto em SP; projeto entra em análise na Câmara 


rios para que comece a funcio- 
nar. “A pergunta é se esse volu- 
me de recursos vai ser suficien- 
te para montar uma conta de es- 
tabilização desse tamanho”, dis- 
se ele. “Naminha avaliação, não 
será, principalmente se se colo- 
car gasolina e diesel. A primeira 
coisa seria colocar um fundo só 
com diesel, de preferência com 
foco nos caminhoneiros.” 
Rodrigues argumenta ainda 
que a gasolina é um produto 
que pode ser substituído por 


etanol, gás ou eletricidade e, 
portanto, poderia ser excluída 
do mecanismo. Segundo o es- 
pecialista, a maior preocupa- 
ção deve ser não retomar práti- 
cas feitas em governos anterio- 
res do PT, sobretudo de Dilma 
Rousseff (PT), quando ocor- 
reu congelamento de preços. 
Ele defende que a empresa 
não deve abandonar totalmen- 
te a política de preços de pari- 
dade de importação (PPT). 
Marcelo de Assis, consultor 


de óleo e gás da Wood Macken- 
zie, faz avaliação semelhante. 
Segundo ele, a primeira dificul- 
dade para a criação do mecanis- 
mo é a fórmula do preço de re- 
ferência - que também terá de 
contemplar a estrutura de cus- 
tos de refinarias privadas, co- 
mo a Acelen, na Bahia. Ele de- 
fende sua aplicação somente 
para o diesel e o gás de cozi- 
nha, estratégicos para trans- 
portes e para a população de 
baixa renda, respectivamente. 
“Em algum nível, teria de abrir 
aplanilha de custos dessas em- 
presas, e isso não é simples.” 
Para Emerson Kapaz, presi- 
dente do Instituto Combustí- 
vel Legal (ICL), uma iniciativa 
das grandes distribuidoras, é 


Modelo 

Para especialistas, 
governo brasileiro deveria 
repetir regras do Chile, que 
protege só o querosene 


fundamental que o teto da ban- 
da que ativa a conta seja alto. O 
objetivo seria evitar seuaciona- 
mento atodo instante e permi- 
tir que o sistema seja ao máxi- 
mo “fechado”, dispensando a 
injeção contínua de verbas pú- 
blicas. Tanto Assis quanto Ka- 
paz defendem que o ideal seria 
formar uma reserva antes de 
gastar, o que depende da cria- 
ção da conta em momento de 
baixa de preços, do qual o mer- 
cado ainda está longe. € 


Demora na aprovação é preocupação para Petrobras 


Com questões como a reforma 
tributária e a nova âncora fiscal 
pendentes, a aprovação do pro- 
jeto ainda não é tratada com 
prioridade nas articulações do 
Planalto como Legislativo, e ten- 
de a não sair nos primeiros 100 


dias do terceiro mandato de Lu- 
la. Ademora pode deixar a Petro- 
bras em novo apuro, entre pres- 
sões da política e do mercado. 
Um eventual aumento do ICMS 
pelos Estados e sanções euro- 
peias sobre os derivados russos 


podem gerar uma escalada dos 
preços dos combustíveis. Aisen- 
ção de impostos federais sobre 
esses combustíveis, ainda que 
prorrogada, também tem data 
para acabar, o que acrescenta 
mais um fator à equação. 


Para Pedro Rodrigues, dire- 
tor e sócio do Centro Brasilei- 
ro de Infraestrutura (Cbie), a 
aprovação do fundo na Câma- 
ra pode ter resistência, já que 0 
mecanismo pode ser tachado 
de subsídio a combustíveis fós- 
seis. Além disso, se utilizados 
tributos obtidos com o pré-sal 
- que, pela legislação em vigor, 


deveriam ser tranferidos para 
o Fundo Social -, o montante 
reservado para educação e saú- 
de seria reduzido. “Na capitali- 
zação via royalties (do pré-sal), 
como fica o papel da Marina 
Silva (ministra do Meio Ambien- 
te)? Você está subsidiando o 
combustível fóssil com dinhei- 
ro público”, afirma. © n... e c.v. 
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primeiro plano de ajus- 

te anunciado pelo mi- 

nistro Fernando Had- 

dad no último dia 12 

veio em boa hora, pois eviden- 
cia que o governo está dispos- 
toatratar a questão da estabili- 
dade macroeconômica com a 
relevância e a seriedade exigi- 
das. Porapontar um rumo para 
a redução substancial do défi- 
cit público ainda em 2023, o 
ajuste proposto cria nos agen- 
tes econômicos e na sociedade 
a expectativa positiva de que o 
País terá uma nova base para a 
retomada de um novo ciclo de 
crescimento econômico, ago- 
ra mais robusto e sustentável. 
Crescer não é apenas um an- 


seio comum. É o principal cami- 
nho para reduzir um dos entra- 
ves mais urgentes a superar: a 
desigualdade social. Trata-se de 
um problema sensível em várias 
dimensões da vida brasileira. Al- 
cança a saúde, a educação e a se- 
gurança pública. Ainda mais gra- 
ve, tolhe a esperança de futuro 
para as gerações mais jovens. 
O ajuste indicado pelo minis- 
tro prevê a redução do déficit 
público em 2023 para algo em 
torno de 1%. Isso seria feito com 
o aumento de receitas tributá- 
rias, sobretudo o fim de várias 
desonerações fiscais, e o corte 
de despesas, pela revisão de con- 
tratos e a contenção daquelas já 
previstas no Orçamento. 


Arealização do ajuste depen- 
de da boa vontade e da colabo- 
ração de outros ministérios e, 
principalmente, da compreen- 
são e convencimento do Con- 


Crescer não é só 

um anseio comum. É 
o principal caminho 
para reduzir a 
desigualdade social 


gresso. É um trabalho árduo, 
mas não chega a ser obstáculo 
intransponível - governos em 
início de mandato dispõem de 
capital político para contornar 
esse tipo de dificuldade. 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Ajuste necessário para crescer 


Além disso, são medidas 
que têm como principal virtu- 
de a simplicidade e fácil com- 
preensão. Aumento de recei- 
tasecorte de gastos fazem par- 
te do cotidiano de qualquer fa- 
mília, seja para melhorar sua 
perspectiva econômica, seja 
para resolver um problema de 
orçamento momentâneo. Por 
essarazão, e pelo impacto ime- 
diato para as contas públicas, 
elas transmitem à sociedade 
objetividade e bom senso. 

O Brasil iniciou 2023 com 
números que preocupam. A 
dívida pública, com reflexo di- 
reto nos juros, aproxima-se de 
75% do PIB, cuja previsão de 
crescimento feita pela maioria 


dos analistas é muito baixa pa- 
ra o potencial do País. A infla- 
ção superou a meta do Banco 
Central pelo segundo ano. O 
desemprego ainda é alto. 
Oajuste anunciado nãoresol- 
ve essas questões de imediato. 
No entanto, abre espaço notem- 
poparao lançamento da propos- 
ta de reforma tributária - a mu- 
dança que aeconomia brasileira 
espera há mais tempo. Em Da- 
vos, o ministro anunciou a in- 
tenção de empenhar-se na apro- 
vação deum novo arcabouço fis- 
calainda no primeiro semestre. 
Outra excelente notícia. © 
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Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Tributação Mudança de regras 


Em meio a críticas, nota 
da Receita defende voto 
de desempate no Carf 


Incluído no pacote 
fiscal do governo, 
retorno do voto de 
Minerva é alvo de 
ataques no Congresso 
e de empresários 


EDUARDO RODRIGUES 
BRASÍLIA 

Após a reação de empresários 
e de parlamentares que prome- 
tem barrar o retorno do chama- 
do voto de qualidade nas deci- 
sões do Conselho de Administra- 
ção de Recursos Fiscais (Carf), a 
Receita Federal divulgou ontem 
nota para rebater as críticas de 
que os julgamentos feitos pelos 
auditores fiscais seriam “par- 
ciais” e, por regra, contrários aos 
interesses dos contribuintes. 

O Carf é o tribunal adminis- 
trativo que julga os recursos 
dos contribuintes contra autua- 
ções de cobrança de impostos 
feitas pela Receita. A mudança 
foi incluída no pacote de ajuste 
fiscal anunciado há cerca de 
duas semanas pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 

Desde 2020, os casos em em- 
pate eram decididos de forma 
automáticaa favor dos contribu- 
intes. Isso mudou com a Medi- 
da Provisória 1.160, que devol- 
veuao presidente do Carfa prer- 
rogativa de voto de Minerva. A 
equipe econômica defende a 
medida como uma forma de evi- 
tar o “vazamento” de recursos. 


Já os críticos afirmam que, com 
a mudança, a tendência é de que 
todas as decisões sejam desem- 
patadas em benefício do Fisco. 

«É falsa a informação de que 
o julgamento por auditores fis- 
cais é parcial, assim como de 
que 99,9% dos casos têm deci- 
sões favoráveis ao Fisco. Se 
tantos processos são julgados 
por unanimidade pró-contri- 
buinte no Carf, informação 
correta, é evidente que audito- 
res dão razão aos contribuin- 
tes quando consideram que é o 
caso”, afirma a Receita. 

Como o Estadão já mostrou, 
as decisões no Carf a favor dos 
contribuintes haviam saltado 
de 18%, em 2019, para 98% no 
ano passado nos casos em que 
houve empate. De um total de 
R$ 25,4 bilhões em processos, a 
Fazenda ganhou R$ 618 mi- 
lhões -- 2% dos valores envolvi- 
dos nos julgamentos. 


‘INTERESSE DE POUCOS". ላ Re- 
ceita alega que os auditores fis- 
cais dão ganho parcial ou total 


“É muito importante 
esclarecer que a 
derrubada do voto de 
qualidade (nas decisões 
do Carf) interessa a 
essas empresas, grandes 
devedoras do Fisco, não 
à população brasileira” 
Trecho da nota divulgada 

pela Receita Federal 


aos contribuintes em mais 
de 25% dos casos já na pri- 
meira instância e em mais 
da metade dos processos de 
lançamento eletrônico. 
Quando os processos che- 
gam ao Carf, as decisões fa- 
voráveis aos pagadores de 
impostos mantêm-se na mé- 
dia histórica de 40%. 

“A participação paritá- 
riade representantes indi- 
cados por contribuintes é 
algo que só interessa a 
uma parcela muito baixa 
desses contribuintes, 
aqueles com débitos de 
centenas de milhões ou bi- 
lhões de reais. São esses os 
casos que usualmente re- 
sultam em empate”, acres- 
centa a nota da Receita. 

O Fisco cita ainda que, no 
ano passado, sem o voto de 
qualidade, os empates no 
Carf favoreceram “pou- 
quíssimos” contribuintes. 
Dos R$ 24,8 bilhões resolvi- 
dos em favor dos deman- 
dantes, R$22,2 bilhões se re- 
feriram a apenas 26 empre- 
sas. O órgão diz que oretor- 
no do instrumento de de- 
sempate foi uma recomen- 
dação, inclusive, do Tribu- 
nal de Contas da União (T- 
CU). “É muito importante 
esclarecer que a derrubada 
do voto de qualidade inte- 
ressa a essas empresas, 
grandes devedoras do Fis- 
co, não à população brasilei- 
ra”, conclui a Receita. O 


Tecnologia Corte de despesas 


Influenciadores de 
finanças enfrentam 
crise e demitem 


De 2015 a 2022, o número de 
investidores na Bolsa de Valo- 
res deu um salto de 850% no 
País, chegando a 5,3 milhões. 
De caronano interesse dos bra- 
sileiros pelo mundo das finan- 
ças, muitos influenciadores di- 
gitais criaram negócios que nas- 
ceram no YouTube e, hoje, em- 
pregam centenas de pessoas. 
Mas a crise parece ter batido à 
porta dessas empresas depois 
do crescimento acelerado. 

Na sexta-feira, a Me Poupe!, 
da jornalista Nathalia Arcuri, 
demitiu de uma só vez cerca de 
70 pessoas, o que representa 
metade dos 140 funcionários 
declarados no fim do ano pas- 
sado. Falando sobre temas que 
vão de opções de investimento 
em renda fixa a operações com- 
plexas com ações, o Me Poupe! 
tem mais de 7 milhões de ins- 
critos no YouTube. 

Não foi a primeira empresa 
liderada por um influenciador 
que foi forçada a demitir. Com 
cerca de 6 milhões de seguido- 
res, o Grupo Primo, de Thiago 
Nigro (Primo Rico) e Bruno Pe- 
rini, mantém hoje 190 emprega- 
dos, de acordo dados do Linke- 
din — mas já foram mais de 270. 

Em nota, a Me Poupe! infor- 
mou que as demissões foram 
reflexo da necessidade de uma 
reestruturação de funções de 
funcionários e que a compa- 
nhia mudará o seu modelo de 
negócios - que ainda é desco- 
nhecido. “Esse movimento exi- 
ge outras formações e compe- 


tências técnicas do time, o que 
motivou a difícil decisão de rea- 
lizar os desligamentos mencio- 
nados”, informou a empresa. 


CURSOS. Além de falar sobre fi- 
nanças, os influenciadores 
têm em comum o sucesso de 
audiência baseado em conteú- 
dos de interesse do brasileiro. 
Com a evolução dos negócios, 
as empresas passaram a ven- 
der cursos sobre gestão finan- 
ceira e investimentos, além de 
aumentar a produção de ví- 
deos para diferentes platafor- 
mas, como Instagram e Tik- 
Tok, além do YouTube. 


Redução 

Na Me Poupel!, corte de 
metade dos empregados. 
No Grupo Primo, 90 
saíram no ano passado 


Segundo analistas, com o au- 
mento na taxa de juros empre- 
sas que se dedicavam mais ao 
mercado financeiro viram um 
horizonte bem menos otimista 
do que no passado. A Empiricus, 
outra empresa voltada para apu- 
blicação de conteúdo financei- 
ro,játeve de demitir 12% de seus 
colaboradores, por exemplo. 

O Grupo Primo também en- 
trou para a estatística. Só em 
2022, 90 pessoas perderam o 
emprego na companhia. Após 
a redução de equipe, o projeto 
com maior expectativa para 
2022 no grupo, um canal no 
metaverso chamado Primover- 
so, foi abandonado. ቁ 


O ESTADO DE 5. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


AVISO DE PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 01/2023 


A Câmara Municipal de Ipaussu torna 
público aos interessados a realização de 
Pregão Eletrônico nº 01/2023 - Menor 
Preço poritem. | 

Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
DE ARES-CONDICIONADOS PARA 
AS INSTALAÇÕES INTERNAS DA 
CAMARA MUNICIPAL DE IPAUSSU/SP 
Abertura: Das 08h00 do dia 30/01/2023 às 
08h00 do dia 10/02/2023 

Data da sessão pública: 10/02/2023 às 
8h30. 

LOCAL: www.bll.org.br (Acesso ao BLL 
Compras) - “Acesso identificado” 

Edital disponível: 30/01/2023 às 09 horas 
em www.camaraipaussu.sp.gov.br ou 
Presencialmente no endereço: Av. Antonio 
Carlos Abreu Sodré, 960, Jardim do Lago 
— Ipaussu/SP. 


Ipaussu, 27 de janeiro de 2023. 


elinvestidor 
ESTADÃO 


E-BOOK GRATUITO 


ONDE 
INVESTIR 
EM 2023 


O material traz 
as principais 
tendências do 
mercado de 
renda fixa, renda 
variável, fundos 
e criptomoedas 
para nortear os 
seus investimen- 
tos em 2023 


fá Gosto da facilidade de 
manusear e da organização 
do Estadão Impresso. Incrível 
como um jornal tão tradicional 
consegue se reinventar e 
melhorar, mantendo seu 
formato clássico.53 


Eliane Cantanhêde, 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


Sindicato dos Permissionários em Centrais de 


Abastecimento de Alimentos do Estado de São Paulo 
CNPJ: 62.707.278/0001-50 


Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária 
Convocamos, nos termos do estatuto vigente, os associados do Sindicato dos Permissionários em Centrais de 
Abastecimento de Alimentos do Estado de São Paulo, para deliberação sobre: a) Criação de Canal de Denúncias; 
b) Contratação de Equipe de Apoio de Campo, para orientar e dar suporte aos Permissionários, a se realizar 
no auditório de sua sede, Localizado na Av. Dr. Gastão Vidigal, በ 1946, EDSED || salas 17 a 22, Vila Leopoldina, São 
Paulo SP, no próximo dia dois de fevereiro de dois mil e vinte e três, em primeira instalação às 14h30m, com maioria 
absoluta dos associados, e a segunda instalação às 15h00m, para os associados presentes. 


São Paulo, 27 de janeiro de 2023. 
Aderlete Cristina Maçaira - Diretora Presidente 


INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL - FUNDEPAR 


E AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 086/2023 - GMS/FUNDEPAR 


PROTOCOLO Nº 19.614.009-3. OBJETO: execução de reparos no Colégio Estadual Santo Agostinho, no Município 
de Curitiba/PR. DATA E HORÁRIO DA DISPUTA: 14 de fevereiro de 2023, às 08:30 (oito horas e trinta minutos) 
por meio de sistema eletrônico do Banco do Brasil. VALOR MÁXIMO: R$ 372.622,11 (trezentos e setenta e dois 
mil, seiscentos e vinte e dois reais e onze centavos). RETIRADA DO EDITAL E DOS ELEMENTOS TECNICOS 
INSTRUTORES: encontram-se à disposição no portal wwwlicitacoes-e.com.br - PREGÃO ELETRÔNICO DO 
BANCO DO BRASIL, pesquisa avançada (INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL). 
Também no portal www.comprasparana pr.gov.br no link Consulta a Licitações: Consulta de Editais. Informações: 
(41) 3250-8286 ou (41) 3250-8302. DATA: 27/01/2023. Comissão Permanente de Licitação. 


SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA - SEAP 5 
DEPARTAMENTO DE LOGISTICA PARA CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - DECON PARANA 
AVISO DE PUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 1812/2022 SRP 

PROTOCOLO N° 19.022.141-5 

OBJETO: Registro de Preços, pelo período de 12 meses, para futura e eventual aquisição de MATERIAIS 
PARA INFORMÁTICA. 

INTERESSADO: Diversos. 

AUTORIZADO pelo Exmo. Sr. Secretário da Administração e da Previdência, em 23 de janeiro de 2023. 
ABERTURA: 14 de fevereiro de 2023, às 09:00 hrs. 

LOCAL da DISPUTA e EDITAL:www.licitacoes-e.com.br 

Informações Complementares: www.administracao.pr.gov.br/Compras e www.transparencia.pr.gov.br. 


1. Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Metroviários e em 
Empresas Operadoras de Veículos Leves sobre Trilhos do Estado de São Paulo 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
No uso de suas atribuições a Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE TRANS- 
PORTES METROVIÁRIOS E EM EMPRESAS OPERADORAS DE VEÍCULOS LEVES SOBRE TRILHOS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, Senhora Camila Ribeiro Duarte Lisboa, convoca todos os membros da categoria profissional 
para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se na sede do Sindicato a Rua Serra do Japi, nº 31, Tatua- 
pé, São Paulo/SP, no dia 1 de fevereiro de 2023, a partir das 18h30 em primeira convocação, e às 19h00 em 
segunda convocação, com transmissão em tempo real pelas plataformas digitais do sindicato, instaurando 
processo de votação on-line até as 19h00 de 2 de fevereiro de 2023, para deliberar sobre: 1) Pagamento 
dos STEP's; 2) Pagamento de Abono; 3) Terceirizações e Privatizações; 4) Outros assuntos gerais. 
São Paulo, 30 de janeiro de 2023. 
Camila Ribeiro Duarte Lisboa 
Presidente 


SINDICATO DAS COOPERATIVAS DE CREDITO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDICRESP 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Sindicato das Cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo - SINDICRESP, entidade inscrita 
no CNPJ sob nº 06.910.511/0001-27, com sede na Rua Venceslau Brás, 175 - Centro - São Paulo/ 
SP - CEP: 01016-000, neste ato representado pelo seu Presidente, o Sr. Ernesto de Jesus Herrera, 
com domicílio na Rua Venceslau Brás, nº 175/179 - Sé - São Paulo/SP, CEP: 01016-000, no uso das 
atribuições estatutárias, convoca as cooperativas de Crédito do Estado de São Paulo Associadas, à 
comparecer na Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 28 de fevereiro de 2023, no 
auditório do 6º andar da Rua Venceslau Brás, nº 175/179 - Sé - São Paulo/SP, CEP: 01016-000, às 
10h30 (dez horas e trinta minutos), em primeira convocação, com a maioria absoluta de votos das 
cooperativas associadas ou às 11h30 (onze horas e trinta minutos), em segunda e última convocação 
por maioria de votos das presentes, para a seguinte Ordem do Dia: 1) Eleição e posse aos cargos da 
Diretoria e Conselho Fiscal, para um mandato de 3 (três) anos, compreendendo os exercícios de 
fevereiro de 2023 a fevereiro de 2026. As chapas e candidatos interessados em concorrer para os 
cargos deverão observar os prazos estabelecidos no Estatuto Social do SINDICRESP, em seu 
Capítulo V "Das Eleições", ficando designado que: 8) as eleições se realizarão na data e no local 
acima indicado, b) o registro das chapas será realizado na sede do SINDICRESP, das 8h00 às 
17h00, até 10 (dez) dias antes da realização das eleições e c) o prazo para impugnação de chapas 
é de até 5 (cinco) dias antes da assembleia geral de eleições. 2) Indicação dos novos Delegados 
para compor o Conselho de Representantes da Federação dos Sindicatos das Cooperativas no 
Estado de São Paulo - FESCOOP/SP. 
São Paulo, 30 de janeiro de 2023 
ERNESTO DE JESUS HERRERA - Presidente do Sindicato 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 266/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF - GERÊNCIA DE MANUTENÇÃO/GEMAN. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE PROPOSTA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE APARELHOS DE 
RAIO-X FIXOS DIGITAIS E APARELHOS DE RAIO-X PORTÁTEIS DIGITAIS, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSÉ FROTA - IJF DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES 
E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR 
UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - 
CLFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na 
data de 31 de janeiro de 2023 às 10h00min. (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE 
o processo em epígrafe junto ao sitio comprasgovernamentais.gov.br (COMPRASNET. 
COM.BR). Maiores informações através do email licitacaowclfor.fortaleza.ce.gov.br ou 
pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza — CE, 27 de janeiro de 2023. 

JOÃO MATHEUS CARNEIRO BEZERRA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


AVISO DE SUSPENSÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2023. 
ORIGEM: SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO - SDE 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE EQUIPAMENTOS 
DE TECNOLOGIA PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DO 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE FORTALEZA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES 
E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: DEMANDA - O objeto contratual deverá ser entregue 
em conformidade com as especificações estabelecidas no Termo de Referência, nos locais 
indicados pelo órgão requisitante. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - 
CLFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que, 
em atendimento do OFÍCIO 127/20233/GAB/SDE, o processo em epígrafe foi SUSPENSO 
para que sejam realizadas as adequações cabíveis para republicação do procedimento 
licitatório. Maiores informações através do email licitacaowclfor.fortaleza.ce.gov.br ou 
pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza — CE, 27 de janeiro de 2023. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | 85 


TERMO DE REVOGAÇÃO 


SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL 
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 001/2021 - SEUMA 
O SECRETÁRIO EXECUTIVO MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE - SEUMA DE 
FORTALEZA - CE, no exercício das atribuições estabelecidas no art. 41, da Lei Complementar 
Municipal nº 0176/2014, de 19 de dezembro de 2014, com fundamento no Princípio da 
Autotutela, nas disposições dos arts. 49 e 109, |, alínea“c”e § 1º, da Lei nº 8.666/1993 e no 
teor da Súmula nº 473, do Supremo Tribunal Federal, que estabelece que "ል administração 
pode anular seus próprios atos, quando eivados de vícios que os tornam ilegais, porque 
deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência ou oportunidade, 
respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial”, 
e, ainda, como medida de oportunidade e conveniência, POR RAZÕES DE INTERESSE 
PÚBLICO, RESOLVE REVOGAR A SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL REFERENTE ል 
MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 001/2021-SEUMA (Processo nº P325712/2021), que tem 
como objeto a CONTRATAÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL PARA APOIO ÀS ATIVIDADES 
DE GERENCIAMENTO, TENDO EM VISTA O AVANÇO NA IMPLEMENTAÇÃO DO ÂMBITO DO 
PROJETO FORTALEZA CIDADE SUSTENTÁVEL - FCS, vindo a declarar instaurado o prazo 
recursal previsto no art. 109, |, alínea“c”e § 1º, da Lei nº 8.666/1993. 
Fortaleza — CE, 24 de janeiro de 2023. 
Pedro César da Rocha Neto 
SECRETÁRIO EXECUTIVO DA SEUMA 
Visto: Renata Rodrigues Ximenes - Coordenadora Jurídica da SEUMA 


TERMO DE REVOGAÇÃO 


SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL 
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 003/2021 - SEUMA 
O SECRETÁRIO EXECUTIVO MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE - SEUMA DE 
FORTALEZA - CE, no exercício das atribuições estabelecidas no art. 41, da Lei Complementar 
Municipal nº 0176/2014, de 19 de dezembro de 2014, com fundamento no Princípio da 
Autotutela, nas disposições dos arts. 49 e 109, |, alínea“c”e § 1º, da Lei nº 8.666/1993 e no 
teor da Súmula nº 473, do Supremo Tribunal Federal, que estabelece que “A administração 
pode anular seus próprios atos, quando eivados de vícios que os tornam ilegais, porque 
deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência ou oportunidade, 
respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial”, e, 
ainda, como medida de oportunidade e conveniência, POR RAZÕES DE INTERESSE PÚBLICO, 
RESOLVE REVOGAR A SELEÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL REFERENTE À SOLICITAÇÃO DE 
MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 003/2021-SEUMA (Processo nº P325724/2021), que tem 
como objeto a CONTRATAÇÃO DE CONSULTOR INDIVIDUAL PARA APOIO ÀS ATIVIDADES 
ADMINISTRATIVO-FINANCEIRAS DA UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROJETO FORTALEZA 
CIDADE SUSTENTÁVEL - FCS, vindo a declarar instaurado o prazo recursal previsto no art. 
109, I, alínea“c”e 8 1º, da Lei nº 8.666/1993. 

Fortaleza — CE, 24 de janeiro de 2023. 

Pedro César da Rocha Neto 
SECRETÁRIO EXECUTIVO DA SEUMA 


Visto: Renata Rodrigues Ximenes - Coordenadora Jurídica da SEUMA 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO — CSLIC 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2023 - CSLICISEAP 
ABRANGÊNCIA INTERNACIONAL 
PROCESSO Nº 80680/2022 - SEAP 


A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária — SEAP, através de sua Comissão Setorial de 
Licitação — CSLIC, torna público aos interessados que realizará a licitação em epígrafe NO DIA 2 DE 
MARÇO DE 2023, ÀS 10H, pelo site eletrônico www.comprasnet.gov.br, cujo objeto é a aquisição de 
pistolas semiautomáticas calibre .22 LR, a fim de atender às demandas desta Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciária. 

O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sites https://www.gov.br/compras/pt-br 
e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas nos sites acima, ser 
adquirido gratuitamente na CSLIC/ISEAP, através dos e-mails: cslicseap(dgmail.com ou 
cslic()seap.ma.gov.br, durante os dias úteis, das 8h às 12h e das 14h às 18h, e pelo telefone (98) 
99228-5285. 


São Luís/MA, 27 de janeiro de 2023 
LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE 
Pregoeira Oficial da CSLIC/SEAP 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 287/2022 - CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 186.025/2020 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva e 
corretiva, com fornecimento de peças em 1(um) Chiller (central de água gelada) e 2 (dois) condicionadas 
de ar na Und. de Saúde Pam Diamante e 2 (dois) condicionadores de ar e 1 (um) desumidificador de ar 
no CPC (Centro de Processamento Celular) do Hemomar. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA ABERTURA: dia 27/02/2023, às 9h, horário de Brasília/DF. 

ID: 979629. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e: www .licitacoes-e.com.br. 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h de segunda a sexta, pelos 
e-mails csl.emserh.ma(Ogmail.com e/ou vanessaleite.cslemserhDgmail.com, ou pelo telefone (98) 
3235-7333. 


São Luís (MA), 25 de janeiro de 2023 
Vanessa Leite Maranhão 
Agente de Licitações — CSL/EMSERH 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 018/2023. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - ሀ - SERVIÇO DE ALMOXARIFADO 
OBJETO: CONSTITUI O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE PROPOSTA PARA 
O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE SOLUÇÃO DE 
DETERGENTE ENZIMÁTICO, PARA ATENDER ልዓ NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSE 
FROTA - ሀዩ DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO 
|- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 30 de 
janeiro de 2023 a 10 de fevereiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 10 de fevereiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 10 de fevereiro de 2023. 
O edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro -- Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 

Fortaleza — CE, 27 de janeiro de 2023. 

CARLOS HENRIQUE ROCHA ALMEIDA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


8 ECONOMIAS NEGÓCIOS 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Estradas 
da morte 


Degradação acelerada das rodovias exige 


mais investimentos públicos, mas, sobretudo, 


mais concessões à iniciativa privada 


s rodovias brasileiras estão em deterioração 
acelerada. Segundo a Confederação Nacio- 
nal do Transporte (CNT), entre 2019 e 2021 
a densidade de pontos críticos (ocorrências 
a cada 100 km) aumentou 42,7%. O proble- 


| ኪነ JORNAL DO CARRO IMÓVEIS 


ma não é novo. Entre 2012 e 2021, a densidade aumentou 
48,5%. 

A principal ocorrência é de buracos grandes 
(1.363), seguida por erosões nas pistas (303), quedas 
de barreiras (40) e pontes estreitas (18). A maioria 
dos buracos está na Região Nordeste; das erosões, no 
Norte; e das quedas de barreira, no Sudeste. 

Para o bem ou para o mal, o Brasil optou por um 
modelo de transportes predominantemente rodoviá- 
rio. Ele cobre 60% da movimentação de mercadorias 
e 95% da de passageiros. Assim, a precariedade das 
rodovias acarreta imensos danos, desde o tempo de 
viagem, consumo de combustível, desgaste nos veícu- 
los até os acidentes. Os custos pesam sobre o valor 
final dos produtos, especialmente os agropecuários. 
O Brasil tem recordes macabros de fatalidades no 
trânsito, a principal causa de mortes de crianças. Em 
2022. 00 Ipea estimou 45 mil mortes e um custo de R$ 
50 bilhões nos acidentes. 

Acontração ea má qualidade dos investimentos públi- 
cosresponde por boa parte do problema. Segundo a con- 
sultoria Inter.B, desde 2014 o investimento total em in- 
fraestrutura caiu de 2,43% do PIB para 1,66%. Nas rodo- 
vias, a queda foi maior: em 2010 os investimentos fede- 
rais representavam 0,26% do PIB; em 2022 foram só 
0,07%. Mas, enquanto os investimentos públicos se con- 
traíam brutalmente, os privados se mantiveram estáveis. 

O problema, porém, não se reduz só à falta de di- 
nheiro. Apenas 2,2% dos pontos críticos apresentam 


CARREIRAS & EMPREGOS 
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sinalização adequada. Como sinalização envolve cus- 
tos mínimos, isso significa que motoristas estão cor- 
rendo risco de vida por pura negligência. 

Coma PEC da Transição, abriu-se espaço no Orça- 
mento federal de 2023 para R$ 18,6 bilhões eminfraes- 
trutura de transporte, o triplo do valor de 2022. Mas, 
em primeiro lugar, isso está longe dos R$ 95 bilhões 
necessários, segundo a CNT. Depois, são recursos pas- 
síveis de contingenciamento e não há garantia de que 
serão mais bem empregados do que no passado. O 
governo promete um “Novo PAC”, mas o antigo é 
parte do problema. Em 2019, uma auditoria do TCU 
constatou que 21% dos contratos estavam paralisados 
após 12 anos do programa. Além disso, o maior volu- 
me de problemas está nas estradas estaduais. 

A solução passa por transferir a responsabilidade 
por boa parte da infraestrutura à iniciativa privada. 
Segundo a CNT, 75% da malha sob gestão pública 
apresenta algum problema, em oposição a 31% daque- 
la sob gestão privada. 

Apenas 20% da malha federal, por exemplo, é de res- 
ponsabilidade da iniciativa privada. Mas, se o Programa 
de Parcerias de Investimento for implementado, esse 
porcentual pode crescer para 36%. Todas as evidências 
sugerem que aumentar a participação privada é o cami- 
nho para melhorar a qualidade dos serviços prestados e 
aliviar o orçamento público. Mas esse é só mais um setor 
cujo futuro depende de um governo que não seja movi- 
do por ideias retrógradas sobre a iniciativa privada.e 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


GALPÃO INDUSTRIAL EM ANÁPOLIS/GO 
COM 27.000M?, terreno com 78.899m?, 


contendo escritórios, refeitórios, vestiários, sala de 
espera, portarias, salas de revista, entre outras 
benfeitorias, Rodovia BR-153, Faz. Guarirobal 
e Genipapo, ዐዐ lado do Posto Presidente. 
INICIAL R$ 35.000.000,00 
PARA POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS! 


imieiloesjudiciais.com.br | 0800-707-9339 '::. 


negocios 


Serviço ao leitor de empréstimos 
e investimentos 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fomecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 
pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 


GG É o jeito mais fácil e 


prático de acessar 
notícias e análises. Pois 
a palavra-chave aqui é 
PERSONALIZAÇÃO. 
Como APP eu fico por 
dentro de tudo em 
tempo real. 8 


Leandro Karnal, historiador e colunista do Estadão 


1 191. € 6 


SUA PLATAFORMA PESSOAL DE INFORMAÇÃO. 


A GENTE 
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REITAS 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


CLASSIFICADOS | 


= B VEÍCULOS 


PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


DIA: 31.01.2023 - 3º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


3) e) — 
i Vg 
- HILUXSWSRVA 


ም 


LEILÕES DE VEÍCULOS 
DIA: 01.02.2023 - 42 FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VEÍCULOS VEÍCULOS 


መ GS creditas 
6 


ES 
o, ww 
- የ e” 
MA TGX 28.440 6X2 


DIA: 03.02.2023 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído noleilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


BancoDaycoval (à ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


omni 


E y 


Dia 02.02.2023 - 5º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


MSIG 


Dia 06.02.2023 - 2° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


— 
ዘው፡- 


Ø 
JÀ ITAPEVA Porto 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


Dia 09.02.2023 - 5° feira 
09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


By (Œ creditas ፅ 


Allianz (0) 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


BANCO 


PAN 


TOKIO MARINE 
ፍፍ SEGURADORA 


Dia 13.02.2023-2º feira 
(09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


TECLADO MUSICAL - GUITARRA ELÉTRICA 
VIOLÃO ACÚSTICO 


FREEZER AHT 250 
BIKE SPEED 0GGI VELLOCE 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


PNEU NHS 4.10 COM CÂMARA - 
TANQUE COMBUSTIVEL BIKE MOT. 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


MOBILIÁRIO - ELETROPORTÁTEIS - 


MARTELETE STANLEY SHM5K MAX 1010W PISO GRANILITE 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


© 18 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 
CHACARA + IMOVEL COMERCIAL 
IMOVEL RURAL ° TERRENOS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


DIVERSAS LOCALIDADES 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 
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LOCALIDADES: 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
A vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
Parcelamento 24, 36 ou 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 
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ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 
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Varejo Em recuperação judicial 


Funcionários vivem incerteza 
sobre futuro da Americanas 


Clima nas lojas varia do medo de perder o emprego à “certeza” de 
que crise não existe; sindicalistas veem risco de demissões em massa 


MÁRCIA DE CHIARA 

Um misto de desconfiança e 
denegação darealidade predo- 
minaentre os funcionários das 
lojas físicas da Americanas, em- 
presa que entrou emrecupera- 
ção judicial há menos de duas 
semanas depois de divulgar 
“inconsistências” de R$ 20 bi- 
lhões em seus balanços. Com 
cerca de 1.800 pontos de ven- 
das espalhados pelo País e tam- 
bém comforte presençano co- 
mércio online, a companhia 
tem cerca 45 mil funcionários 
e éum dos maiores empregado- 
res do País. 

Naúltima sexta-feira, o Esta- 
dão visitou várias lojas da vare- 
jista na cidade de São Paulo e 
conversou com funcionários, 
sob a condição de anonimato. 
Eles disseram que a empresa 
mantém em dia o pagamento de 
salários e que, por ora, nada mu- 
dounarotina de trabalho. Mas o 
que se percebe é que o clima en- 
tre os trabalhadores é dúbio: os- 
cila entre o receio de perder o 
emprego e a “certeza” de que a 
crise na empresa não existe. 

Uma vendedora, com me- 


nos de um ano de empresa e 
salário de R$ 1.400, disse que 
nunca passou pela sua cabeça 
que a Americanas pudesse en- 
trar em crise. Animada com a 
companhia, ela está sendo 
treinada para subir de cargo, 
virar supervisora e ganhar 
mais. Ainda assim, ela já come- 
çou a mandar currículo para 
concorrentes da rede. Em ou- 
tra loja, outros funcionários 
também confirmaram que, na 
dúvida, começaram a se movi- 
mentar. Na empresa há quase 
um ano e meio, funcionária 
disse que não pode correr o 
risco de ficar sem dinheiro pa- 
ra pagar a faculdade. 


COMUNICADO. Logo depois que 
a Justiça do Rio aceitou o pedi- 
do de recuperação judicial, no 
último dia 19, a Americanas en- 
viou comunicado às lojas. Disse 
que a rede não vai falir e que “a 
recuperação judicial é justamen- 
te uma forma de empresas viá- 
veis economicamente seguirem 
com suas operações, com seu 
caixa preservado e negociando 
com seus credores”. O comuni- 
cado esclarece também que “a 
lei prevê que os salários sejam 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


Unidade da rede no centro de SP; comunicado não descarta cortes 


pagos normalmente durante o 
período em que a empresa esti- 
ver em recuperação judicial”. 
Na questão se haverá demis- 
sões, a Americanas afirmou 
que, neste momento, a compa- 
nhia está focada na manuten- 
ção das operações. Em segui- 
da, acrescentou que “um pla- 
no estratégico de otimização 
dos recursos está em anda- 
mento para que decisões que 
garantam a sustentabilidade 
da companhia tenham efeitos 
em curto prazo”. No entanto, 
ponderou que, “em processos 
como esse, é comum que haja 


reestruturação”. 

É exatamente esse o ponto 
crucial para as lideranças sin- 
dicais. Na análise do presiden- 
te do Sindicato dos Comerciá- 
rios de São Paulo e presidente 
da União Geral dos Trabalha- 
dores (UGT), Ricardo Patah, 
o que está escrito nas entreli- 
nhas é que poderá haver de- 
missões. “A empresa não res- 
ponde claramente a pergunta 
se as demissões vão ocorrer, 
mas quem tem experiência sa- 
be que, o que está dito na últi- 
ma frase, que cita a reestrutu- 
ração, é isso.” 


ATITUDE MUDA TUDO 


BLOQUEIO. Na última quarta- 
feira, seis centrais sindicais e 
duas confederações de traba- 
lhadores ajuizaram uma ação 
civil pública na 8.ºVara do Tra- 
balho de Brasília para pedir 
que a Justiça bloqueie R$ 1,53 
bilhão da conta pessoal dos 
principais acionistas da Ameri- 
canas - o trio Jorge Paulo Le- 
mann, Carlos Alberto Sicupira 
e Marcel Telles -, com o argu- 
mento de que é necessário ga- 
rantir queas 17 milaçõestraba- 
lhistas em curso contra a vare- 
jista sejam pagas. 

O pedido de liminar foi as- 
sinado, além da UGT, pela 
CUT (Central Única dos Tra- 
balhadores), CTB (Central 
dos Trabalhadores e Traba- 
lhadoras do Brasil), Força 
Sindical, CSB (Central dos 
Sindicatos Brasileiros), 
NCST (Nova Central Sindi- 
cal de Trabalhadores), Con- 
tracs-CUT (Confederação 
dos Trabalhadores no Co- 
mércio e Serviços) e CNTC 
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comér- 
cio). Até a conclusão desta 
edição, a Justiça não havia se 
pronunciado sobre o pedido. 

De acordo com Patah, a 
ação civil pública é para garan- 
tir os processos em curso. 
“Mas a intenção é conseguir 
sensibilizar o juiz para que os 
acionistas injetem os recur- 
sos necessários para cobrir a 
recuperação judicial”, afir- 
mou o sindicalista. 

Procurada, a Americanas in- 
formou, por meio de sua asses- 
soria, que “ainda não foi notifi- 
cadaformalmente da ação e que 
se manifestará a seu respeito 
nos autos do processo, dentro 
dos prazos legais fixados”. € 


‘O controle das empresas no Brasil 
não é pior do que em outros países’ 


ENTREVISTA 


Walter Schalka 
Presidente da Suzano 


LUCIANA DYNIEWICZ 
LUCAS AGRELA 


1 A á dez anos no coman- 
| H do da Suzano (que 
M, completou 99 anos 
de atividade no último dia 22), 
o executivo Walter Schalka 
afirma que, para se manter 
competitiva, a companhia tra- 
balha para ter “cara de star- 
tup”. A Suzano ይ 8 maior fabri- 
cante de celulose de eucalipto 
do mundo. Questionado sobre 
o rombo financeiro da Ameri- 
canas, Schalka responde que o 
controle das empresas aqui 
não é menor do que no exte- 
rior. “O Brasil não é pior do 
que o resto.” A seguir, trechos 


de sua entrevista ao Estadão: 


Como manter a competiti- 
vidade em uma empresa 
quase centenária? 
Queremos ter uma cara de 
startup no futuro. Por isso, 
cada negócio tem um nível 
elevado de autonomia e estra- 
tégia de crescimento. Tam- 
bém temos um braço de in- 
vestimento corporativo em 
startups. Buscamos novos ca- 
minhos o tempo todo, sem- 
pre entregando valor aos 
stakeholders. O capitalismo 
do passado era de maximiza- 
ção de lucro, e ponto. Com o 
tempo, isso vem mudando, e 
a Suzano incorporou isso. 


Os produtos voltados ao 
consumidor tendem a ter 
maior participação nos ne- 
gócios nos próximos anos? 
Começamos o negócio de tis- 
sue (produtos como papel hi- 


giênico e papel-toalha) há qua- 
tro anos. Hoje, somos líderes 
no Norte e no Nordeste. Com 
a operação com a Kimberly- 
Clark (a empresa comprou a ope- 
ração brasileira da americana 
em 2022), passaremos a ter a 
liderança em São Paulo. A em- 
presa sempre tem o conceito 
de plantar uma muda, esperar 
que ela cresça e dê os resulta- 
dos adequados. Acontecendo 
isso, expandimos. Há quatro 
anos, entramos no negócio de 
celulose fluffy, que vai para 
fraldas e absorventes. Diziam 
que a celulose fluffy de fibra 
curta não podia existir no mun- 
do, que era um negócio 100% 
de fibra longa. Fizemos testes 
eachamos que dava para fazer. 
Hoje, o mercado quer migrar 
para fibra curta e não temos 
mais capacidade. 


A Suzano sempre foi muito 
atuante na agenda ESG. Es- 


tamos passando por um 
momento em que esse G do 
ESG parece em xeque. Co- 
mo vê o impacto do caso 
Americanas no mercado? 

ESG foi uma sigla criada para 
três coisas fundamentais: 
meio ambiente, social e gover- 
nança. As empresas precisam 
evoluir nisso. Está cheio de em- 
presas que fazem green 
washing”. Tem um meme inte- 
ressante de uma pessoa que 
tem uns 65 anos e fala que vai 
parar de beber em 2050. É mais 
ou menos como os países ou as 
empresas que falam que vão 
ser carbono zero em 2050. Mui- 
taempresa quer jogar esse pro- 
blema ambiental lá para fren- 
te. É a mesma coisa na gover- 
nança. As empresas foram 
criando critérios para remune- 
rar os executivos baseados em 
performance. Tem executivos 
que tentam achar contornos 
no processo para ter uma boa 
performance e, portanto, uma 
boa remuneração. Cada vez 
que acontece uma crise dessas, 
os controles vão se apertando. 


Mas o Brasil está aquém 
em controle? 


Não. Quantas empresas lá fora 
quebraram? Quantas ‘Enrons 
(gigante americana do setor de 
energia que pediu concordata em 
dezembro de 2001, após ter sido 
alvo de uma série denúncias de 
fraudes contábeis e fiscais) que- 
braram? Múltiplas empresas. O 
Brasil não é pior do que o resto. 
O Brasil talvez esteja no frontli- 
ne emrelação a isso. Agora, des- 
vios infelizmente acontecem 
em todo o mundo, e aí as pes- 
soas não podem generalizar. 


Isso prejudica a imagem 
das empresas brasileiras? 

Acho que vai naturalmente exi- 
gir mais um nível de verificação 
nas empresas. É gozado que a 
primeira pergunta que eu rece- 
bi (depois do caso Americanas) 
foi se nós fazemos risco sacado 
(operação financeira que, segun- 
do especialistas, está na origem do 
rombo da varejista). Dá impres- 
são de que sórisco sacado é pro- 
blema. Nós não podemos taxar 
globalmente empresas, setores 
ou países como sendo ruins. ቁ 


NA WEB 

Leia a entrevista completa com 
o executivo Walter Schalka 
www.estadao.com.br/ 
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Coluna do 
Broadcast Agro 


Agrex planeja crescimento 
com aumento da distribuição 
de insumos e venda de grãos 


Agrex, que atua em cinco segmentos do agro, pre- 
vê faturar R$ 5,7 bilhões em 2022/23 e chegar a R$ 
6 bilhões em 2023/24. Na safra anterior, a receita 
foi de R$ 4,4 bilhões. A aposta está na maior capila- 
ridade da distribuição de insumos no Centro-Norte do 
País. O aumento da presença no eixo da BR-163 favorece 
os planos: lá estarão duas das cinco lojas que pretende 
concluir até junho. Hoje tem 16 pontos de venda próprios 
em Mato Grosso, Goiás, Pará, Tocantins, Maranhão e 
Piauí e pretende chegar a 37. Atualmente, 70% dos negó- 
cios de insumos da Agrex são por meio de barter - troca 
de insumos por grãos na colheita - e a operação de trans- 
bordo ferroviário em Porto Franco (MA) e Porto Nacio- 
nal (TO) facilita o escoamento da soja e milho recebidos. 


Estratégia é vender mais aos clientes atuais 


Para crescer, a estratégia é aumentar a participação mé- 
dia no gasto dos clientes, em torno de 50%, com oferta de 
produtos e serviços, de fertilizantes a energia solar. “Que- 
remos fazer um diagnóstico do que o produtor precisa e 
atender à demanda”, diz Antonio Prado Neto, o CEO. 


No radar, compras em outros segmentos 


Além de orçados de R$ 25 milhões a R$ 30 milhões 
para ampliação e melhoria de unidades, a Agrex ava- 
lia oportunidades de aquisição em insumos biológi- 
cos, agricultura digital e processamento de grãos. “O 
objetivo é buscar negócios complementares e estar 
presente nas várias posições da cadeia”, diz Prado. 


e VIGILANTE. A Caramuru Ali- 
mentos, que processa soja, mi- 
lho, girassol e canola, adotou o 
sistema blockchain da empre- 
sa de tecnologia Agrotools pa- 
ra monitorar os padrões so- 
cioambientais de 14 mil pro- 
priedades e rastrear fornecedo- 
res. Sem abrir o investimento, 
a empresa afirma que a tecno- 
logia permitiu adequação das 


práticas sustentáveis e, comis- 
so, expansão das vendas para 
Canadá, Austrália, México, 
Equador e países asiáticos em 
2022. “Hoje, 100% de nossa 
aquisição é auditada”, diz Cé- 
lio Garcia de Oliveira, diretor 
de Originação e Armazéns. 


e GERMINA. A cooperativa Capal, 
que atua no Paraná e em São 


META É MAIOR CAPILARIDADE 


DIDA SAMPAIO/ESTADAO-25/4/2013 


E 


Terminais logísticos operados pela Agrex ajudam a dar vazão nos 
mercados interno e externo aos grãos entregues por produtores 


GIRO 


Brasil não corre risco de 
desabastecimento de ovos 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO-9/11/2022 


Ricardo Santin, presidente da 
Associação Brasileira de Pro- 
teína Animal, garante que, ao 
contrário de outros países afe- 
tados pela gripe aviária, o Bra- 
sil tem um plantel de aves sa- 
dio e não há risco de desabas- 
tecimento de ovos. Ainda as- 
sim, a produção tende a ser 


Paulo, prevê expandir seu negó- 
cio de sementes neste ano. “De- 
vemos ultrapassar 700 mil sa- 
cas de sementes de soja, milho, 
trigo, aveia, triticale e cevada 
produzidas”, conta Adilson Fu- 
ga, presidente executivo. Entre 
2021 € 2022, passou de 425 mil 
sacas para quase 600 mil sacas. 
ACapal está concluindo investi- 
mento de cerca de R$ 35 mi- 
lhões paratriplicar a capacidade 
de armazenamento da unidade 
de beneficiamento de sementes 
de Wenceslau Braz (PR), para 
600 mil sacas. A obra deve ficar 
pronta no primeiro semestre. 


vação. As soluções serão testa- 
das no campo experimental 
em Araxá (MG). 


e SE ESPALHA. A Blink, que pro- 
duz aditivos para nutrição ani- 
mal, como minerais orgânicos e 
prebióticos, investiu US$ 15 mi- 
lhões em suas operações no Pa- 
raguai. O objetivo é aumentar a 
capacidade produtiva para aten- 
derao mercado brasileiro e tam- 
bémao de países da América La- 
tina, Ásia e Europa. No Brasil, a 
empresa investiu cerca de R$ 2 
milhões no centro de distribui- 
ção de Indaiatuba (SP). 

e DE VENTO EM POPA. A mineira 
Satis, de nutrição vegetal, quer 
crescer 35% em faturamento 
até o fim da safra 2022/23. A 
demanda por fertilizantes fo- 
liares, organominerais e bioló- 
gicos deve impulsionar os re- 
sultados, segundo José do Nas- 
cimento Ribeiro, presidente. A 
partir do novo posicionamen- 
to “lavoura saudável, negócio 
sustentável”, vai investir R$10 
milhões ao longo deste ano e 
do próximo em pesquisa e ino- 


e PRONTA PARA FORNECER. A 
Granja Faria, líder no segmen- 
to de ovos, prospecta merca- 
donos Estados Unidos, onde a 
gripe aviária reduziu os plan- 
teis de aves e, em consequên- 
cia, a oferta. O Brasil ainda 
não tem acordo sanitário para 
exportar ovos aos norte-ame- 
ricanos, mas, dada a demanda, 
Denilson Dorigoni, CEO da 
empresa, avalia que o proces- 
so pode ser agilizado. 


Um resumo leve e descontraído do noticiário 


EXCLUSIVA 
PARA 
ASSINANTES 


ESTADÃO 
Pílula 


do dia, curadoria de temas inspiradores, além 
de links para manter-se bem 
informado(a). 


http://www.estadao.com.br/e/pilula 


menor em 2023, por causa dos 
custos, e os preços nas gôndo- 
las devem refletir isso. 


VEM AÍ 


Agro deve ter bancada 
reforçada no Congresso 


DIDA SAMPAIO/ESTADÃO-30/9/2011 


A Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) deve 
ganhar membros com a re- 
composição do Congresso a 
partir da próxima quarta-fei- 
ra (1º). A expectativa é de 
que a bancada ruralista con- 
te com mais de 300 parla- 
mentares ante os atuais 280. 
Defensivos agrícolas, licen- 
ciamento ambiental e regula- 
rização fundiária estão na 
pauta da FPA. 


UTILIZE O 


ቅ QR CODE PARA 
88 INSCREVER-SE 


— ርጋ 
BROADCAST MERCADOS VALORES DE MERCADO REFERENTES AO PREGÃO DE 27/01/2023 = Ibovespa: 112.316,16 PTS. | Dia -1,63% | Mês 2,35% | Ano 2,35% 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos 08% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (JANEIRO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES 1. 
R$ Var% Neg. | NOVA YORK - DJIA 3397808 008 251 251 | Índice Novembro Dezembro 1088 ዘ8፳ | Trabalhador assalariado e doméstica" .. Venc AjuC.Abe. Min. Máx Var% cai በ፻ Mach MES w Anaw 
MAGAZ LUIZA ON 453 58 በ፲ | FRANKFURT-DAK 5508. ON 88- 88 | [9088 33 089 593 98 | Salário de contribuição Aliquota | AÇÚCAR NY MARI 2186 sorso 88 3) 18 | MEAR COMERCIAL sml Om 18 Ag 
CVCBRASILONNM 54 576 908 | LONDRES-FISE 776515 005 40 4ቭ | MFO 18 በ6. 356 56 | ATERS 1.30200 15% | CAEN  ዘዛጩ WOOS 6152 16610 [በ፲ [8 RO c0 056 144 144 
HAPVIDA ON NM 450 360. 1885 | TÓQUIO-NIKKE ፲፻28 007 4% 494 | "0[፻81 48 OM SB 58 [ ኒር T ATE R ana E SOJA CBOT” MAR23 1510 305502 15065 15270 09% | GURO 30000 066 31- 33] 
PC (FIPE) 47 94 12 18 a Fa ፣ MILHO 080” MAI/23 680 265611 6755 6823 000 ለከ USS/BARRIL 79,4000 217 135 1 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO ()) Veto. Ano % R$ PCA (IBGE) 41 6 58 59 |) RS 3.856,95 ATÉ RS 10149 u% | rm CENTS POR LIBRA PESO (ገ EM USS POR BUSHEL ENTUSS/BARRIL 86,0700 138 ቢዘ 0,14 
BRF SA ON NM mM 424. 1488 cto. Ano % Unus 050889 19 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO i 
PCA 552029 616 276579 STA CO Var. 4) Var, 1 ano) US$ 1 Euro/ 1 Libra 851 
MRV ON NM 682 -367 15463 ዘ e Oy IPEZAP-SP FIPE) 042 በቹ 506 308 | (BASE EM R$) : ፡ 1/NY Europa Londres Brasil 
SAO MARTINHON 420 348 57 5/5/2035 838 188998 | r i | DE 190701 A750749 20% DE 2040 ለ1201/0. | (5886. RS/sc BO kg 16453 046 -870 DÓLAR AMERICANO 1,000 10668 1298 0.195 
r ዕ i Índices de reajuste do aluguel (Janeiro) i BOI F | : E ' 
JUROS SEMESTRAIS 9202 GM 058 | eme 166 PCA RGE 1099 | MIMO 0 ዘክ ጠዚ DEMULTAA SER 5 ' ii ir in URO 0970- 10000- 11፡08 01803 
TR/TBFIPOUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) PREFINADO Inao 06. 7005) ከ 1 ከዝ APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAS TAXA SELIG epealesalg, RS/@ 0 በ5 ብ RANCO SUGO 0991 10010 [4፲ 01805 
UNAMA ONGS 0999 06774 05000 , "| ዲይ.[ሀ61 100 INPC (BGE)  10፪3- | CDB -CDI ማች o | MILHO BRA ESTERLINA 0.807 08769 10000 0,158 
| 0899 በ8፻4 O; 1098. 119. 48፲] | PERPE 10799 ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepea/esalg 89:90 8474 06 12 EN [086 14122 100990 25,48 
BN A 252 0899 0888) ገሸ o SELIC 737028 0.09 1271917 GERE CDB (2278 1365 aoo 00 ጃ CAFE AS MOEDAS NA VERTIGALVALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
O | 865,686  ኤ ኤ ሌዜኤሌሙ ፡›»፡ሚያ፡ አ] B6 000. 000 በ፲ | Cepeafesaly RY/sc B0 kg 106183 15- 2፲8 AS HOEDANI 1 


 E-INVESTIDOR 


SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Investimentos Efeitos da crise 


Bolsa deve fechar primeiro janeiro 
sem novas ofertas de ações desde 2019 


Para especialistas, cenário para IPOs tem sido afetado por manutenção de juros altos — o 
que torna a renda fixa mais atraente — e também por sinais contraditórios do novo governo 


ARTUR NICOCELI 

ESPECIAL PARA O E-INVESTIDOR 

O mercado de renda variável 
sofre solavancos desde que a 
taxa básica de juros, a Selic, es- 
tagnou em 13,75% ao ano, fato 
que se somou a declarações re- 
centes do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) sobre te- 
mas como teto de gastos. Pou- 
co depois da posse, houve os 
atos golpistas em Brasília pro- 
movidos por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e a crise motivada pelo 
rombo bilionário na America- 
nas, que pediu recuperação ju- 
dicial e abriu uma guerra con- 
tra bancos credores. 

Diante desse cenário de ins- 
tabilidade, os investidores op- 
taram por manter ou migrar 
seus investimentos para a ren- 
da fixa, fechando a porta para a 
realização de novas oferta de 
ações na Bolsa de Valores. 

Segundo dados da B3 e da 
Comissão de Valores Mobiliá- 
rios (CVM), a Bolsa caminha 
para fechar o primeiro janeiro 
desde 2019 sem uma única 
oferta de ações, seja ela um 
IPO (oferta primária) ou fol- 
low-on (secundária). 

Esse empecilho se dá, princi- 
palmente, no processo de 
bookbuilding (registro de de- 
manda). Para dar início a uma 
oferta de ações, as compa- 
nhias contratam bancos para 
entrarem em contato com in- 
vestidores apresentando a em- 
presa e mostrando por que é 
interessante comprar aquela 


ação. Dessa forma, o preço do 
papelna oferta é definido a de- 
pender do interesse e deman- 
da dos investidores. 

Como não há apetite do mer- 
cado por renda variável neste 
momento, o valor da ação aca- 
ba não sendo atrativo. Por is- 
so,as companhias têm engave- 
tado o processo de abertura de 
capital. 

Vale lembrar que as empre- 
sas realizam ofertas de ações 
porque uma porcentagem do 
que é vendido ao mercado fica 
no caixa da companhia. Mas 
coma perspectiva de a cotação 
sermenor, a captação de recur- 
sos também fica reduzida. 


MOTIVOS. Os primeiros dias do 
novo governo de Lula foram 
vistos com ressalvas pelo mer- 
cado financeiro, principalmen- 
te por conta de propostas e de- 
clarações que se chocam com 
os princípios do teto de gastos. 
Com isso, a Bolsa sentiu refle- 
xos do aumento da sensação 
de risco fiscal no País. 

Além disso, segundo espe- 
cialistas, o governo também 
mostra alguns desencontros 
nos discursos do presidente e 
de sua equipe. “Enquanto ele 
diz uma coisa, seus ministros 
afirmam outra”, declara Josil- 
mar Cordenonssi, professor 
de Economia da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. “Is- 
so gera muitas dúvidas sobre 
como serão as questões econô- 
micas no novo governo”, diz. 

Um dos casos de maior re- 
percussão ocorreu com o atual 
ministro da Fazenda, Fernan- 


Invista com a Ágora. 
A sua casa de investimentos 


Acesse mais de 1200 produtos, de 
130 instituições renomadas. 


OFERTA DE AÇÕES 


Veja o histórico de janeiro em 2020, 2021 € 2022 
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VAMOS ALUGUEL DE CARROS IPO 29 DE JANEIRO DE 2021 


ANIMA SERVIÇOS EDUCACIONAIS 


do Haddad, que no ano passa- 
do pediu para que a equipe eco- 
nômica do governo derrotado 
nasurnas não prorrogasse a de- 
soneração dos tributos sobre 
combustíveis. Porém, assim 
que assumiu, o presidente Lula 
acabou estendendo a medida. 


Aversão ao risco 

Sem demanda por novos 
papéis, empresas têm 
engavetado processos de 
abertura de capital 


Isso tem reforçado o temor 
de piora do quadro fiscal, o 
que obrigaria o Banco Cen- 
trala manter por mais tempo 
os juros em patamares eleva- 
dos. Quando a taxa Selic está 
elevada, os investidores ten- 
dem aficar mais avessos a ris- 
co, optando por desmontar 
suas posições em ativos de 
renda variável. 

Segundo entrevistados pelo 
E-Investidor, a expectativa é 
de que um corte dos juros não 


Faça seu cadastro gratuitamente e receba um 
voucher de R$ 1.100* para três cursos sobre o mercado 
financeiro, certificados pela FIA Business School. 
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deve acontecer antes do segun- 
do semestre deste ano. Nesta 
semana, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC se 
reúne pela primeira vez no 
ano. A divulgação da manuten- 
ção, elevação ou diminuição 
da taxa deve ocorrer na noite 
de quarta-feira, dia 1.º. 


CENÁRIO. Os especialistas do 
mercado financeiro não enxer- 
gam com bons olhos o cenário 
das ofertas de ações para 2023. 

Filipe Villegas, estrategista 
de ações da Genial, diz que é 
preciso abrir espaço para uma 
redução na taxa de juros, o que 
só vai acontecer “se o governo 
adotar uma política de respon- 
sabilidade fiscal”. 

Sendo assim, na visão de Vil- 
legas, enquanto o Ibovespa 
não chegar perto das máximas 
históricas, não haverá um ape- 
tite por risco, consequente- 
mente reduzindo a possibilida- 
de de novas ofertas. 

O maior patamar alcançado 
pelo índice ocorreu em mea- 
dos de maio e junho de 2021, 


quando rondou 05128 mil pon- 
tos-à época, ataxa Selic era de 
3,50% ao ano. 

Luis Novaes, analista da Ter- 
ra Investimentos, por sua vez, 
declarou que os próximos me- 
ses serão importantes para 
que se torne possível traçar 
uma projeção de retorno das 
ofertas, pois haverá sinais 
“mais claros” de quando ocor- 
rerão os cortes de juros. Até lá, 
o governo também deverá ter 
apresentado suas propostas 
como ade umanova âncora fis- 
cal para o País. “Com a redu- 
ção de juros no horizonte e 
perspectiva mais clara sobre a 
economia brasileira e interna- 
cional, as empresas podem se 
preparar para retornar ao mer- 
cado de capitais”, afirma. 

Durante sua participação no 
Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, oministro da Fazen- 
da declarou que deve apresen- 
tar o arcabouço no primeiro se- 
mestre de 2023; a expectativa é 
de que seja em abril. 

Quanto aos juros, o boletim 
Focus divulgado na semana 
passadaapontou que a taxa Se- 
lic deve terminar este ano a 
12,50%, uma queda de 1,15 pon- 
to porcentual em relação ao 
atual patamar. 

Cordenonssi, do Mackenzie, 
lembra ainda que a descoberta 
do rombo da Americanas foi ou- 
tro empecilho recente que po- 
de afetar as ofertas nos próxi- 
mos meses. “O rombo contábil 
coloca em dúvida todo o apara- 
to de regulação do mercado de 
capitais, 0 que pode afastar ain- 
da mais os investidores”, diz. ቁ 
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Felipe Miranda 


Investidor não 
deve ter ação da 
Americanas 


— CEO da Empiricus diz que crise 
aberta por rombo nos balanços vai 
afetar operação e reputação da marca 


ENTREVISTA 


Economista e com 
mestrado em Finanças, 
fundou a Empiricus 
em 2009 com os sócios 
Rodolfo Amstalden 

e Caio Mesquita 


elipe Miranda, cofun- 
F> dador e CEO da Empi- 

= ricus, faz coro com o 
time de analistas e afirma que 
a Bolsa brasileira está muito 
barata. Para ele, o momento 
de intensa volatilidade causa- 
do pelo combo posse do novo 
governo, ataques em Brasília e 
rombo contábil da America- 
nas pode significar oportuni- 
dades para os investidores. 

No entanto, o CEO da Empi- 
ricus faz uma ressalva sobre 
osriscos de quem decide nave- 
gar sozinho pelos mares turbu- 
lentos dos investimentos. “Pa- 
ra o investidor pessoa física, é 
muito difícil garimpar o que 
deve subir ou cair em um am- 
biente altamente competiti- 
vo, comequipes grandes e pro- 
fissionais dedicadas a isso.” 
Miranda fala com conheci- 
mento de causa. Começou a 
investir em ações antes de 
completar 18 anos por influên- 
cia de seu pai, que operava Bol- 
sa já nos anos de 1990. Em 
2009, fundou a Empiricus 
com os sócios Rodolfo Amstal- 
den e Caio Mesquita. 

O economista é categórico 
ao explicar por que o investi- 
dor não deve ter Americanas 
na carteira. “Muitos fornece- 
dores já começaram a romper 
relações com a companhia. e 
isso vai afetar o operacional 
da empresa, o reputacional da 
marcae do grupo controlador. 
Portanto, acho que o investi- 
dor não deve ter as ações da 
Americanas”, diz. 


Analistas afirmam que a 
Bolsa brasileira está muito 
barata e pode significar 
uma boa oportunidade de 
entrada. Como garimpar 
ações em meio ao caos? 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 


Miranda vê boas ofertas de 
preços em ações na Bolsa 


Parao investidor pessoa físi- 
ca, é muito difícil garimpar o 
que deve subir ou cair em um 
ambiente altamente compe- 
titivo, com equipes grandes 
e profissionais dedicadas ais- 
so. Recomendações básicas 
são buscar as empresas que 
dão lucro, bem estabeleci- 
das há muito tempo, com ba- 
lanço forte, baixa alavanca- 
gem e que pagam dividendos 
razoáveis. Esse seria um pri- 
meiro caminho. 


“Comprar uma ação não 
é como um casamento. 
Você pode trocar por 
outra, ganhar dinheiro 

e seguir a sua vida 

a partir de uma 

nova oportunidade” 


O que pode acontecer comas 
estatais no governo Lula? 

É difícil fazer uma previsão 
do que vai acontecer. Acha- 
mos o risco maior do que o 
retorno potencial dessas 
ações. É difícil até fazer con- 
tas de como vai ser a política 
de preços da Petrobras, do 
Banco do Brasil, Caixa e BN- 
DES. Eles vão fornecer crédi- 
to subsidiado? Vão prejudi- 
car o balanço em troca de 
uma política pública mais fa- 
vorável ao pequeno produ- 
tor rural, se for o caso, por 
exemplo? Parece barato, mas 
aí fica caro, porque o lucro 
vai embora rapidamente. 
Diante desse tipo de risco, 
preferimos ficar fora. 


O investidor deve fugir 
da Americanas ou quem 
tem a ação deve abraçar 
esse prejuízo? 
Aincerteza sobre a America- 
nas é enorme. Muitos forne- 
cedores já começaram a 
romperrelações coma com- 
panhia, e isso vai afetar o 
operacional da empresa, o 
reputacional da marca e do 
grupo controlador. Portan- 
to, acho que o investidor 
não deve ter as ações da 
Americanas. Comprar uma 
ação não é como um casa- 
mento. Você pode trocar 
por outra, ganhar dinheiro e 
seguir a sua vida a partir de 
uma nova oportunidade. Se 
você perdeu com a America- 
nas, você vai recuperar o in- 
vestimento em outras. 


Existe alguma outra 
ação do setor varejista 
que pode entrar nesse 
buraco deixado pela 
Americanas? 

A ação do varejo que gosta- 
mos hoje não é exatamente 
do mesmo setor. Os pares 
imediatos seriam Mercado 
Livre, Magalu e Via. Destas, 
a nossa favorita seria Mer- 
cado Livre, que mais se be- 
neficia operacionalmente 
dessa história. Mas não é 
um setor como qual eu este- 
jatão animado. Eu gosto da 
ação da Arezzo, do varejo 
de vestuário. A empresa es- 
tá entregando ótimos resul- 
tados e não é exatamente 
barata porque entrega mui- 
to lucro e o mercado sabe 
que vai crescer muito. 


Qualaprojeção da Empi- 
ricus para o Ibovespa 
até o fim de 2023? 

Nós não fazemos projeções 
como essa. Mapeamos vá- 
rios cenários e damos o pre- 
ço-alvo com base nisso. En- 
tendemos que a maior par- 
te dos cenários embute um 
potencial de valorização 
significativo para a Bolsa 
brasileira. O nível de pre- 
ços hoje está em um pata- 
mar muito baixo, equipara- 
do só ao ápice da covid-19, 
em março de 2020, à que- 
bra da Lemann, no final de 
2008, e à crise da Dilma, de 
2015, a maior recessão que 
já vivemos. Todas as vezes 
que atingimos esse nível de 
preço, a performance sub- 
sequente da Bolsa para 18 
meses foi muito boa. Pare- 
ce que estamos em uma re- 
gião dessas. Não quer dizer 
que não tenha risco. Se o 
governo começar a ser mui- 
to intervencionista e hete- 
rodoxo, os juros vão para 
15%, a economia entra em 
uma recessão, o desempre- 
go explode, a inflação vem 
e o que parece caro fica ba- 
rato, e o que parece barato 
fica caro muito rápido. Exis- 
te esse risco. Tirando esse 
cenário, a Bolsa parece mui- 
to barata. ቁ 


INVESTIDOR o! 


é 
As vantagens 
do seguro-viagem 


uitagente contrata se- 
guro-viagem porque 
o país para onde vai 
exige o seguro. O re- 
sultado é que o viajante guarda 
a apólice em algum lugar entre 
os documentos que vai levar e 
não lê o que está escrito, o que 
ele contratou. Na cabeça dele, 
estáagarantia para extravio de 
bagagem e isso basta. Mas o se- 
guro-viagem vai muito além, e 
oferece uma gama de garantias 
extremamente importantes 
para quem está longe de casa, 
normalmente num lugar des- 
conhecido e onde ele não sabe 
como se virar se tiver algum 
problema mais sério. 

O seguro-viagem é um pro- 
duto sofisticado, importante e 
barato. A isca para sua contra- 
tação é a garantia para indeni- 
zação de bagagens extravia- 
das. E os agentes de turismo 
aproveitam a exigência da sua 
apresentação por grande parte 
dos países da Europa para ven- 
dê-los aos seus clientes com 
viagem marcada para o exte- 
rior. Mas ele é muito mais do 
que isso, e o importante é que 
seu preço é módico e perfeita- 
mente pagável, dentro dos cus- 
tos de uma viagem, dos quais 
só a passagem de avião custará 
mais de mil dólares. 

Quem sabe a garantia mais va- 
liosa oferecida pelo seguro-via- 
gem é a cobertura de despesas 
médico-hospitalares. Ela garan- 
te necessidades de atendimento 
de saúde decorrentes de doen- 
ças e acidentes e vai de uma sim- 
ples consulta médicaaumainter- 
nação em UTI. Esses procedi- 
mentos podem ser bastante ca- 
ros, principalmente porque se 
dão em caráter particular, já que 
o turista não é residente no país 
onde se encontra e, consequente- 
mente, não está inscritona previ- 
dência social e não tem direito a 
recorrer à rede pública de saúde. 

Uma cirurgia em uma perna 
quebrada num acidente de esqui 
pode custar dezenas de milhares 
de dólares. E um acidente mais 
grave custará bem mais do que 
isso, para não falar nos custos 
com uma internação em UTI. 


Antonio Penteado 
Mendonça 


Além das despesas médico- 
hospitalares, o seguro-viagem 
oferece uma verba para fazer 
frente a despesas legais e com 
advogados. Elas também po- 
dem custar dezenas de milha- 
res de dólares, e a ausência de 
um profissional qualificado po- 
de ter consequências jurídicas 
bastante negativas para o via- 
jante que, eventualmente, te- 
nha problemas com a lei. 

Eletambém oferece garantia 
paraa remoção e transporte do 
viajante acidentado ou doente 
parao centro de saúde onde se- 
rá atendido e, em caso de óbito 
do segurado, o translado do 
corpo de volta para o Brasil. 


As apólices vão 
muito além da 
simples garantia de 
indenização por 
bagagem extraviada 


Nem sempre o viajante está 
acompanhado. Assim, em caso 
de internação hospitalar ou ou- 
tras situações em que seja ne- 
cessário, o seguro também pa- 
gaas despesas do acompanhan- 
te que vai fazer-lhe companhia. 

Como se vê, por essa rápida 
apresentação de algumas de 
suas garantias, o seguro-via- 
gem é um produto praticamen- 
te indispensável para o viajan- 
te que quer reduzir ao máximo 
as chances de ter problemas 
ou arcar com contas salgadas 
em função de eventos aconteci- 
dos durante sua viagem. 

Alguém poderia dizer que co- 
nhece quem teve problemas 
com o seguro-viagem quando 
necessitou utilizá-lo. É verdade, 
problemas acontecem enemto- 
das 88 empresas têm capacidade 
de atendimento ao redor do glo- 
bo. Mas aí o caminho é pesqui- 
sar e só contratar o seguro com 
empresas idôneas, que tenham 
atendido seus segurados sem ne- 
nhum tipo de problema. ቁ 
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Publicidade Combate à discriminação 


O recado de 
quem sobreviveu 
ao Holocausto 
aos mais jovens 


— Em campanha, sobreviventes do 
nazismo falam sobre a intolerância 


Amelhor forma de não repetir 
os erros do passado é não dei- 
xar que a história seja esqueci- 
da. É com esse pensamento 
em mente que alguns dos últi- 
mos sobreviventes do Holo- 
causto no Brasil se uniram em 
umacampanha paraalertar so- 
bre o aumento no País de ca- 
sos de discurso de ódio contra 
diversas minorias e o perigo da 
intolerância na sociedade. 
Ruth Sprung Tarasantchi, 


Gabriel Waldman e Joshua 
Strul relembram seu passado 
durante o período do nazismo 
e narram histórias de violên- 
cia. Contudo, apesar do horror 
vivido por eles décadas atrás, 
os casos narrados, na verdade, 
são da atualidade, de agres- 
sões físicas e verbais vividas 
por outras pessoas. André Ba- 
liera, Odivaldo da Silva e Naiá 
Tupinambá são os “donos” 
dessas histórias, vítimas recen- 
tes daintolerância e do fanatis- 
mo que emergem no País. 

A ação faz parte da campa- 


Unesco- 27/01/2023 


Gabriel, Ruth e Joshua aparecem na campanha, iniciativa da Unesco 


nha “Viver Para Contar, Con- 
tar Para Viver”, um projeto da 
Unesco em parceria com a 
Confederação Israelita Brasi- 
leira (Conib) e o Museu do Ho- 
locausto de Curitiba para a ce- 
lebração do “Dia Internacio- 
nal da Memória do Holocaus- 
to”, que aconteceu na sexta-fei- 
ra passada. 

De acordo com a entidade, 
o projeto é uma forma de edu- 
cara sociedade brasileira atra- 
vés da empatia e ajuda no 
combate à desinformação. Da- 
dos da Unesco mostram que 
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Martin Iglesias 
Professor e especialista 
líder em Investimentos 
e Alocação de Ativos 
do Itaú Personnalité 


49% das publicações no Tele- 
gram negam o Holocausto. 
Ao mesmo tempo, de 2015 pa- 
ra 2022 o número de grupos 
neonazistas no País disparou 
de 72 para 1.117. 


EDUCAÇÃO. Rebecca Otero, 
coordenadora de educação na 
Unesco, conta que, além de 
manter viva a história daque- 
les que morreram durante o na- 
zismo, ação tenta conscienti- 
zar os brasileiros de que situa- 
ções extremas como o Holo- 
causto não ocorrem “do dia pa- 


1. 


raanoite”, mas são criadas aos 
poucos, com discursos de 
ódio, discriminação e persegui- 
ção a grupos minorizados. 
“Precisamos preservar a me- 
mória do Holocausto e lem- 
brar das semelhanças com o 
momento que estamos viven- 
do na atualidade”, diz. 


CAUSAE PROPÓSITO. Naavalia- 
ção de Luiz Lara, presidente 
do Fórum de Autorregulação 
do Mercado Publicitário 
(Cenp) e “chairman” da 
TBWA, ações publicitárias co- 
mo anova campanha criada pe- 
la agência Capuccino em par- 
ceria com Unesco reafirmam o 
papel social da comunicação 
de impulsionar pautas impor- 
tantes no País. 

“A propaganda brasileira 
sempre teve um papel impor- 
tante de educar e conscienti- 
zar a população. Eu acredito 
que essainiciativa é fundamen- 
tal, porque a sociedade sereco- 
nhece na comunicação. Ainda 
mais numa época de dissemi- 
nação de ódio e de fake news”, 
afirma Lara. “Daqui a pouco, 
nós teremos uma dissemina- 
ção total de que o Holocausto 
não existiu. Por isso, uma ini- 
ciativa como essa campanha é 
extraordinária”, acrescenta o 
publicitário. ቁ 
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Literatura Lançamento 


Marco Nanini 
revê sucessos 
e amores em 
biografia 


— Em © Avesso do Bordado’, de 
Mariana Filgueiras, ator fala de 
inspirações (como Dercy), talentos 
(Marília Pêra) e paixões (Wolf Maya) 


O avesso de um bordado, mes- 
mo oculto por detrás do pano, 
traz significados que ajudam a 
entender melhor próprio tra- 
balho. Foi tal raciocínio que le- 
vouaescritorae jornalista Ma- 
riana Filgueiras a titular de O 
Avesso do Bordado a biografia 
do ator Marco Nanini, lançada 
agora pela Companhia das Le- 
tras. Fruto de quatro anos de 
pesquisa, entre entrevistas e 
consultas a documentos, a 
obra tem a qualidade de não se 
limitar a retratar a vida profis- 
sional de um dos principais ar- 
tistas brasileiros, mas também 
ade revelar histórias íntimas e 
contextualizar o ambiente on- 
de cada fato aconteceu. 


Planos 

- Nanini estará na série ‘Os 
Ultimos Dias em Abadiânia' 
e voltará ao teatro em 'ዐ 
Traidor’, de Gerald Thomas 


Afinal, a trajetória de Nanini 
se confunde com a própria his- 
tória da cena brasileira desde 
1965, quando ele pisou em um 
palco pela primeira vez. “Nani- 
ni foi formado por gênios do 
teatro clássico, experimentou 
todas as linguagens e gêneros 
ligados à dramaturgia”, conta 
ela, relatando que o ator partici- 
pou de mais de 100 produções, 
passou pelo teatro clássico e 
moderno, pelo teatro político e 
de vanguarda e pelos musicais. 

E, tal qual o avesso de um 
bordado, o livro traz informa- 
ções pessoais e pouco conheci- 
das sobre o homem que, quan- 
do chega em casa, deixa para 
fora a persona pública - os na- 
moros (de Marília Pêra a Wolf 
Maya), as grandes amizades 
(como Pedro Paulo Rangel e 
Camila Amado), uma inusita- 


da cumplicidade (com Renato 
Russo) e ainda a família (seu 
pai Dante o inspirou na cria- 
ção de Lineu, de A Grande Fa- 
mília, tanto na correção de ca- 
ráter como nouso do cinto aci- 
ma da barriga). 

Há espaço também para re- 
lembrar a dependência de 
Mandrix, droga comum nos 
anos 1970 (e proibida na déca- 
da seguinte) que, ao se asso- 
ciar ao álcool, provocava um 
verdadeiro transe. Nanini 
abandonou o sedativo quan- 
do, sob seu efeito, desmaiou 
enquanto dirigia, quase provo- 
cando a própria morte. 

“Havia muita história que eu 
mesmo não lembrava mais”, di- 
verte-se Nanini, em conversa 
com o Estadão. “E, ainda que 
muita coisa ainda cause estra- 
nhamento, sei que não tenho 
nada a perder.” Próximo dos 
75 anos (completa em 31 de 
maio), Nanini construiu uma 
carreira cuja excelência encon- 
tra poucos exemplos na histó- 
ria da arte dramática brasilei- 
ra. Como observou Mariânge- 
la Alves de Lima, em crítica pu- 
blicada no Estadão em 2011, 
“ele ultrapassa em larga medi- 
da a categoria de excelência 
profissional implícita em 
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‘bons intérpretes”. 


TALENTO. Nascido em 1948 no 
Recife, Nanini viveu ainda em 
Manaus e Belo Horizonte (gra- 
ças à função do pai, gerente de 
hotéis) até se fixar no Rio de Ja- 
neiro, onde estreou como ator 
em 1965,na peça infantil O Bruxo 
e a Rainha. O talento inato o le- 
vou ao Conservatório Nacional 
do Teatro, onde começou a lapi- 
dar suas inúmeras qualidades. 
A aprendizagem coincidiu 
com a fase mais repressiva da 
ditadura militar. “Os anos 1960 
e7o0foram de muito sufoco. To- 
do dia, acontecia algo, a gente 
não podia ver uma farda sem 
ter medo”, relembra Nanini, 


1. ‘Adoro criar personagens, 
sentir sua emoção’, diz Nanini, 
que fez par com 2. Marieta 
Severo em ‘A Grande Família’ 


MARCOS D'PAULA / ESTADÃO - 11/9/2007 


“Eu tinha de expor 
minha sexualidade, não 
podia esconder: para 
meus pais e, depois, de 
forma mais aberta” 


“Com Marília (Pêra), 
tive um encontro 
artístico único, que 
acabou por um 
desentendimento fatal” 
Marco Nanini 

Ator 


que forjou seu talento na época 
a partir da convivência com ar- 
tistas como Milton Carneiro, 
Dercy Gonçalves e Afonso 
Stuart, especialmente com a hu- 
morista. “Dercy tinha o sentido 
da comédia, o tempo do hu- 
mor, a escolha certeira dos tex- 
tos”, comenta. “E era muito bri- 
guenta, como quando xingou, 
durante uma apresentação, um 
censor que estava na plateia pa- 
ra acompanhar se o texto era 
dito na íntegra, quando Dercy 
era a rainha do improviso.” 
Outro nome essencial à lista 
é o de Marília Pêra (1943-2015), 
com quem Nanini talvez tenha 
mais se aproximado artistica- 
mente. “O encontro artístico 
dessa dupla foi, de fato, explosi- 
vo. Uma harmonia notável, 
uma química perfeita, em pal- 
co,na TV, na vida privada. Tão 
intensa que não resistiu a vida 
inteira”, comenta Mariana, re- 
ferindo-se ao enceramento da 
amizade depois de desentendi- 
mento por causa de O Mistério 
de Irma Vap, peça que bateu re- 
corde de permanência em car- 
taz, entre 1986 e 96 - Nanini 
não aceitou uma proposta de 
Marília de substituí-lo em cena 
(ela dirigia o espetáculo) quan- 


PEDRO KIRI LOS/ESTADÃO 


do ele descobriu um nódulo 
nas cordas vocais. 

Depois de muita discussão, 
encerraram a sociedade (da 
qual também fazia parte o ator 
Ney Latorraca) e, pior, a amiza- 
de. “Foi um encontro artístico 
único, que acabou por um desen- 
tendimento fatal”, resume ele. 

Habitualmente reservado, 
Nanini conta histórias de seus 
amores no livro, tanto uma re- 
lação com Marília, como com 
outros homens, como com o di- 
retor Wolf Maya, nos anos 
1970 hoje, mantém há 36 anos 
um relacionamento como pro- 
dutor e diretor Fernando Libo- 
nati. Fezarevelação sobre oas- 
sunto em 2011, à revista Bravo. 
“Eu tinha de dar um jeito de 
expor minha sexualidade, não 
podia ficar escondendo: pri- 
meiro, foi para meus pais; de- 
pois, de forma mais aberta.” 6 
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Sem café. Shirley Mallmann 


“Hoje não faz sentido 


uma pessoa 


de 40 anos 


ser considerada velha” 


oi em 1995 que Shirley 

Mallmann deixou o sítio 

em que vivia no interior 

do Rio Grande do Sul pa- 
ra se aventurar no concorrido 
mundo da moda. Quase trinta 
anos depois, uma das primei- 
ras top models brasileiras a in- 
tegrar o circuito de alta moda 
internacional continua na ati- 
va. Aos 45 anos, Mallmann inte- 
gra o crescente grupo de mode- 
los maduras -- leia-se 40+. 

“Quando comecei, a carrei- 
ra de modelo tinha prazo de 
validade, quase como a de um 
jogador de futebol, aos 30 e 
poucos aposentava”, lembrou 
ela em entrevista por telefone 
à repórter Sofia Patsch. 

Para Shirley, as mudanças 
no mundo da moda são conse- 
quências de uma sociedade 
mais consciente. “O consumi- 
dor quer ser representado em 
todas as faixas etárias”. Confi- 
ra os melhores trechos da con- 
versa a seguir. 


Vou começar por um assun- 
to que está super em alta, 
que éa luta contra “etaris- 
mo”. Aos 45 anos você está 
cheia de trabalho na moda, 
coisa que quando começou 
a carreira, nos idos anos 
1990, não existia. Como en- 
cara essa transformação? 
Quando comecei, lá em 1995, a 
carreira de modelo tinha pra- 
zo de validade, quase como a de 
um jogador de futebol, aos 30 e 


poucos aposentava. Me lembro 
quando cheguei nos Estados 
Unidos, uma das primeiras coi- 
sas que a minha agência falou 
foi que eu ia ter um auge, uma 
estabilização e depois ia aca- 
bar. Sempre tive essa realidade 
na cabeça. E hoje, nossa, como 
tudoisso mudou. Já não faz sen- 
tido nenhum pensar que uma 
pessoa de 40 anos é “velha”. 
Não mesmo. 


Nenhum... 

O consumidor quer ser repre- 
sentado emtodas as faixas etá- 
rias. E tem toda essa questão 
da inclusão, que também trou- 
xe luz à representatividade de 
idade. No meu caso, acho que 
juntou o útil ao agradável. Es- 
tousuper feliz e honrada de fa- 
zer parte dessa mudança. 


E hoje, como está a sua 
agenda? 

Faço mais fotos. Já os desfiles, 
faço menos. Aqui em Nova 
York eles são bem honestos, 
quando chamam para um tra- 
balho sempre falam que estão 
usando um casting de mulhe- 
res mais velhas. Não tem aque- 
lacoisa de competir comas me- 
ninas de 20 anos. Não. A gente 
é caracterizada nessa faixa etá- 
ria de modelo mais velha e o 
designer nos chama se couber 
no contexto dele. 


Mas para fotos de publici- 
dade, sente que as mulhe- 


summits 


WILL VENDRAMINI 


Shirley Mallmann clicada em NY, onde vive com o marido e filhos 


“Em NY quando 
chamam para um 
trabalho sempre falam 
que estão usando um 
casting de mulheres 
mais velhas. Não tem 
de competir com 
meninas de 20 anos” 


“O consumidor quer 
ser representado em 
todas as faixas etárias. 
E tem toda essa 
questão da inclusão, 
que também trouxe luz 
à representatividade” 


Shirley Mallmann 
Modelo 


res 40+ estão em alta aí em 
Nova York? 

Sim. Até a agência que estou 
hoje em NY, a Model Coop, é 
100% dedicada a mulheres da 
minha faixa etária, coisa que 
nunca existiu até um passado 
recente. A dona é Corinne Ni- 
chols, ex-presidente da Elite 
Models, trabalhou por muitos 
anos com o John Casablancas 
eagora abriu essa agência foca- 
da em modelos maduras. O 
grupo é bem selecionado, acho 
que somos em vinte. 


Vocêviveu as décadas mais 
glamourosas da moda, 
acha que esses tempos fica- 
ram mesmo para trás? 

Os desfiles de moda já não são 
mais os mesmos há muito tem- 


po, ainternet e o fast fashion fo- 
ram mudandoisso canovagera- 
ção quer coisas diferentes e 
acho que faz parte, mas o gla- 
mour em si, aquilo que a gente 
via nos anos 1990, nos anos 
2000, realmente é completa- 
mente diferente do que se vêho- 
je. Tive muita sorte de viver essa 
época como modelo, me sinto 
privilegiada de ter participado 
dessa fase da moda, porque 
acho que não volta mais. Foi 
bomviver aquilo, mas também é 
muito bom viver essa mudança. 


E quais são suas maiores 
lembranças da época de su- 
per modelo dos anos 1990? 
Nossa, tem tanta coisa. Bom, 
eu era muito novinha e muito 
verde quando saí do interior do 
Rio Grande do Sul para NY, Pa- 
ris, Milão e Londres. Era uma 
época em que não existia inter- 
net. Então, fui aprendendo tu- 
do na marra. Foram várias ga- 
fes, altos perrengues. Mas era 
sempre aquela coisa, meu Deus 
do céu, estou subindo numa 
passarela em Paris ao lado da 
Naomi Campbell, da Kate 
Moss, todos os designers ali... 
Lembro perfeitamente da pri- 
meira vez que vi o Karl Lager- 
feld, não sabia o que falar, fi- 
quei em choque. Os grandes 
desfiles foram as coisas que 
mais me marcaram, porque 
eram verdadeiros espetáculos, 
produções monumentais. 


Como enxerga a carreira 
de modelo hoje em dia? 

É tão diferente de quando co- 
mecei. Quando alguém me per- 
gunta que conselho daria para 
quem está começando agora 
nem sei o que falar, porque tu- 
do mudou. Ainda existem as 
coisas que sempre vão existir, 
que são os desfiles, as fotos, 
mas hoje tem a força das mí- 
dias sociais. É trabalho duro, 
tem que se dedicar. Acho que o 
maior desafio para essas mode- 
los novinhas é conseguir achar 
o balanço entre a vida pessoal 
e a profissional. 


Vêm aí 
Em 2023 


Totalmente 
renovados 


ESTADÃO nf 


e Novas oportunidades 
para evidenciar a sua marca 
e Cotas de patrocínio feitas sob medida 
e Não perca a chance! Mais informações: 
summitGestadao.com 


Trilhas de conhecimento para desafios 


atuais, inovação e perspectivas de futuro 
que aprofundam o conteúdo dos temas 


Painéis de debates Direto da Redação 
e Visão do Mercado 


Seleções Paladar e Eldorado 
Eventos híbridos 


Transmissão 
online e gratuita 
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Política Cultural 


Teatro Municipal vive briga 
entre artistas e gestores 


Reunião nesta 
segunda, 30, busca 
resolver entraves 
criados pelo anúncio 
de testes para o 
Coro Lírico 


JOÃO LUIZ SAMPAIO 

LUCIANA MEDEIROS 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Artistas dos corpos estáveis do 
Teatro Municipal de São Paulo 
e representantes da organiza- 
ção social Sustenidos, respon- 
sável pela gestão do equipa- 


| Í Cólera 
Show do álbum 
“Tente Mudar o 


Í Francisco, 
el Hombre 
Show do álbum 


“Casa Francisco” Amanhã” 
3e4/2. 3/2. Sexta, 
Sexta e sábado, 21h30. 
20h30. Pompeia 
Belenzinho 
| Rael 
ያ Rincon Show da turnê 
Sapiencia “Capim-Cidreira” 
Show “Mundo 3 e 4/2. Sexta e 
Manicongo” sábado, 20h. 
2e3/2.Quinta Guarulhos 
esexta, 20h. 
24 de Maio Í Ceumar 
Show do álbum 
ያ Iara Rennó que celebra os 
Show do 20 anos de 
álbum “Oriki” carreira 
2/2. 3e4/2.Sextae 
Quinta, 21h. sábado, 20h. 
VE Pompeia Bom Retiro 
GOE = 
sessão espelho 
ያ Para Sempre Uma Mulher 


Dir.: Kinuyo Tanaka | Japão |1955 
30/1. Segunda, 20h30. 
CineSesc 


Lá Forae 
Outras 


mento, fazem nesta segunda, 
30, uma reunião em meio a de- 
sentendimentos causados pe- 
10 anúncio da realização de tes- 
tes com os músicos do Coro 
Lírico Municipal. 

A decisão gerou reação da 
classe artística, e fez a Susteni- 
dos adiar os seus planos. O 
anúncio da realização de tes- 
tes dos cantores do Coro Líri- 
co foi feito no dia 16 de janeiro. 
Em comunicado interno, a Sus- 
tenidosinformava que os artis- 
tas seriam submetidos a uma 
avaliação interna, com umano- 
tade corte. Alguns dias depois, 
a Sustenidos anunciou em 


suas redes sociais a realização 
de provas para a formação de 
um corpo de cantores que po- 
deriam atuar no coro de forma 
temporária. Ouvido pelo Esta- 
dão sob condição de anonima- 
to, um dos artistas afirmou 
que o maestro do grupo, Mário 
Záccaro, não foi consultado a 
respeito dessa decisão de fazer 
as provas. 


RISCO DE DEMISSÕES. No iní- 
cio da semana, a Associação 
dos Músicos Instrumentistas 
do Theatro Municipal de São 
Paulo emitiu um comunicado 
no qual acusava a Sustenidos 
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AMAZAN 


ver a mata que te vô [um manifesto poético) 


Coordenação 
artistico-pedagógica: 
MARIATHAÍS 


ያ Veraneio 
Dir.: Pedro 
Granato. 
Até 26/2. Sextas e 
sábados, 21h. 
Domingos, 18h. 
Exceto 17,18 e 
19/2. 

Ipiranga 


Í Solo de 
Marajó 
Da obra de 
Dalcídio Jurandir. ያ 8ዐ፳ Noite 
Dir.: Alberto Boa Vista 
Silva Neto. Dir.: Antônio 
Até 11/2. Quinta a Januzelli, 
sábado, 20h. Até 17/2. 
Pinheiros Terçaa 
sexta, 20h30. 
| São Paulo Pompeia 
Dir. Isabel Teixeira. 
Com Regina Braga. ያ Sangoma - 
11/2.Sextas,20h. Saúde às 
Sábados, 19h. Mulheres 
Santo André Negras 
Com Capulanas 
ያ Vontade Cia. de 
de uma Coisa Arte Negra. 
com Você Dir.: Kleber 
Dramaturgia e Lourenço. 
Dir.: Luciana Fróes. Até 19/2. 
Até 12/2. Sextas e 
Sextas, 21h30. sábados, 21h30. 
Sábados, 19h30. Domingos, 
Domingos, 18h30. 18h30. 


Ipiranga Belenzinho 


ያ Jorge pra 


Sesc Pinheiros 
ATÉ 12/02/2023 
Sextas e sábados, 19h. Domingos, 18h. 


Sessões nos dias 2 e 9/2, às 19h 
sescsp.org.br/amazonias 


encenação MARCIO MEIRELLES 
texto MONICA SANTANA 


ያ ለ Parábola do Progresso 


de, por meio das provas e da 
abertura de contratação de 
músicos temporários, querer 
promover uma demissão em 
massa entre os artistas dos cor- 
pos estáveis. 

A reação da classe artística 
nas redes sociais uniu nomes 
importantes do cenário lírico, 
como Paulo Szot, Fernando 
Portari, Julianna Santos, Mar- 
tin Muehle, Gabriela Pace, 
Eric Herrero (diretor artísti- 
co do Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro) e Emmanuele 
Baldini, spalla da Osesp e re- 
gentetitular da Orquestra Sin- 
fônica do Conservatório de 
Tatuí, que também é gerido 
pela Sustenidos. 

Em seguida, a soprano Eiko 
Senda, que faria parte do júri 
dos testes, comunicou a deci- 
são de não mais participar das 
avaliações. À reportagem, os 
regentes Luiz Fernando Ma- 
lheiro e Priscila Bomfim con- 
firmaram que já haviam se re- 


| Sessões com 
acessibilidade 
(Libras e Audiodescrição) 
de2a4/2. 
sescsp.org.br/ 
umaleituradosbuzios d 


ያ "Viver até o fim 
o que me cabe!” - 
Sidney Amaral; 
uma aproximação 
O trabalho poético e 
preciso do artista em 


Pompeia 


Reflexões sobre os ideários do 
moderno e independência 

do país, buscando projetos 
inclusivos e diversos. 

Até 2/4. Terça a sábado, 10h às 21h. 
Domingo e feriado, 10h às 18h. 


obras que transitam 
entre desenho, 

pintura e escultura. 

Até 26/2. Terça a sábado, 
10h às 21h. Domingo e 
feriado, 10h às 18h. 
Belenzinho 


Sempre Verão 
Dir: Rodrigo França. 
Até 21/2. Sextas 

e sábados, 20h. 
Domingos, 18h. 17/2. 


Sexta, 15h. 21/2. eatro 


Terça, 18h, - - 
5 Com Cia Bendita 
antana ፡ 
4/2a 8/4. Sábados, 11h. 
| Gesto Consolação 


Dir.: Vanessa Bruno. 
Até 2/3. Exceto 22/2, 
Quartas e 


quintas, 20h. 
Consolação música popular 
ያ Quase Lindo 
ያ Ubu Rei Premê 


Com Os Geraldos. 
Dir.: Gabriel Villela. 
Até 12/3. Sexta e 
sábado, 20h. 
Domingo, 18h. 
Consolação 


| Elagalinha ses 


Lançado em 1983, o segundo álbum 
do “Premeditando o Breque” apresentou pela 
primeira vez a música “São São Paulo”. O álbum integra a Caixinha do 
Premê, com toda a obra do grupo, lançada pelo Selo Sesc em 2018. 
Disponível nas plataformas de streaming, 

\ no Sesc Digital e também na Loja Sesc 


circo 
ያ Concerto da Lona Preta 
Com Trupe da Lona Preta 
4/2. Sábado, 16h. 
Guarulhos 


cusado a participar inicial- 
mente, quando procurados pe- 
la Sustenidos antes do anún- 
cio dos testes. 

No dia 26, a Sustenidos deci- 
diu suspender as avaliações. 
Em comunicado, a entidade 
afirmou que jamais pretendeu 
diminuir o número dos artis- 
tas do coro e que, no caso de 
demissões provocadas pelo 


Recuo 

No dia 26 a Sustenidos 
decidiu suspender 

as avaliações e avisou 
que não reduziria a equipe 


teste, outras pessoas seriam 
contratadas. “Em nenhuma hi- 
pótese esta ação teve o intuito 
de substituir os músicos e artis- 
tas contratados em regime 
CLT por músicos temporá- 
rios”, diz a nota publicada no 
site do teatro. © 


esporte e atividade física 


I África Brasil 
Um dia Jorge Ben voou 
para toda gente ver “A, 
De Kamile Viola. RE 
Livro conta as histórias is 
de bastidores do álbum considerado 
um divisor de águas na carreira do 
músico carioca. 


| 
A sescsp.org.br/edicoes | 


Consulte a Classificação 


As Lojas Sesc estão presentes em 40 unidades 


Histórias E ቲን Eo eilo en Indicativa das atividades em 
Bate-papo com o da loja virtual no portal do Sesc SP. 

escritor Rodrigo ርቨልርዐ Livros, CDs, DVDs, camisetas, estojos, SESCSP.ORG.BR 
4/2. Sábado, 11h. canecas e outros produtos exclusivos. 

Itaquera Conheça nossas linhas em sescsp.org,br/loja O O ው e © 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar(Dquiroga.net 


Tolerância e discrepância 
Data estelar: Lua cresce 
em Gêmeos 


erás de decidir o quan- 
to tolerarás a discrepân- 
cia entre os preceitos 
morais que orientam 
como as coisas devem ser e a 
tua experiência sensorial de 
como as coisas são, e terás ao 
teu dispor uma gama muito 
ampla de usos para essa discre- 
pância, a qual, embora te arda 
o coração para a resolver, seja 
pelo amor ou pela guerra, con- 
tinuará existindo mesmo as- 


sim, porque nossa consciência 
ainda não tem competência 
para transcender, se apega a 
preceitos muito consistentes, 
porém velhos e decadentes, 
mesmo quando pensa que os 
está combatendo. 

Terás de decidir o quanto 
tolerarás a discrepância que 
serpenteia em ti, e com isso 
descobrir qual é o grau de 
tua hipocrisia, o quanto teu 
proceder oficial na existên- 
cia discrepa do que em silên- 
cio e de forma solitária tu 
pensas e sentes, aquilo pelo 
que te apaixonas. ቁ 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

A continuidade é mais 

importante do que dar 

início a novos empreen- 
dimentos. Os olhos da alma en- 
xergam mundos maiores e me- 
lhores, isso é bom, mas não por 
isso há de se deixar de atender o 
que está em andamento. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Uma coisa é certa, as 
visões do futuro po- 

dem ser reais e verda- 
deiras, mas nada acontecerá 
de concreto sem você tomar 
alguma iniciativa e fazer acon- 
tecer com sua força e recursos 
o que as visões transmitem. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


De um jeito ou de outro, 
i e para qualquer coisa 

que você queira em- 
preender, você precisará de gente, 
e não apenas isso, você precisará 
queas pessoas envolvidas se en- 


tendam da melhor maneira possí- 
vel entre elas e com você. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

A mente é capaz de levar 
== sua consciência para 

muito longe, numa via- 
gem interior tão realista que você 
se convença de tudo ser possível. 
Contudo, às vezes essas lindas 
viagens são pura ilusão. Hora de 
usar o discernimento. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Converse, negocie, 
-€- abra a perspectiva de 

haver acordos, porque 
mesmo que esses não sejam per- 
feitos, pelo menos servirão para 
aliviar o cenário de todas as pes- 


soas envolvidas, mas principal- 
mente aliviar sua parte. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

077) Viver bem não é difícil, 
ፍ= quando se tem força de 

vontade para isso, por- 

que se depender exclusivamen- 
te de circunstâncias, essas são 
variáveis e, na maior parte do 
tempo, distorcidas. Viver bem é 
querer viver bem. 


TOURO 21-4 a 20-5 


Os instrumentos que 
ጭ você precisa para garan- 
tir a satisfação do que 
deseja se encontram disponí- 
veis, mas se você pretender fa- 
zer os devidos movimentos sem 


ajuda de ninguém, é certeza que 
o processo custará mais caro. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

O peso da consciência 

acontece porque nem 

sempre dá para manter 
clareza a respeito do próprio de- 
sempenho, e se misturam emo- 
ções que provavelmente não têm 
nada a ver com a situação em anda- 
mento. Pegue leve com sua alma. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Tem dias que dá vonta- 

de de superar os limites 

da rotina e das tarefas 
usuais, e se lançar a fazer tudo 
diferente, pensando grande, ima- 
ginando a forma de ampliar o 
alcance. Nesses dias acontecem 
avanços significativos. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


G Emoções intensas nem 


sempre apontam aum 

destino legítimo, porque 
se fossem sempre uma bússola 
certeira, você nunca teria se en- 
volvido em encrenca alguma, 
nem tampouco perdido tempo 
com relações estranhas. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Tantas coisas boas e 
ቕ aproveitáveis têm ao 
seu redor que provavel- 
mente sua alma se perde na bus- 
ca do que não está disponível. 
Esse é o problema humano de 


sempre, buscar longe o que na 
verdade está próximo. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Há coisas que se alas- 
<፡ tram há tanto tempo 
sem uma solução real 
que já ninguém mais sabe como 
foi que tudo começou. É hora de 
fazer algo consistente para ali- 
viar o peso, passar a vida carre- 
gando passado não é bom. 


Tom Verlaine 1946-2023 


Guitarrista fundador do 
Television influenciou a 
cena punk internacional 


OBITUÁRIO 


QUADRINHOS 


ግ ” om Verlaine, guitarris- 

T | ta e vocalista da ban- 
d A da Television, criada 
no underground punk de Nova 
York na década de 1970 e que 
lançou álbuns clássicos, mor- 
reuaos 73 anos, “após uma bre- 
ve doença”, informou Jesse Pa- 
ris Smith, filha dele e da canto- 
ra Patti Smith, no sábado, 28. 

Nascido Thomas Miller, Ver- 
laine adotou o sobrenome do 
poeta francês Paul Verlaine, cu- 
jo lirismo ele tentou apresen- 
tar em suas composições, en- 
quanto tocava a guitarra com 
um estilo ao mesmo tempo eté- 


reo e agressivo. 

Ele foi colega de escola de 
outro ícone do punk, Richard 
Hell. Juntos, eles formaram o 
Television em 1973, ao lado do 
guitarrista Richard Lloyd. O 
primeiro álbum do grupo, Mar- 
quee Moon, de 1977, é “um dos 
maiores da era punk”, de acor- 
do com a Rolling Stone. 

Com quase 10 minutos de du- 
ração, o single homônimo ilus- 
trava a excelência de um movi- 
mento musical que incluiu vá- 
rios grupos, dos Ramones aos 
Talking Heads, passando pelo 
Blondie. Todos se apresenta- 
vam na principal casa do punk 
rock, o CBGB, em Nova York. 
Apesar dos muitos elogios da 
crítica ao álbum Marquee Moon, 
o Television durou pouco. 

Após dois discos, a banda se 
separou e Verlaine lançou vá- 
rios trabalhos em carreira so- 
lo, ao mesmo tempo que cola- 
borou com artistas como Patti 
Smith e David Bowie. O arp 


Minduim Charles M. Schulz 


/ኦ REseosTA ነ 


UM የቋ ጠዚቀጠ LLC. (ጣደ ዛሃ Arane Nishio 


O QUE FOI 
SARGENTO? 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


1. Escreva um parágrafo 
explicando a viagem de 
Fernão de Magalhães. 


Frank & Ernest Bob Thaves 


|-30 6023 TnavesiDiat by Andrews እ/ር3/654 Synd 


VOCÊ ME CONTRADISSE, 
CHUCK! ME FEZ DE PALHAÇA 
NA FRENTE DA TURMA TODA! 


| SACROILÍACO | 


FOI PRO LIXO.|: : 


ENTRADA 
OU SAÍDA 


(depende do seu 


ponto de vista) 


ሠ 


“SEIS" ERA ል RESPOSTA 
ERRADA, EU TIVE QUE 
DIZER “TRÊS”. 


E RR ይ rbit Cy Lorea Noivos SASON 


ù 
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” VOCÊ NÃo GOSTA DE 
| MIM, NÃO É, CHUCK? 


TUDO QUE EU ESTOU PEDINDO É 
APENAS UMA MASCARA ANTIGAS, 
UMA BOMBA DE FUMAÇA E UM 
HELICÓPTERO... 


BEM PENSADO | “Há só uma solução para preservar o ser humano, a paz” Yitzhak Rabin 
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Cinema Festival 


Mostra de Tiradentes chega ao fim 
com premiações e carta a Lula 


Alguns dos filmes 
exibidos e premiados 
no evento mineiro 
serão apresentados 
no CineSesc, em São 
Paulo, em março 


CARLOS MERTEN 


tes, com que a mineira Univer- 
so Produção abre o primeiro de 
seustrês vitoriosos eventos dis- 
tribuídos ao longo do ano. Após 
a Mostra de Tiradentes, encer- 
rada aos primeiros minutos do 
domingo, 29, virão a Mostra Ci- 
ne OP, dedicada à preservação 
de filmes, em junho, e a Mostra 


torgoua O Canto das Amapolas, 
de Paula Gaitán, o prêmio Car- 
los Reichenbach, como me- 
lhor filme da Mostra Olhos Li- 
vres; e o júri popular consa- 
grou A Filha do Palhaço, de Pe- 
dro Diógenes, exibido no Cine- 
mada Praça-, a edição de 2023 
foi histórica por ter sediado o 


desmantelamento das estrutu- 
ras de produção pelo então Go- 
verno Federal. Formaram-se 
cinco grupos de trabalho soman- 
do 70 profissionais da área, que 
foram coordenados por Alfredo 
Manevy para discutir a realida- 
de do setor e propor soluções. 
Otexto final pode ser conferi- 


nhança do Tigre e Arábia), fez 
de uma série de encontros 
com a atriz Viviane de Cássia 
Ferreira a matéria-prima para 
uma investigação sobre arte e 
loucura, nas bordas do docu- 
mentário e da ficção. 

Paula Gaitán usou a voz da 
mãe que partiu para evocar 
paisagens históricas e afeti- 
vas. “É meu filme com melhor 
resposta de público. Muita 
gente veio falar comigo. Todo 
mundo tem mãe e os diálogos 
se comunicam bem com as 
pessoas.” 

Diógenes parte de outro en- 
contro/reencontro. A filha vai 
passar uma semana com o pai 


LUIZ Cine BH, em setembro/outu- Fórum que redigiu a Carta de በ0 no site do evento que, de- humorista, e transformista. 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO bro, dedicada à produção con- | Tiradentes,a ser encaminhada pois de duas edições online,vol- Tudo os separa, mas a difícil 
TIRADENTES temporânea internacional. ao presidente Luiz Inácio Lula touavoltouaserpresencial-e convivência será transforma- 


Principal vitrine da produção 
autoral e independente con- 
temporânea do cinemabrasilei- 
ro, a Mostra Aurora ocorre no 
quadro da Mostra de Tiraden- 


A par da excelência dos três 
filmes premiados pelos dife- 
rentes júris — o oficial, da Mos- 
tra Aurora, escolheu As Linhas 
da Minha Mão, de João Du- 
mans; 0 júri universitário ou- 


da Silva e à ministra da Cultura 
Margareth Menezes. 

O Fórum começoua ser gesta- 
do no fim do ano passado, na 
Mostra Cine BH, quando se ini- 
ciaram as discussões sobre o 


foi marcado por reencontros e 
afetos. Os filmes vencedores es- 
tavam todos nessa vibe. 


PREMIADOS. Dumans, parceiro 
de Affonso Uchoa (de A Vizi- 


dora para ambos. 

Como já ocorria antes da 
pandemia, a Mostra de Tira- 
dentes terá uma itinerância 
em São Paulo, no CineSesc, en- 
tre 23 e 29 de março. ቁ 


CRUZADAS ልገ Ed CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
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Fora de hora 


Trabalho de campo, 
que se arrasta por 
quase seis meses, 
deveria ter sido feito 
entre 1.º de agosto 

e o fim de outubro 


DANIELA AMORIM 
VINICIUS NEDER 
RIO 
JOÃO SCHELLER 
SÃO PAULO 
entado na sauna de 
um condomínio em 
Higienópolis, bairro 
nobre do centro de São Paulo, 
o recenseador Wesley Men- 
donça, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (1ጅ- 
GE), passou quatro horas inter- 
fonando para todos os aparta- 
mentos para convocar 08 mora- 
doresaresponder o questioná- 
rio do Censo Demográfico de 
2022. O local escolhido para o 
trabalho pode parecer estra- 
nho, mas o processo foi produ- 
tivo, segundo ele. Mendonça 
aproveitou o entra e sai do lo- 
cal para coletar as informações 
de que precisava, enquanto os 
moradores “relaxavam”. 

O resultado, porém, tem si- 
do exceção. Até a quinta-feira 
passada, quando o Estadão 
acompanhou o trabalho de 
Mendonça, apenas um terço 
dosapartamentoshaviarespon- 
dido o questionário. Aotodo, os 
recenseadores podem ir cinco 
vezes a um mesmo endereço, 
em horários diferentes, para 
tentar levantar as informações. 

“Existe uma certa descon- 
fiança sobre qualquer coisa 
queo poder público faz, mas há 
também uma falta de conheci- 
mento”, disse o recenseador 
de 24 anos, ressaltando que os 
questionamentos podem ser 
feitos em cerca de um minuto. 

Só que não era para Men- 
donça estar ali nesta época do 
ano. O trabalho de campo do 
Censo, que já se arrasta por 
quase seis meses, deveria ter 
sido feito entre 1.º de agosto e 
o fim de outubro passado. 
Mesmo depois desse tempo to- 
do, ainda falta a cobertura de 
13,5% dos “setores censitá- 
rios”, divisão operacional do 
território para organizar as vi- 
sitas domiciliares. Até agora, 
o IBGE contou 184,3 milhões 
de brasileiros, enquanto uma 
estimativa feita com base em 
uma prévia do Censo 2022 
apontou para uma população 
total de 207,8 milhões. 


Recenseador 
Wesley 
Mendonça, em 
Higienópolis, 
São Paulo 
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— Operação tem verba cortada em R$ 800 mi; 
falta de recenseadores atrasa coleta de informações 


enso conturbado 
põe dados em risco 


DIFICULDADES. A resistência 
das pessoas é um obstáculo, 
mas fica mais restrita às famí- 
lias mais ricas, contingente re- 
lativamente pequeno em rela- 
ção ao total da população. Des- 
deque começou a informar so- 
bre a prorrogação do trabalho 
decampo, o IBGE apontou a di- 
ficuldade em contratar recen- 
seadores - que, como emtodos 
os Censos, são temporários — 
como principal entrave. 

A diretoria do IBGE tem cul- 
pado o aquecimento do merca- 
dodetrabalho, que surpreendeu 
ao gerar mais empregos ao lon- 
go do ano passado do que o ini- 
cialmente esperado, pela dificul- 


dadeemrecrutarrecenseadores 
(mais informações na pág.C7). 
Desdeoinício dotrabalho de 
campo, reclamações sobre a re- 
muneração baixa e a demorano 
pagamento fizeram muitos dos 
profissionais recrutados aban- 
donarem o serviço, além da 
ameaça de uma greve. O IBGE 
tem dito que correu para ajus- 
tar valores, masfoi insuficiente. 
Eduardo Rios Neto, presidente 
do IBGE em 2021 e 2022, lem- 
brou que, como nunca antes, as 
redes sociais espalharam ainsa- 
tisfação dos recenseadores, 
afastando interessados. 
Mesmo que o baixo valor da 
remuneração não tenha sido de- 


terminante para afastar os re- 
censeadores, a crônica de cor- 
tes no orçamento do Censo é 
longa. Os técnicos do IBGE or- 
çaram inicialmente a operação 
censitária em R$ 3,1 bilhões pa- 
ra que ocorresse em 2020. No 
contexto datransição para ogo- 
verno Bolsonaro, a verba aca- 
boucortada para R$2,3 bilhões, 
e os questionários foram enxu- 
gados. O sindicato dos servido- 
res,o Assibge, avalia queo orça- 
mento inicialmente proposto 
precisaria ser corrigido pela in- 
flação para R$ 3,7 bilhões. 

Os atrasos poderão prejudi- 
car a qualidade dos dados, se- 
gundo especialistas ouvidos 


pelo Estadão/Broadcast. “Você 
tem defazeracoletaconcentra- 
da em dois meses, maisum mês 
para o rescaldo. Quanto mais 
longe da data-base, mais fracas 
são as informações. Se somar is- 
soaumarede derecenseadores 
enfraquecida, com treinamen- 
to limitado, as chances de você 
ter uma base de dados ruim é 
muito grande. É muito preocu- 
pante fazer uma coleta em de- 
zembro e janeiro para uma in- 
formação referenciada em ju- 
lho”, explicou Roberto Olinto, 
outro ex-presidente do IBGE, 
hoje pesquisador associado do 
Instituto Brasileiro de Econo- 
mia da Fundação Getulio © 
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DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


3 perguntas O: 
para... ss 
SIMON SCHWARTZMAN 


Presidente do IBGE na primeira 
gestão Fernando Henrique Cardoso 


e Os problemas já esta- 
vam anunciados quando, 
em 2019, se cortou o orça- 
mento do Censo 20207 
Claramente. O governo Bol- 
sonaro não deu a menor 
prioridade para o Censo. 
Sempre houve dificuldades 
(orçamentárias) com o IB- 
GE, não foi só no governo 
Bolsonaro. De qualquer ma- 
neira, o Censo 2010 foi fei- 
to. Em relação a 2020, clara- 
mente, não havia como fa- 
zer. Isso apareceu em várias 
ocasiões e culminou com a 
decisão do Congresso de 
cortar o dinheiro (em 2021). 
Houve uma má vontade do 
governo, e o Congresso, no 
fim, acabou cortando, com 
o beneplácito do governo. 


9 Era preciso investir 
mais? 

A verdade é que, hoje em 
dia, a tendência é cada vez 
mais se evitar esses grandes 
levantamentos. Os países 
mais desenvolvidos, hoje em 
dia, tendem a trabalhar com 
dados agregados, com regis- 
tros de nascimentos, morte 
e civis. Tentam evitar gran- 
des levantamentos de cam- 


po. O ideal é, na verdade, 
não fazer o censo. Chegar a 
um ponto, como chegaram 
vários países europeus, em 
que se tem o registro admi- 
nistrativo de toda a popula- 
ção. Aí não precisa do censo. 


9 Dá para garantir a qua- 
lidade dos dados após 
tantos atrasos? 

Não sou demógrafo, mas 
acompanhei um momento 
na Colômbia, num censo em 
2010, quando eles tiveram 
um problema muito grave. 
Participei de um grupo de 
pessoas de fora para avaliar a 
situação de lá. No caso da 
Colômbia, o que a gente viu 
é que se pode sempre fazer 
uma estimativa, tem muita 
informação, sempre pode- 
mos trabalhar com margens 
de erro, fazer estudos com- 
plementares. Pode-se usar os 
dados de registro para cali- 
brar a informação. Não dá 
para apagar este censo e fa- 
zer outro. É uma coisa caríssi- 
ma. Sempre podemos melho- 
rar e complementar a infor- 
mação. Neste momento, te- 
mos de ver o que dá para res- 
gatar (das informações) para 
chegar aos melhores dados 
possíveis. E avançar no senti- 
do de poder dispensar essas 
grandes operações de cam- 
po, usando melhor os recur- 
sos da internet para que não 
tenha de fazer de novo um 
Censo em 2030.8 v.n. 


© Vargas (Ibre/FGV),acres- 
centando que a pesquisa só 
está em campo graças ao es- 
forço e à capacidade do cor- 
po técnico. 


ANO ELEITORAL. Outro pro- 
blema, apontado pelo pes- 
quisador José Eustáquio Di- 
nizAlves, professor aposen- 
tado da Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas (En- 
ce), ligadaao IBGE, foi que o 
adiamento empurrou o Cen- 
so para um conturbado ano 
eleitoral. “Eu achava que a 
polarização política iria pre- 
judicarotrabalho dosrecen- 
seadores, como de fato ocor- 
reu”, afirmou Diniz Alves. 

O recenseador Wesley 
Mendonça viu maior in- 
fluência da polarização po- 
lítica durante o período de 
campanha eleitoral. “No co- 
meço de setembro, fui fazer 
a coleta em um prédio onde 
moradores de uns dois ou 
três apartamentos falaram 
que era a “pesquisa do Lula’. 
Eu disse que não, e expli- 
quei exatamente aquilo que 
nos ensinam no treinamen- 
to”, contou. 

Além de ameaçar a quali- 
dade dos dados, os sucessi- 
vosatrasosatrapalhamapro- 
dução de informações so- 
cioeconômicas, prejudican- 
do de pesquisas eleitorais às 
estatísticas conjunturais so- 
bre mercado de trabalho, da 
alocação correta de quanti- 
dade de doses de vacinas pa- 
ra cada ponto do País à divi- 
são de recursos públicos fe- 
derais repassados a Estados 
e municípios, por meio dos 
fundos de participação. 


‘VÁCUO’. Semo Censo 2022, 
as estatísticas nacionais fi- 
cam numa espécie de “vá- 
cuo”, disse Diniz Alves, lem- 
brando que problemas orça- 
mentários já haviam levado 
o IBGE a cancelar a Conta- 
gem Populacional de 2015. 
Isso aumenta a defasagem 
em relação ao Censo 2010. 
“O Brasil mudou muito em 
termos educacionais, de- 
mográficos, de renda, de 
mercado de trabalho, de fi- 
liação religiosa etc. Só o 
Censo Demográfico é ca- 
paz de traçar uma “radiogra- 
fia” da realidade nacional”, 
disse o professor da Ence. 
Para o recenseador Men- 
donça, toda a polêmica en- 
volvendo a possibilidade de 
não conclusão do Censo afe- 
ta a imagem do levantamen- 
to, inclusive entre os pró- 
priosrecenseadores. Ele con- 
tou que conseguiu conven- 
cer colegas desanimados 
com o andamento do Censo 
anão desistir de trabalhar no 
projeto. “Quero que daqui a 
oito anos, quando agentefor 
começar o Censo de 2030, 
que eu, de alguma forma, 
consiga contribuir para que 
os trabalhadores possam ter 
melhores condições.” ቁ 


A FUNDO” 


‘Mercado aquecido 
e inflação atrapalharam 
contratações no IBGE 


ENTREVISTA 


Eduardo Rios Neto 
Demógrafo e ex-presidente 
do IBGE na gestão Bolsonaro 


mbora o orçamento 
| do Censo Demográfi- 
co 2022 tenha sido o 
possível diante da “economia 
política” do momento, não foi 
só a falta de recursos a vilã por 
trás dos atrasos na principal 
pesquisa populacional do País, 
prevista para ser feita a cada 
dez anos, disse o demógrafo 
Eduardo Rios Neto, que co- 
mandou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IB- 
GE) na maior parte da opera- 
ção censitária. Segundo ele, o 
principal gargalo, a escassez 
de trabalhadores dispostos a 
assumir as vagas temporárias 
derecenseador, ocorreu emra- 
zão do aquecimento do merca- 
do de trabalho, ao excesso de 
trabalho e a reverberação, nas 
redes sociais, de problemas 
que ocorreramno início dotra- 
balho de campo, em agosto. A 
seguir, os principais trechos 
da entrevista. 


O ex-ministro Paulo Gue- 
des começou o governo pe- 
dindo um Censo mais enxu- 
to para economizar recur- 
sos. Isso atrapalhou? 
Quando houve a questão (da 
redução) das perguntas, a nar- 
rativa era de que o corte no 
questionário era para econo- 
mizar. Eu sempre neguei isso. 
Sempre advoguei que o ponto 
eraa cobertura, que éo proble- 
ma que estamos tendo hoje. A 
saturação com a extensão do 
tempo. O problema continua 
sendo a cobertura. Um ques- 
tionário mais ágil poderia aju- 
dar nisso. O enxugamento 
mais importante foi no ques- 
tionário básico. O questioná- 
rio está supereficiente, ao pon- 
to de que tem gente que acha 
que está rápido demais. A fun- 
ção precípua do Censo é con- 
tar a população com uma boa 
cobertura. O questionário 
básico cumpriu sua função. 


O orçamento foi suficiente? 
O orçamento baixou para um 
patamar próximo de R$ 2 bi- 
lhões. Depois do corte (do orça- 
mento) em 2021, houve a deci- 
são do Supremo (Tribunal Fe- 
deral). Este é o único Censo 
que está sendo realizado sob 
uma decisão judicial, por uma 
liminar. E na liminar foi feita 
uma proposição de que o IB- 


GE determinasse quanto seria 
necessário pararealizar o Cen- 
so. Fizemos um projeto rigoro- 
so propondo R$ 2,3 bilhões. À 
época, o Ministério da Econo- 
mia tentou reduzir para R$ 2 
bilhões, e fomos rigorosos, di- 
zendo que tinha de ser R$ 2,3 
bilhões. Então, não é que foi na 
bacia das almas. Talvez pudes- 
se ter tido uma gordura maior? 
Talvez pudesse, mas tem a eco- 
nomia política do momento. 
Agora, não antecipávamos 
uma inflação tão grande como 
houve em combustíveis. O pro- 
jeto não tinha contemplado is- 
so. E, dada a crise generalizada 
desde a pandemia, não esperá- 
vamos um mercado de traba- 
lho tão aquecido quanto foi no 
ano passado. Fomos surpreen- 
didos por isso. A remuneração 
que estava no projeto que de- 
terminou o valor que pedimos 
ficou aquém do que seria o 
mais efetivo para o momento 
do mercado de trabalho no se- 
gundo semestre do ano passa- 
do, mas, mesmo isso, há uma 
flexibilidade. No fim, fomos 
adaptando e fomos aumentan- 
do (a remuneração dos recensea- 
dores). É importante dizer que 
houve problema de atrativida- 
de, mas o dinheiro não acabou. 
Quase R$ 500 milhões foram 
transferidos em restos a pagar 
para este ano. 


“Recebemos 20 países 
observadores em 
setembro. O problema 

da qualidade é a 
transparência e a 
correção. Existe ciência 
para isso. Temos controle 
sobre tudo. O ótimo é 
inimigo do bom, mas 
estou muito tranquilo.” 


Dá para garantir a qualida- 
de do Censo 20227 

O Censo está atrasado, mas é 
de qualidade. Se tem alguma 
tragédia nesse Censo é a tragé- 
diada deslealdade e do oportu- 
nismo. O IBGE teve um norte, 
que nunca foi ideológico, sem- 
pre com a missão de retratar a 
realidade. Fizemos, inclusive, 
um “dashboard” que acompa- 
nhaa operação do Censo diaria- 
mente e compara com os cen- 
sos de 2010 e de 2000. Quando 
detectamos problemas, corrigi- 
mos a tempo. Recebemos 20 
países observadores em setem- 
bro. Chamei a autoridade esta- 
tística do Reino Unido para vir 
aqui. O problema da qualidade 
é a transparência e a correção. 
Existe ciência para isso. Temos 
controle sobre tudo. O ótimo é 
inimigo do bom, mas estou 
muito tranquilo. ቁ 
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Cinema Em cartaz 


Em Tár, 


Cate 


Blanchett rege seu 
roteiro de Oscar 


Diretor Todd Field fez 
o filme pensando 

nela para o papel de 
regente - e tudo em 
volta ajudou a criar 
uma obra impactante 


LUIZ CARLOS MERTEN 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Em sucessivas entrevistas, o di- 
retor e roteirista Todd Field 
tem dito sempre a mesma coi- 
sa -- escreveu Tár especifica- 
mente para Cate Blanchett. 
Não queria nenhuma outra 
atriz no papel. Se ela por acaso 
dissesse não ao ler o roteiro, 
ele não tentaria nenhuma ou- 
tra atriz. O filme não seria - 
não teria sido -- feito. Cate foi 
melhor atriz, vencendo a Copa 
Volpi do Festival de Veneza do 
ano passado. Ganhou o Globo 
de Ouro de melhor atriz de dra- 
ma e o Critics Choice. 

Nesta semana ganhou mais 
uma indicação para o Oscar, 
que já venceu duas vezes - me- 
lhor atriz coadjuvante por O 
Aviador, de Martin Scorsese, 
em 2005, melhor atriz por Blue 
Jasmine, de Woody Allen, em 
2014. Neste momento, pelo 
menos, parece absurdo imagi- 
nar que outra atriz, e não ela, 


possa vencer o prêmio da Aca- 
demia no dia 12 de março. 

Tár começa taco-no-taco, 
com a entrevista que Cate, co- 
mo a personagem-título, con- 
cede ao crítico musical da The 
New Yorker. Eles conversam 
sobre o que seria a extraordiná- 
riacarreira da maestrina Lydia 
Tár. O crítico esmiúça os mui- 
tos títulos que ela colecionou 
em sua carreira - mestra, dou- 
tora - e Tár ainda analisa não 
apenas como deve ser tocada, 
mas também a própria criação 
de uma das peças mais conhe- 
cidas de Mahler. Parece o diá- 
logo de dois especialistas. 
Mais tarde aparece num vídeo 
o próprio Leonard Bernstein 
nutrindo a maestrina com 
mais conhecimentos sobre a 
arte de reger. Num meio tão 
predominantemente masculi- 
no, éraro que uma mulher che- 
gue ao topo, como Tár. 


FIGURA DE FICÇÃO. Tão raro 
que a própria personagem, 
por mais que pareça, não é 
real, mas uma figura de fic- 
ção, criada pelo diretor e ro- 
teirista para colocar em dis- 
cussão temas como controle 
e poder, além de questões de 
gênero. Tár está lançando um 
livro autobiográfico, tem no- 
vos planos para a Orquestra 


FOCUS FEATURES 


Cate como diretora da Orquestra de Berlim: seguindo uma trilha normalmente reservada aos homens 


Filarmônica de Berlim, da 
qual é a estrela, e ainda tem 
tempo de polemizar com estu- 
dantes de uma oficina de no- 
vos talentos musicais. Em es- 


Poder e gênero 

Como pano de fundo da 
história, temas como 
controle, poder 

e questões de gênero 


pecial, discute como aspiran- 
tenegro que propõe uma revi- 
são sexista da obra de Johan 
Sebastian Bach. 

Todo esse castelo vai ruir 
em seguida, quando uma de 
suas antigas estudantes se sui- 
cida e deixa uma nota acusató- 


ria do abuso que teria sofrido 
de Tár. 

No mundo do politicamente 
correto, tolerava-se - no passa- 
do imperfeito - muita coisa 
dos gênios. Tár passa a perder 
tudo. Família, carreira, poder. 
A controladora de antes perde 
o controle da própria vida. 
Quando o filme termina - não 
é spoiler -, está tentando reco- 
meçar. Todd Field conta essa 
história, agora é ele, com abso- 
luto controle de seus meios. 

Os diálogos são rigorosos, a 
ascensão e a queda surgem em 
cenas precisas. Em alguns mo- 
mentos, Tár faz pensar em Whi- 
plash, de Damien Chazelle, 
que no Brasil se chamou Em 
Busca da Perfeição, mas é como 
se Field estivesse querendo di- 


zer que a perfeição é impossí- 
vel, senão na arte, na vida. 

É um filme muito bem feito, 
impactante. Alguns momen- 
tos, para revelar a figura, real- 
çam a máscara. A filha de Tár 
sofre bullying na escola. Elare- 
solve a parada indo lá segredar 
com a garota que hostiliza a fi- 
lhao que fará com ela, se persis- 
tir no abuso. Tem tudo a ver 
com as acusações que sofre. 

Para a própria mulher, inter- 
pretada por outraatriznotável, 
Nina Hoss, Tár a está traindo, 
mas não é o que parece. A arro- 
gância e a autossuficiência se- 
rão demolidoras do próprio mi- 
to. Em todos os momentos, Ca- 
te nunca é menos do que perfei- 
ta. Todd Field está coberto de 
razão - ela é a alma do filme.e 


brasileira “Chef Jack 


Danton Mello, a voz da animação 


Danton Mello cita a cena do 
crítico em Ratatouille. O rato 
que queria ser chef, o tempo 
perdido reencontrado. Conta 
que é gourmet, adora comer, 
mas é ruim de cozinha. “Quan- 
do minhas filhas eram peque- 
nas, fazia um macarrão com 
molho branco e salmão. Alice e 
Luiza agora vivem nos EUA. 
Quando nos reencontramos 
sempre tem o momento sauda- 
de e elas pedem que eu faça o 
macarrão do papai.” 

O ator conversa com a re- 
portagem do Estadão sobre 
aanimação Chef Jack -- O Cozi- 
nheiro Aventureiro, de Gui- 
lherme Fiúza Zenha, que es- 
treou na quinta, 19. Danton é 
ótimo fazendo personagens 
de homens comuns, ordei- 
ros. Foi preciso uma anima- 
ção para ele se soltar, revelan- 
do seu lado mais aventureiro. 
“Quando me enviaram o ro- 
teiro vi logo que seria alguma 
coisa especial. Já fiz muita du- 
blagem na minha carreira. O 
mais interessante desse tra- 


IMMAGINI ANIMATION STUDIOS 


A animação 'Chef Jack' conta uma história de amizade e culinária 


balho é que é original. Não 
estou fazendo a voz brasilei- 
ra de algum astro de 
Hollywood.” 


EMMINAS. Tão logo foi convida- 
do, ele quis conhecer o Inmagi- 
ni Animation Studio, de Minas. 
“Era 2020, 0 começo da pande- 
mia, todo mundo no home offi- 
ce. Me mostraram uma espécie 


de copião, o animatic”, diz ele, 
“com personagens ainda in- 
completos. Não tinham boca, 
por exemplo”. O desenho foi 
sendo moldado a partir da gra- 
vação. “Depois, gravei mais uns 
7 minutos com interjeições, 
Ooooh, aaaah, essas coisas.” 
Na trama, o chef Jack entra 
num concurso. Tem de prepa- 
rar pratos e também superar 


outros desafios, incluindo a 
busca, meio Indiana Jones, da 
noz dourada a ser utilizada na 
confecção do último prato. 


GASTRONOMIA. “O filme conta 
uma história muito bonita de 
amizade, e num meio que não 
é muito frequente nas produ- 
ções do o cinema brasileiro, o 
da gastronomia. Na TV tem 
muitos programas, mas naani- 
mação ele tem sabor de novida- 
de. Fui a uma pré-estreia em 
Belo Horizonte e a acolhida foi 
sensacional.” 

Embora esteja atualmente 
fora das novelas, Danton está 
tendo um ano cheio no cine- 
ma. Em abril, estreia outro fil- 
me adaptado do livro Nin- 
guém É de Ninguém, de Zíbia 
Gasparetto. Mais um drama 
espírita, depois de Predestina- 
do, a cinebiografia de Arigó, 
que operava pelo espírito do 
Dr. Fritz. “Eu era cético, me 
considerava ateu, mas o Ari- 
gó mexeu muito comigo. É 
impossível passar por uma ex- 


periência daquelas sem ser 
tocado. Comecei a repensar 
muita coisa.” Conta que o pú- 
blico terá uma surpresa com 
seu personagem em Ninguém 
É de Ninguém. O cara correto 
que ele costuma interpretar 


Ano cheio 

Em abrilo ator estreia 
‘Ninguém é de Ninguém’ 
e, ainda este ano, 
termina 'Apaixonada' 


terá outra face. “Roberto é o 
vilão da história, um tipo abu- 
sador, desprezível. Acho que 
nunca fiz nada mais difícil, 
cheguei a passar mal no set.” 
Mais para o fim do ano, 
Dantonterá novos lançamen- 
tos de filmes em finalização, 
incluindo Apaixonada, em 
que contracena com a atriz 
Giovanna Antonelli. E ele 
brinca, no final da conversa: 
“Ainda vamos precisar falar 
muito neste ano.” 8 /ዚ.6.ክ. 


